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RESUMO 

A partir do texto de Filipenses 2,5-11 este trabalho realiza uma exegese no texto 

conhecido como kenosis. Para isso, busca a identificação de traços existentes na 

herança ideológica da sociedade da época da redação deste documento para, em 

seguida, apontar para as possibilidades de estruturas míticas recorrentes. Faz uma 

primeira análise no mundo cultural, social e religioso do apóstolo Paulo e passa por 

uma breve abordagem da história da pesquisa. Oferece uma possibilidade de 

tradução do texto grego para o português e depois, quer visualizar em forma gráfica a 

estrutura e o movimento do “hino cristológico”. Apresenta o monomito e a análise do 

discurso como ferramentas metodológicas para a produção de duas novas leituras. 

Com o uso dessas metodologias, procura mostrar as semelhanças entre certas 

estruturas míticas recorrentes e o “esvaziamento de Cristo” na tradição paulina. 

Busca validar a proposta apresentando outras narrativas míticas que impregnavam a 

imagética da sociedade greco-romana. Ao final sugere alguns passos para uma leitura 

da kenosis como crítica social. 

 

Palavras-chave: Filipenses; Exegese; Kenosis; Monomito; Análise do Discurso; 

Saga do Heroi. 
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ABSTRACT 

From the text of Philippians 2,5-11 this work performs an exegesis of the text known 

as kenosis. It thus tries to identify traits in existing ideological heritage of the society 

at the time of this writing, to then, point to the possibilities of recurring mythic 

structures. This work makes a preliminary analysis on the cultural, social and 

religious world of the Apostle Paul and goes through a brief overview of the 

research‟s history. It offers a possibility of translation of the Greek text into 

Portuguese and then wants to view in graphic form the structure and movement of 

the "Christological hymn." It displays the monomyth and the discourse‟s analysis as 

methodological tools for the production of two new readings. Using these 

methodologies, this work seeks to show the similarities between certain recurring 

mythic structures and “emptying of Christ” in the Pauline tradition. It seeks to 

validate the proposal of this work presenting other mythics narratives that permeated 

the imagery of the Greco-Roman society. At the end suggests some steps to a reading 

of kenosis as social criticism. 

Keywords: Philippians; Exegesis; Kenosis; Monomyth; Discourse‟s Analysis; Saga 

of Hero. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

O tema que abordamos em nossa pesquisa está fundamentado na perícope 

de Filipenses 2,5-11. Este texto tem sido palco de muitos debates. Desde a discussão 

da autoria paulina até os problemas da intencionalidade do escritor e da 

aplicabilidade (ou da não aplicabilidade) por parte dos destinatários primeiros. A 

perícope investigada deu à teologia o estudo do tema da “kenosis”. 

No campo da exegese, as discussões seguem o modelo de análise 

semântico/sintática do texto. Também queremos observar se existem textos bíblicos 

paralelos que possam ajudar na melhor compreensão do texto, dentro do universo da 

tradição no qual ele foi desenvolvido e, posteriormente, inserido na carta recebida 

pela comunidade de Filipos. Diversos autores já desenvolveram a pesquisa tendo 

como pano de fundo o Antigo Testamento. O tema do “Servo Sofredor” está 

habitualmente ligado ao texto estudado. 

No campo da teologia há um impasse que implica na afirmação do 

“esvaziamento” do Cristo, qual seja, se ele se desfez totalmente da sua deidade para 

tornar-se homem ou se manteve alguns elementos divinos que o capacitaram a 

realizar os sinais encontrados nas narrativas bíblicas. Outro problema envolvido diz 

respeito à doutrina da salvação. Se totalmente homem, somente, não teria autoridade 

ou condições para redimir os pecados da humanidade. Se Cristo manteve sua 

deidade, como poderia ter sofrido morte na cruz?  

Apesar do interesse pelas discussões teológicas, nosso foco permanecerá 

concentrado no estudo exegético, mitológico e linguístico. Não pretendemos debater 

as questões teológicas, mesmo que, porventura, façamos algumas referências quando 

parecer relevante.
1
 

Partimos do pressuposto de que nosso “hino”, além de não ser de autoria 

paulina, faz parte de uma estrutura literária arquetípica que aqui chamaremos 

“monomito”. Isto significa dizer que a perícope faz parte de um universo maior do 

que a exegese tradicional aponta. O texto pertence ao mundo da narrativa mitológica 

de deuses e herois. 

                                                 
1
 Sobre a teologia deste texto veja em MOLTMANN, J. O Caminho de Jesus Cristo: Cristologia em 

dimensões messiânicas. Petrópolis: Vozes, 1994. p. 150.  
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As pesquisas na literatura do cristianismo primitivo e suas contemporâneas 

avançam a cada dia. O uso de outras ferramentas além das usuais, método histórico-

crítico, por exemplo, propicia diversos debates que seguem em direção a busca de 

textos ou mesmo do imaginário que não fazem parte do pensamento cristão inserido 

no cânon bíblico. Ao estudarmos os textos como literatura encontramos outras 

possibilidades de compreensão.  

É evidente que os primeiros grupos de cristãos podiam referir-se as suas 

crenças a partir do “mundo que eles conseguiam captar e ao qual deram forma e 

significado por meio da sua linguagem especial e de outras ações significativas”. É a 

partir daí que pretendemos iniciar nossa investigação.
2
 

Só podemos realizar as abordagens que seguirão porque sabemos que os 

conceitos existentes no cristianismo primitivo não são estanques. Antes, fazem parte 

de “identidades fluídas”. O conceito de “identidades fluídas”, proposto por Paulo 

Augusto de Souza Nogueira,
3
 também nos ajuda na abertura de novas possibilidades 

de abordagens. Ao compararmos o texto bíblico com textos fora do cânon cristão 

devemos de imediato assumir esta condição fluída.  

O que temos observado é que, mesmo no que diz respeito ao gênero 

literário, que buscou de fato abarcar em seu bojo alguns textos não-canônicos, quase 

não se faz correlações entre esses textos e a literatura canônica. Sendo assim, as 

discussões parecem apontar para uma insuficiência por não levarem em conta a 

literatura contemporânea, ou mesmo, as crenças que povoavam o imaginário popular. 

Seu limite reside dentro do cânon, quando muito, em debate com literaturas apócrifas 

e com textos pseudepígrafos.  

O problema desses estudos é que eles perdem ao deixar de lado literaturas e 

conceitos preexistentes no ambiente vital em que os textos canônicos – neste caso 

Filipenses 2,5-11 – foram elaborados. É assim que, por meio do estudo de exegeses 

já realizadas, queremos avançar para o estudo do texto da perícope. Nosso interesse é 

o de demonstrar que sua estrutura faz parte de um tema recorrente, tanto na mitologia 

como na literatura. 

                                                 
2
 MEEKS, Wayne A. Os primeiros cristãos urbanos: o mundo social do apóstolo Paulo. Santo André: 

Academia Cristã / Paulus Editora, 2011. pp. 28, 29. 
3
 NOGUEIRA, Paulo Augusto de Souza, Org.; FUNARI, Pedro Paulo A., Org.; COLLINS, John J., 

Org. Identidades fluídas no judaísmo e no cristianismo primitivo. São Paulo: Annablume; Fapesp, 

2010.  
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Iremos percorrer os caminhos já traçados pelos estudiosos para, em seguida, 

direcionar o olhar para a literatura “pagã” contemporânea ao nosso texto-objeto. 

Queremos enxergar a estrutura deste “hino” canônico em narrativas de deuses/deusas 

que pululavam a imagética contemporânea a Paulo e aos primeiros cristãos. Também 

podemos acrescentar outras narrativas não contemporâneas em nosso diálogo. Por 

fim, talvez seja possível apontar para o modus vivendi dos Filipenses, a partir do 

conteúdo hínico da carta aos filipenses. Neste caso, o interesse da inserção do hino 

na carta seria o de crítica social. 

Uma vez que Jesus Cristo percorreu uma trajetória que implicou a mudança 

de status, agora ele passa a ser o “heroi modelar” para a vida da comunidade cristã. 

Talvez Paulo esteja mesmo convocando seus leitores à possibilidade de uma vida 

encarada com uma postura heroica diante das vicissitudes do cotidiano. 

Para validar nossa proposta sustentamos que os textos não foram produzidos 

em meio a um “vácuo geográfico-cultural-social-e-temporal”. Ao contrário, eles são 

desenvolvidos ao longo da história e da tradição disseminada em diversas regiões até 

que, em alguns casos, assumam a forma cristalizada a partir da qual passam a surgir 

outros textos que assimilam basicamente a mesma proposta ou estrutura.  

O primeiro capítulo de nossa pesquisa tem o objetivo de fomentar debates 

em torno da história da pesquisa em textos bíblicos em um primeiro momento. 

Iniciamos com uma abordagem contextual, onde apresentamos alguns aspectos 

sociais e culturais da cidade de Filipos. Com esse primeiro passo buscamos 

compreender em que medida a realidade sociocultural oferece motivos para o 

conteúdo da carta aos Filipenses, especialmente na perícope de 2,5-11.  

Em seguida, fazemos uma rápida introdução sobre a Carta aos Filipenses. 

Aqui trataremos de questões gerais de unidade e integridade do texto. Será necessária 

também uma busca pela compreensão da relação que o “hino cristológico” mantém 

com a própria toda, bem como seu conteúdo. Uma rápida passagem pela história da 

pesquisa e pelo estado da questão nos ajuda a perceber a evolução nos estudos de 

nosso texto. Por fim faremos nossa própria exegese, onde priorizaremos a análise do 

vocabulário, que contém grande número de termos exclusivos, e, também, a 

estruturação do texto e seu conteúdo propriamente dito. Nessa fase, a inserção de 

recursos gráficos nos ajuda a perceber o “movimento” do texto. 

No segundo capítulo, nos dedicaremos a compreender a metodologia de que 

lançaremos mão para realizar outras leituras em nossa perícope. Nesta etapa 
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explicitaremos a ideia da “Saga do Heroi” – o monomito – desenvolvida por Joseph 

Campbell. A reflexão de Campbell se soma aos outros componentes da bibliografia 

de forma a direcionar os aspectos da jornada heroica, bem como sua análise prolífica 

das religiões comparadas. Campbell constrói suas reflexões a partir da ênfase no 

processo mítico e cultural do heroi, desde a cultura clássica.  

Quanto ao texto como narrativa, seguiremos o esquema proposto por José 

Luiz Fiorin em sua obra “Elementos de análise do discurso”. Apesar de sua 

brevidade, esta obra oferece conceitos utilizados e abordados por diversos outros 

autores que laboram no campo da crítica literária, em especial no que diz respeito ao 

gênero do “discurso” e da “narrativa”. Seu conceito teórico pode ser resumido em 

quatro fases: a manipulação, a competência, a performance e a sanção. Essas quatro 

fases serão facilmente observáveis no texto de Filipenses 2,5-11. Cada uma dessas 

fases será analisada e demonstrada. Para isso usaremos também, quando necessário, 

outros textos narrativos da vida de Jesus. Ambas as teorias serão descritas de forma 

detalhada neste segundo capítulo. 

O último capítulo concentra-se na aplicação das metodologias apresentadas 

no capítulo dois sobre a nossa perícope. Partindo do conceito de “monomito” 

proposto por Campbell pretendemos identificar as semelhanças, mesmo 

reconhecendo as dessemelhanças existentes em função da individualidade que marca 

as características do texto. Cada texto é uma peça literária única. No entanto, seu 

conteúdo faz parte de um universo imaginário que tem povoado as mentes e as obras 

literárias de diversos povos, em diferentes localidades e em diferentes momentos da 

história universal. 

Na última etapa, levando em conta a estrutura do texto, observaremos a 

perícope através dos “elementos de análise do discurso” presentes na análise 

linguística e semântica. 
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1. FILIPENSES: A CARTA, PAULO E SEU MUNDO 

 

 

Nesta primeira etapa da pesquisa veremos algumas características da 

sociedade filipense. Temos uma rápida abordagem da perícope em diálogo com a 

carta em que está inseria. Nosso objetivo é encontrar alguns traços que estejam 

ligados ao tema do “Hino” e que, portanto, justifiquem a inserção do texto pré-

paulino nesta carta. Em seguida realizamos a exegese da perícope com maior 

destaque da sua estrutura.
4
  

 

 

1.1. SOCIEDADE E CULTURA EM FILIPOS 

 

 

Em primeiro lugar é interessante verificarmos alguns dados a respeito de 

Filipos. A cidade foi fundada cerca de 356 a.C. por Filipe II da Macedônia. Em 42 

a.C. inicia-se uma intensiva colonização romana que, após a vitória de Otaviano 

sobre Antonio em 31 a.C., recebeu mais ênfase vindo a ser elevada à condição de 

Colonia Augusta Julia Philippensis. Tornou-se uma colônia militar romana, na qual 

assentavam-se principalmente militares veteranos. 
5
 

Sendo Filipos uma colônia romana, precisamos compreender um pouco a 

respeito da maneira com que o império buscou ordenar sua situação “política”. Roma 

usou diversas variantes para impor sua hegemonia, para justificar-se e convencer aos 

demais povos de seu direito de conquista. Dentre as variantes, o tema do “prestígio 

ocupa um lugar de destaque. A antropologia mais recente mostra a incidência do 

                                                 
4
 Sobre a vida do apóstolo Paulo veja mais em SEGAL, Alan F. Paulo, o convertido: apostolado e 

apostasia de Saulo fariseu. Coleção Academia Bíblica. São Paulo: Paulus, 2010. Sobretudo em 

SCHNELLE, Udo. Paulo: vida e pensamento. Santo André (SP): Academia Cristã; São Paulo: Paulus, 

2010. 
5
 SCHNELLE, Udo. Paulo: vida e pensamento. p. 464. 
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conceito de “honra” no mundo mediterrâneo antigo, e o eixo “honra-vergonha” como 

um verdadeiro organizador social.
6
 

A honra, no mundo imperial romano, constitui-se em um modo de vida que 

põe seus habitantes em constante competição por mostrarem-se melhor posicionados 

com respeito aos demais em consideração social. Esta “hierarquia” na vida social, 

sobretudo no espaço público, é a base do sentido de honra e da pessoa honrada. A 

defesa e a melhoria desta hierarquização, com respeito a cada um, constituem uma 

das expectativas que norteiam as relações sociais. No caso da cultura romana, este 

prestígio, como reconhecimento social que faz com que uma pessoa seja considerada 

honorífica, era também baseada nas variantes de riqueza e participação na vida 

pública. 

No âmbito grego também era importante a “sabedoria” herdada da tradição 

filosófica da cultura helênica. Podemos ver uma amostra deste confronto com o 

pensamento paulino, por exemplo, em 1 Coríntios 1,26 “considerai, pois, irmãos, 

vossa vocação e vede que não são muitos sábios segundo a carne, nem muitos os 

poderosos, nem muitos os nobres”. A luta pelos primeiros lugares aparece também no 

embate entre Jesus e os fariseus que “amam as saudações nas praças e os primeiros 

lugares nas reuniões” (Marcos 12,38-40 e par.).  

Esta dimensão da “ideologia” romana estava presente em todas as relações 

sociais, estabelecendo formas de dependência. É assim que se estabeleciam as 

relações patrono-clientes em todas as ordens da vida. Até mesmo entre os escravos 

eram encontrados alguns mais prestigiosos que outros, ao ponto de alguns abusarem 

daqueles que estavam na mesma condição.
7
 

As associações, os grêmios e os cultos de mistério organizados para a 

celebração das divindades também estavam estruturados sobre esta base. Era ainda o 

princípio organizador da extensa estrutura doméstica, sobretudo nas classes patrícias. 

Dessa forma, os membros mais poderosos, com base nas dádivas e doações, ou 

através de certas defesas corporativas dos membros, alcançavam o prestígio de 

presidir estes agrupamentos, os quais, por sua vez, aumentavam o grupo de 

dependentes e, com eles, seu prestígio social. A partir dessa pirâmide atingia-se o 

                                                 
6
 As considerações a partir daqui seguem de perto MÍGUEZ, Néstor. Filipenses: La humildad como 

propuesta ideológica. pp. 38 – 40. Veja em: Las Voces Originarias de Pablo. Revista de Interpretación 

Bíblica Latinoamericana/RIBLA 62 2009/1. 
7
 Veja, por exemplo, a parábola a respeito do servo mal em Mateus 24,45-51. 
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poder social, seguindo o mesmo esquema dos patronos e clientes, de benfeitores e 

dependentes, de prestígio e vergonha.
8
 

Era assim que se conformava a ideologia, a representação social de poder e 

a estruturação do império. Esta conformação era o sustento do poder imperial, do 

senhorio de César, da exploração econômica, da dominação que Roma exercia sobre 

os povos, de sua pretensão de superioridade, inclusive superioridade divina e 

eternidade. Quando as comunidades cristãs começam a organizar-se era de se esperar 

que se infiltrasse também algo dessa matriz ideológica. Portanto, o problema não é 

somente o tema de como se constituía a autoridade nas igrejas, antes, como esse 

modo particular de organizar-se resultava na aceitação de todo um esquema 

epistemológico, uma conformação valorativa que termina engendrando e 

reproduzindo uma práxis imperial.9 

Se não podemos afirmar que isso se dava em todo o Império Romano, o 

tema é notável, pelo menos na comunidade filipense. A cidade de Filipos era uma 

antiga localidade trácia que foi incorporada aos domínios da Macedônia já no século 

IV a.C.. Havia sido totalmente romanizada, já que o exército romano localizou uma 

quantidade significativa de veteranos de guerra licenciados de suas tropas, 

entregando terras e postos honoríficos na cidade. A cidade tinha então, como vimos, 

o status de colônia romana. Localizada em um lugar estratégico na Via Egnatia, as 

autoridades imperiais prestavam especial atenção ao que ali sucedia. Podemos dizer 

que acontecia também, provavelmente nos setores sociais mais baixos, na campina 

circundante, certos costumes, cultos às diversas divindades e conformações culturais 

dos assentamentos anteriores. É evidente que o lugar estava completamente imbuído 

da dinâmica romana, conforme refletem os sítios arqueológicos da localidade.
10

 

Uma vez que Filipos era mesmo uma cidade com status romano, é muito 

significativo observarmos algum aspecto da teologia imperial romana. Em Priene, 

por exemplo, uma stoa abre-se para quinze pequenos compartimentos. Este 

                                                 
8
 Nota-se como Paulo assinala este contraste quando escreve: “Deus escolheu os néscios deste mundo 

para envergonhar os sábios, Deus escolheu os fracos deste mundo para envergonhar os fortes” 1 

Coríntios 1,17. 
9
 Sobre a sociedade e a ideologia contemporânea a Paulo consulte CROSSAN, John Dominic. Em 

busca de Paulo: como o apóstolo de Jesus opôs o Reino de Deus ao Império Romano. 2ª. Ed.  São 

Paulo: Paulinas, 2007. 
10

 Para um panorama histórico da cidade de Filipos veja Emílio Paulo. Cf. OROFINO, Francisco. 

“Colonia Augustus victrix philippensium”. Estudos Bíblicos N° 102 – 2009/2 – Carta aos Filipenses. 

p. 14. Cf. também BRUCE, Frederick Fyvie. E. Novo comentário bíblico contemporâneo: Filipenses. 

São Paulo: Editora Vida, 1992. p. 12. 
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conservam ainda hoje paredes quase intactas. Originalmente, no nono 

compartimento, encontramos uma sala sagrada para Augusto. As inscrições ali 

encontradas dão bons exemplos do termo “evangelho” ou “boas-novas” (euaggelia) 

usados por Augusto na teologia imperial romana. Reproduzimos abaixo um extenso 

trecho de uma dessas inscrições: 

 

[Pergunta-se] o aniversário do diviníssimo César não seria mais agradável 

ou mais vantajoso se pudesse ser comemorado num dia que pudéssemos 

justamente separar para ser o começo de todas as coisas pelo menos em 

termos práticos, uma vez que ele restaurou a ordem quando tudo se estava 

desintegrando e sucumbindo no caos e deu nova expressão ao mundo 

todo, mundo no qual teríamos experimentado destruição para a satisfação 

de alguns se César não tivesse nascido para ser uma bênção comum a 

todos nós. Por causa disso, poder-se-ia considerar o seu nascimento o 

começo da vida e dos viventes, o fim das lamentações pelo dia do nosso 

nascimento. Penso que todas as comunidades deveriam celebrar o mesmo 

dia do Ano-Novo, como o dia do nascimento do diviníssimo César, e que 

nesse dia, 23 de setembro, todos deveriam iniciar o seu período anual de 

trabalho.
11 

 

A inscrição reproduzida acima foi realizada à pedido de Paulus Fabius 

Maximus, governador romano da Ásia. Seu intuito foi mesmo propor a mudança do 

calendário para comemorar o aniversário de Augusto como o dia do Ano-Novo. A 

segunda parte da inscrição narra o entusiasmo com que o pedido foi recebido. Mostra 

ainda o decreto oficial estabelecendo a mudança no calendário para todos, contudo, 

especialmente para o início dos trabalhos de todas as magistraturas civis. Segue 

abaixo mais um trecho. 

 

Posto que a providência que divinamente determinou a nossa existência 

dedicou sua energia e zelo para trazer à vida o mais perfeito bem em 

Augusto, a quem plenificou com virtudes para o benefício da 

humanidade, estabelecendo-o sobre nós e nossos descendentes como 

salvador – ele que terminou com a guerra e trouxe a paz, César, que por 

sua epifania excedeu as esperanças dos que profetizaram boas-novas 

(euaggelia), não apenas superando os benfeitores do passado, mas não 

permitindo nenhuma esperança de melhores benfeitores no futuro; e uma 

vez que o nascimento do deus trouxe ao mundo as boas-novas 

(euaggelia), em sua pessoa... Por essa razão, com felicidade e segurança, 

os gregos da Ásia decidiram que o Ano-Novo seja comemorado em todas 

as cidades no dia 23 de setembro, dia do nascimento de Augusto... e que a 

carta do procônsul e o decreto da Ásia sejam inscritos em um pilar de 

mármore branco, a ser erigido nos preceitos sagrados de Roma e de 

Augusto. 
12 

 

                                                 
11

 Veja em CROSSAN, John Dominic. Em busca de Paulo. p. 219 - 221. 
12

 Cf. CROSSAN, John Dominic. Em busca de Paulo. p. 222. 
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Levando em conta as duas inscrições acima, percebemos que na província 

romana da Ásia, o divino Augusto era, não apenas senhor do império e da terra, 

antes, também do calendário e do tempo. Uma vez que nunca houve nem haveria de 

novo boas-novas ou evangelho que pudessem ser mais do que o anúncio de seu 

nascimento, Augusto era o Senhor da história. Nas cidades da próspera Ásia romana 

decretava-se, para o passado, para o presente e para o futuro, um único evangelho 

poderoso: “as boas-novas do advento de Augusto, de sua epifania e presença, de ser 

ele o Senhor global, filho divino e salvador cósmico”. 

Na mesma stoa, ao noroeste do recinto sagrado permanecem as ruínas do 

que, no passado, fora o mais antigo, maior e mais importante dos diversos templos da 

cidade. Elevado acima dos muros, em cima do portal de entrada encontra-se a 

seguinte proclamação em grego com letras maiúsculas: “O povo [dedica o templo] a 

Atenas Polias e ao César conquistador do mundo, filho de Deus, Deus Augusto”.
13

 

Não ficará difícil perceber o contraste entre o “controle divino” e o 

“descontrole divino”, entre a normatividade da divindade imperial, ou seja, da figura 

de autoglorificação, e o desafio da divindade quenótica, ou seja, auto-esvaziada. 

Tanto César quanto Jesus foram destinados à filiação divina, Contudo, se de um lado 

César aceitava a filiação como dominação, de outro Jesus “a recebia como 

crucifixão”. 14 

Se considerarmos que Paulo estava em Éfeso, ao escrever aos filipenses, 

logo percebemos que também o cenário era bastante inspirador para uma teologia 

contraposta. Artefatos descobertos por escavadores subentendem o casamento de 

Augusto com Artêmis
15

, de Roma com Éfeso, portanto. Ainda nesta mesma cidade, 

no eixo leste-oeste, encontramos um templo dedicado a duas divindades. É bastante 

provável que tenha sido mesmo dedicado à deusa Roma e ao deus Júlio César, uma 

vez que a História romana de Díon Cássio relata que Augusto “dera permissão para 

que recintos sagrados de Roma e de seu pai César, como chamava o heroi Júlio, 

pudessem ser dedicados em Éfeso... a mais importante cidade na província da Ásia. 

Ao que tudo indica, foram dedicados a Artêmis e Augusto, porque uma estátua dela 

                                                 
13

 CROSSAN, John Dominic. Em busca de Paulo. p. 223. 
14

 Assim CROSSAN, John Dominic. Em busca de Paulo. p. 223. 
15

 A partir de Atos dos Apóstolos podemos perceber a importância dessa deusa para a cidade de Éfeso. 

Por duas vezes podemos ler ali: Grande é a Artêmis dos efésios (Atos 19,28.34). 
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foi ali encontrada. Foi encontrada ainda uma reprodução de sua cabeça numa 

inscrição nos seguintes termos: “Fundação de Augusto e dedicação do santuário”. 16 

Por fim, vale acrescentar que a religião romana pertencia ao Estado e por ele 

existia. Portanto, era por ele controlada. Cícero, em sua obra Das leis, expressa uma 

atitude até consensual de que “ninguém deve ter deuses para si mesmo, sejam deuses 

novos ou estrangeiros, a não ser que o Estado os reconheça. 17 

 

 

1.2. INTRODUÇÃO À CARTA AOS FILIPENSES 

 

 

A Epístola aos Filipenses e sua posição no Corpus Paulinum tem sido 

bastante controvertida durante sua investigação. Percebe-se que Paulo escreveu essa 

carta na prisão (Fl 1,7.13.17), o que não o impediu de exercer uma boa atividade 

missionária (Fl 1,12ss.) Ele recebeu uma doação da comunidade de Filipos por 

intermédio de Epafrodito (Fl 4,8; 2,25; 4,14) e em seguida mandou o amigo de volta 

expressando sua gratidão (Fl 2,25.28). Todavia, nesse meio tempo, Epafrodito 

adoeceu no lugar em que Paulo estava cativo. Isto causou alguma preocupação aos 

filipenses (Fl 2,26-30). Paulo ainda informa que tinha o desejo de visitar a 

comunidade (Fl 1,26; 2,24), “embora a questão de seu processo ainda estivesse 

inconclusa”. Já havia ocorrido uma audiência (Fl 1,7), e Paulo tem a expectativa de 

uma rápida decisão (2,23), considera a possibilidade tanto de ser liberto como de ser 

executado (Fl 1,19-24). Entretanto, ele espera um bom resultado (Fl 1,25) e, de 

qualquer forma, intenciona enviar Timóteo a Filipos (Fl 2,19-23), para ter notícias a 

respeito da comunidade.
18

 

Diante das questões acima, a carta aos filipenses
19

 tem sido estudada como 

uma compilação de diversas cartas menores – bilhetes – do apóstolo Paulo. A 

primeira pode ser encontrada no trecho 4,10-20. Consiste em uma nota enviada por 

                                                 
16

Veja CROSSAN, John Dominic. Em busca de Paulo. p. 229. 
17

 Cf. CROSSAN, John Dominic. Em busca de Paulo. p. 231. 
18

 SCHNELLE, Udo. A evolução do pensamento paulino. pp. 33, 34. 
19

 Todas as citações bíblicas nesta pesquisa têm como base o texto da versão Almeida Revista e 

Corrigida, salvo indicação em contrário. 
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Paulo aos filipenses como forma de agradecimento a um presente que a igreja havia 

enviado a ele por intermédio de Epafrodito.  

Outra pequena carta pode ser o trecho de 1,1-3 que deve ter sido escrita um 

pouco mais tarde, pois pressupõe uma situação diferente. Parece que Paulo ainda 

encontrava-se preso em Éfeso e, nesse ínterim Epafrodito padecera de grave 

enfermidade; uma vez tendo recuperado sua saúde ele serve de mensageiro para a 

segunda carta – 2,25-30. Percebe-se ainda, a indicação de que Paulo pretende enviar 

Timóteo a Filipos (2,19-24).  

Os estudiosos têm sugerido que a perícope que vai de 3,2 até 4,1 consiste 

em uma terceira carta que faz parte de algumas controvérsias entre Paulo e certos 

missionários, possivelmente judeo-cristãos. O texto preservado, que integra 

atualmente o cânon do Novo Testamento, é, na verdade, apenas um fragmento. 

Entretanto, a abrupta transição de 3,1 para 3,2 parece indicar que estes pequenos 

trechos fazem parte de uma carta que Paulo havia enviado aos filipenses em outra 

data. Apesar dessas considerações, continua incerto a que carta pertencem os demais 

segmentos de 4,2-3.4-7 e 8-9. Mesmo assim, parece haver um consenso que três 

cartas foram enviadas aos filipenses enquanto Paulo permaneceu preso em Éfeso.
20

 

Adotando a hipótese de três cartas
21

, Filipenses fica assim dividida
22

: 

Carta A – a mais antiga: 4,10-20: 

Paulo está preso. A comunidade de Filipos, alarmada, manda Epafrodito 

para que leve uma ajuda para sua subsistência. O texto é um “recibo” de gratidão. 

Carta B – posterior à carta A: 1,1-3,1a e 4,2-7.21-23: 

Paulo continua preso. A prisão, a perseguição por causa de Cristo e a cruz 

são o que condicionam o conteúdo desta carta.  

Carta C
23

 – a última: 3,1b-4,1 e 4,8-9
24

: 

                                                 
20

 Cf. KOESTER, Helmut. Introdução ao Novo Testamento, volume 2: história e literatura do 

cristianismo primitivo. São Paulo: Paulus, 2005. p. 57. 
21

 Heyer adota a hipótese de duas cartas. A Carta A compreende os dois primeiros capítulos (Fl 1,1-

3,1) e, depois de uma breve interrupção, continua no capítulo 4 (Fl 4,2-7.10-23). A Carta B pode ser 

reconstruída com os versículos restantes do texto canônico (Fl 3,2-4,1 e 4,8-9). HEYER, C. J. den. 

Paulo: um homem de dois mundos. Coleção Bíblia e Sociologia. São Paulo: Paulus, 2009. p. 126. 
22

 Segue a divisão proposta por COMBLIN, J. Filipenses. Comentario Biblico Ecumenico. Ediciones 

La Aurora, 1988, p. 12. 
23

 Assim também BORTOLINI, José. Como ler a Carta aos Filipenses: O evangelho encarnado. 6ª. 

Ed. São Paulo, 2010. p. 20. 
24

 Parece não haver consenso também quanto às divisões da carta. W. Marxseh, p. ex. Divide os 

fragmentos epistolares assim: A = carta de agradecimentos (4,10-20); B = carta da prisão (1,1-3,1; 4,4-

7, 21-23); C = carta de advertência (3,2-4,3; 4,8-9) In. MARTIN, Ralph P. Filipenses: introdução e 

comentário. São Paulo: Mundo Cristão, 2005. p. 32. Outra divisão proposta: A = 4,10-20; B = 1,1-3,1; 
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Aqui muda o tom da carta. Esta é uma polêmica violenta contra certos 

adversários de Paulo que ameaçam a tranquilidade da comunidade de Filipos. O 

apóstolo parece já estar em liberdade. Contudo, ele sabia dos problemas que 

agitavam ou poderiam agitar a comunidade. O tema desta carta é a divergência com 

os adversários. O objetivo parece ser a denúncia dos erros desses adversários.
25

 

Resta ainda o problema da localidade de onde foi escrita cada uma das três 

cartas. Comblin é da opinião de que se realmente são três cartas, estas não puderam 

ser escritas em épocas muito diferentes. A carta A, portanto, seria poucos meses 

anterior à carta B. A carta C seguiu imediatamente a carta B alguns meses depois, no 

máximo um ano. Por conseguinte, existe no fundo apenas um problema de lugar e 

data de composição.
26

 

Normalmente, o local de composição tem sido identificado como sendo em 

Roma, durante a prisão de Paulo relatada no final de Atos dos Apóstolos. A pesquisa 

ainda tem proposto Cesareia e Éfeso.
 27

 Comblin argumenta contra a hipótese de 

Roma principalmente pela distância entre as duas cidades. A epístola recorda várias 

viagens entre Filipos e a cidade em que Paulo encontra-se preso: viagens de 

Epafrodito, viagens de Timóteo, viagem prevista pelo próprio Paulo. A epístola, 

portanto, pressupõe comunicações rápidas. As notícias são transmitidas rapidamente 

de uma cidade para a outra. Naquele tempo uma viagem de Filipos a Roma levava ao 

menos quatro ou cinco semanas. O mesmo problema de distância dificulta a hipótese 

de Cesareia. 
28

 

Na opinião de Schnelle, contudo, Roma tem a favor de si a maior 

probabilidade. A descrição da prisão de Roma em Atos, ainda segundo o mesmo 

autor, combina muito bem com a situação de prisão branda pressuposta na Carta aos 

Filipenses. Em favor dessa proposta, aponta-se ainda que esta é a maneira mais fácil 

de entender a menção da guarda pretoriana em 1,13 e dos escravos imperiais em 

                                                                                                                                          
4,2-7.21-23; C = 3,2-4,1; 4,8-9, cf. BARBAGLIO, Giuseppe. As cartas de Paulo II / tradução e 

comentários. São Paulo: Loyola, 1991. – (Coleção bíblica Loyola; 5). p. 355. Koester propõe que a 

carta B seja 1,1-3,1a e 4,4-7.21.23. Koester, Letter to the. In: CRIM, Keith (Ed.). The Interpreter’s 

Dictionary of  the Bible, p. 665-666 (Suplemetary Volume). Apud. SOARES, Dionísio Oliveira. O 

Hino Cristológico de Filipenses 2,5-11. In. Carta aos Filipenses. Estudos Bíblicos n. 102 – 2009/2. p. 

32. 
25

 Cf. COMBLIN, J. Filipenses. p. 12 – 16. 
26

 COMBLIN, J. Filipenses. p. 16. 
27

 Veja SCHNELLE, Udo. Paulo: vida e pensamento. p. 465. 
28

 COMBLIN, J. Filipenses. p. 17. 
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4,22. Outros argumentos em favor de Roma como local da redação e, 

consequentemente, para uma datação tardia da Carta aos Filipenses são: 

 

1) A falta de notícias sobre a coleta indica que a coleta já estava concluída no momento da 

redação da carta. 

2) A Carta aos Filipenses pressupõe uma longa duração de detenção. Se a carta tivesse sido 

redigida em Éfeso, o silêncio de Atos sobre a demorada prisão em Éfeso seria inexplicável, 

enquanto a prisão de dois anos em Roma (cf. Atos 28,30) pode ser conciliada muito bem 

com a situação pressuposta na carta [...]. 

3)  A descrição distanciada da situação no lugar da prisão em Fl 1,12-18 (especialmente v. 

15.17, cf. a respeito 1Clem 5,5!) leva a concluir que a comunidade não foi fundada pelo 

próprio apóstolo. 

4) O termo eípiískopoõ (“inspetores”), que ocorre nas cartas paulinas autênticas 

somente em Fl 1,1 (cf., além disso, At 20,28; 1Tm 3,2; Tt 1,7) pressupõe um progresso da 

situação da comunidade em direção às cartas pastorais. 

5) Um estudo da linguagem paulina na Carta aos Filipenses indica particularidades 

linguísticas no proêmio, no uso do título de Cristo, no uso de “nós” e “eu”, e na ocorrência 

de palavras raras [...] que apoiam todas um enquadramento temporal da Carta aos 

Filipenses após a Carta aos Romanos (SCHNELLE, 2010, pp. 466, 467). 

 

No que diz respeito à data, Comblin
29

 lembra que o problema depende, 

evidentemente, do local de redação da carta – ou, das cartas. Se for considerado 

Roma, então deve ser posterior ao ano 60. Se foi escrita em Éfeso, a data deve situar-

se entre 52 e início do ano 55, ou entre o final do ano 54 e começo de 57, de acordo 

com a cronologia paulina adotada. Schnelle, insiste em localizar a prisão de Paulo em 

Roma e, portanto, a Carta aos Filipenses deveria ser datada em torno de 60 d.C.
30

 

Levando em conta nossa adoção de uma carta compósita; Uma vez 

compreendida as dificuldades de comunicação com Roma e Cesaréia; Concordamos 

em situar Paulo escrevendo em Éfeso entes os anos 52 e 57 d.C. 

 

 

1.3. O HINO EM DIÁLOGO COM A CARTA 

 

 

                                                 
29

 Cf. COMBLIN, J. Filipenses. p. 17. 
30

 Segundo Schnelle (2010, p. 468, 469): Viagens marítimas de Roma a Filipos duravam 

aproximadamente duas semanas, para uma viagem majoritariamente por terra deve-se calcular uma 

duração de aproximadamente quatro semanas. [...] Quando se considera as boas condições das 

estradas, uma travessia favorável e o possível uso de um carro, ela deveria ser ainda mais curta. 

Pressupor para a Carta aos Filipenses quatro viagens entre Roma e Filipos (1. Os filipenses tomam 

conhecimento da prisão de Paulo; 2. Enviam Epafrodito; 3. Ficam sabendo da doença de Epafrodito; 

4. Paulo envia Epafrodito de volta para Filipos) não representa nenhuma dificuldade no contexto de 

uma prisão prolongada de Paulo. 
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No que diz respeito ao contexto geral da Carta aos Filipenses
31

, precisamos 

observar se o nosso hino guarda alguma relação com os demais temas da epístola. 

Para isso é necessário levar em conta sua matriz ideológica. 
32

 

Afora as questões acerca do agradecimento pelo apoio da parte dos 

filipenses, Paulo, recebe informações sobre a situação interna da comunidade, das 

tendências e tensões que apareceram, de incidências e de “correntes teológicas”. 

Diante dessas informações, o apóstolo aproveita a ocasião para incluir no texto dos 

“bilhetes” sua própria situação e experiência como forma de apontar o caminho que, 

em sua compreensão, deve marcar a fé da comunidade. Isto implica uma tensão com 

os cânones culturais que regem a vida social do Império Romano, que se entendem 

nas mais diversas relações e que, por sua vez, são as mesmas que parecem estar 

gerando problemas naquela comunidade paulina. É assim que, Paulo, a partir de sua 

atual condição marginal, implicada pela sua situação de prisioneiro, e a partir de sua 

opção de achar-se “escravo de Cristo”, propõe uma cosmovisão um tanto diferente 

tanto de seu pano de fundo judaico, quanto das práticas romanas. 

A compreensão da ideologia vigente na sociedade da época, pode auxiliar 

sobremaneira na compreensão das dessemelhanças em sua extensão, conformação, 

poder e inserção social, como são, de um modo, a classe fundamental do Império 

Romano, sua construção imperial, e, de outro modo, as comunidades de fé que foram 

geradas em torno do ministério paulino, em nosso caso, a comunidade Filipense 

especificamente. 

Desde o início da carta parece ressaltar a relação superior versus inferior. 

Paulo se dirige aos “bispos e diáconos” (1,1), enquanto se apresenta como doulos 

(escravo) de Cristo. Parece haver aqui uma antecipação na apresentação de sua 

“subversão ideológica”. O título episkopos provinha da ordem burocrática e 

representava uma hierarquia do poder. Temos então um doulos que se dirige aos 

episkopos. Na oração de gratidão que abre o corpo da Carta (1,3-11), destaca-se que 

o vínculo que une Paulo com a comunidade é gratuito, é amor, e não uma questão de 

hierarquia, vínculo de dependência ou relação honorífica. Ao considerar a 

                                                 
31

 Assim também MÍGUEZ, Néstor. Filipenses: La humildad como propuesta ideológica. pp. 34 – 43. 

Veja em: Las Voces Originarias de Pablo. Revista de Interpretación Bíblica Latinoamericana/RIBLA 

62 2009/1. 
32

 Ideologia aqui deve ser entendida como “a base das representações sociais compartilhadas pelos 

mesmos membros de um grupo”. Assim Teun A. van Djik. Envolve aspectos epistemológicos – modos 

e categorias através dos quais se conhece, e valorativos – o que é bom, mal, correto ou incorreto para 

esse grupo baseado nas relações individuais e comunitárias. 
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concretização da obra “até o dia de Jesus Cristo” (1,5), Paulo dá um tom escatológico 

que anuncia que neste “dia” haverá a inversão na ordem social e legal imperante, que 

glorifica as criaturas em lugar do criador. 

Paulo, além de escravo de Jesus Cristo, ainda está cativo pelas autoridades 

imperiais. O apóstolo, mesmo assim, decide em favor de seus irmãos e irmãs em 

Filipos (1,24-25). A experiência do cárcere fortalece o “escravo de Jesus Cristo”. 

Prosseguindo na leitura de nossa carta, nos deparamos com uma expressão 

totalmente incompatível com as práticas sociais vigentes no Império: “com 

humildade”, estimando cada um aos demais como superiores a si mesmos (2,3). Esta 

“modéstia” destruiria o orgulho que constitui a base ideológica do Império Romano. 

Não se deve mostrar superior aos demais porque, essa superioridade de direitos, diz 

respeito à representação social imperial. É a partir dessas palavras preparatórias que 

Paulo lembra da “história” de Jesus ao introduzir o “Hino”. O hino fala do humilde 

dos humildes, alguém que identificou-se com as não-pessoas da escravidão que se 

revela na vontade libertadora do Deus transcendente. Justamente nosso hino assinala 

que Jesus “tomou a forma de escravo” e se fez “homem”. Para a antiguidade clássica, 

incluindo Aristóteles, os escravos não são humanos.  

Fazer-se escravo para destacar a humanidade do escravo a partir da mesma 

escravidão é todo um caminho “ideológico”. O destaque não é tanto a obediência do 

escravo, mas sim sua desobediência à ordem instituída. Quando o “hino” assinala a 

obediência “até a morte, e morte de cruz”, se estabelece uma aporia, uma insolúvel 

contradição interna na expressão mesma, já que a cruz se destina, não ao escravo 

obediente, mas ao desobediente, àquele que se resigna ao seu lugar desumanizado e 

se rebela em busca da liberdade. 

Dessa forma, esta “humildade” que Paulo prega não se limita à modéstia 

pessoal como virtude. Tampouco da timidez de se colocar diante do império 

poderoso que se impõe aos membros da comunidade. É, na verdade, a experiência 

messiânica, pela qual se faz uma construção coletiva. Trata-se, portanto, do caminho 

que conduz à plena humildade. Uma humildade que, uma vez trazendo a liberdade, 

constrói relações gratuitas a partir da entrega pessoal. Consiste na solidariedade com 

o “escravo”, contudo, com o “escravo” que se declara e atua em prol da liberdade e 

ali seja crucificado. Não temos um escravo que em sua humildade se faz obediente à 

sua livre condição humana e afronta a morte, e “morte de cruz”. Na experiência de 

Jesus, Paulo lê a alternativa que se coloca diante de sua condição de encarcerado a 
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ser sentenciado, e que lhe permite falar com liberdade em público – vemos aqui o 

significado da expressão parresia (1,20), que Paulo usa no contexto de seu 

testemunho como prisioneiro. 

Ao discorrer a carta, encontramos uma preocupação pela futura existência 

celestial (3,20s). Lemos o confronto com os adversários (3,17-19) e o contraste 

visando a orientação da comunidade pelo celestial. O vocábulo políteuma – 

cidadania, indica o status legal de um cidadão. Da mesma forma que os cidadãos 

romanos de Filipos estão registrados em Roma na listagem dos cidadãos da tribus 

Voltina, assim os componentes da comunidade de Filipos constam em uma “lista de 

cidadania” celestial. A consciência de mártir particular do apóstolo manifesta-se 

também em 2,17. Vemos uma conclusão que, do ponto de vista humano, é paradoxal: 

“nos sofrimentos do apóstolo revelam-se a fidelidade, a misericórdia e a glória de 

Deus. A comunidade cristã responde à bondade de Deus quando conduz sua vida de 

uma maneira que correspondia a de Jesus Cristo (1,27-30). 
33

 

Diante dessa breve exposição vemos o “escravo”, a ponto de ser 

sentenciado, que se permite, a partir dessa situação existencial, reclamar a obediência 

mesmo em sua ausência (2,12). É assim que vemos toda a lógica subvertida. Todo o 

sentido de autoridade baseado no prestígio e lugar social acaba questionado. Longe 

de ser motivo de ansiedade e amargura, a experiência de rebaixamento social resulta 

em alegria – a nota maior da carta – no ambiente em que se oferece o testemunho da 

força do evangelho. 

O aspecto da humildade é aprofundado em nosso “Hino”, onde Paulo leva a 

orientação da existência cristã ao caminho do Kyrios Jesus, que é o fundador da nova 

comunidade. Como imagem primordial, Jesus possibilita a nova existência dos 

discípulos, como imagem modelar, ele os marca por sua própria conduta. Existem 

ainda relações tanto compositórias quanto terminológicas entre nosso Hino e o trecho 

de 2,1-5. Vemos por exemplo, a humilhação de Cristo circunscrita com tapeinoun no 

v.8 comenta a tapeinophrosýne (v.3 humildade, modéstia) exigida da comunidade. A 

obediência do humilhado figura como contra-imagem ao egoísmo e à briga que 

devem ser superadas na comunidade (v.3). Por fim, com uma formulação 

sintetizante, a respeito da humilhação do preexistente (v.7 heautòn ekénōsen) 

assinala a instrução basilar no v. 4, segundo a qual “um cristão não deve procurar o 
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seu, mas aquilo que serve ao outro”. É assim que, contra o background de uma 

comunidade de cunho romano colonial, nosso “Hino” ganha também uma dimensão 

política. 
34

 

 

 

1.4. ESTADO DA QUESTÃO 

 

 

Quando nos deparamos com nossa perícope, sabemos que, ao longo da 

história da pesquisa
35

, ela geralmente é dividida em estrofes. Ernst Lohmeyer e 

Joaquim Jeremias
36

 foram os primeiros a fazerem estudos mais profundos em nosso 

texto. Desde então “todas as outras reconstruções devem ser consideradas variações 

das propostas fundamentais” dos dois autores mencionados.
37

 

Na verdade este é um texto bastante disputado e, mesmo assim, ainda há 

muito para ser dito. Portanto, o que pretendemos aqui é apresentar, em forma de 

sumário, os aspectos de maior relevo para os objetivos pretendidos neste trabalho. 

Em geral os exegetas
38

 são a favor de que Käsemann foi quem elaborou uma das 

melhores análises críticas – talvez a mais engenhosa interpretação – deste texto pré-

paulino. Portanto, é a partir dele que se realiza aqui uma rápida incursão pelo estado 

da questão. 

A partir de Lohmeyer, com sua monografia Kyrios Jesus, a perícope tem 

mesmo sido considerada como um texto pré-paulino.
39

 Na mesma época Lohmeyer 

publicou Eine Untersuchung zu Phil. 2,5-11, a partir do qual pode ser creditado a ele 

o mérito de haver reconhecido e explanado os problemas de nosso texto da forma 

mais completa e profunda. Foi a partir daí que o estudioso considerou estar diante de 
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um “salmo crístico” que pode ser dividido em três estrofes
40

 de seis linhas cada, 

divididas em duas partes iguais pelo novo começo com a conjunção dio no v.9. 

Lohmeyer atribuiu este hino à tradição palestina mais antiga a partir da qual procurou 

demonstrar que a cristologia paulina, a do evangelho de João e a do texto de Hebreus 

eram, na realidade, prolongamentos e modificações desta tradição. No que diz 

respeito à forma, Lohmeyer considerou que o Sitz im Leben do hino era a liturgia 

eucarística. Por fim, da forma com que o hino descreve Cristo, ele deve ter sido uma 

combinação entre as figuras do Eved Yahweh e do Filho do Homem, tiradas do 

Antigo Testamento.
41

  

Desde a Reforma, quase sempre o texto tem sido interpretado como um 

modelo da humildade e abnegação do Cristo como paradigma da comunidade 

cristã.
42

 Dessa forma, a atitude do Cristo preexistente seria a de um ato livre de sua 

moral. Do ponto de vista judaico seria o rebaixamento humano, necessário para a 

elevação divina. Sendo assim vemos o paradigma como um caminho necessário a 

todo aquele que pretende ser discípulo de Jesus.
43

 Contudo, existe a indicação de que 

o texto, na verdade, não trata de um caráter exemplar de sentimentos éticos
44

, trata de 

um “acontecimento concreto de um Deus que se fez homem”. 
45

 

A. Ehrhart, em seu estudo Ein antikes Herrscherideal, conseguiu relacionar 

a passagem com as ideias de Plutarco em Moral. 330d, onde se diz que Alexandre (o 

Grande) não tinha a intenção de submeter e saquear a Ásia; todavia sentia-se 

chamado, enquanto portador do único Logos universal, para iluminar a todos os 

homens com a luz da lei divina e para organizar em todo o mundo a politeia. Ehrhart 
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demonstra as semelhanças entre as afirmações encontradas no estoicismo cínico, nas 

imagens do mito de Hércules e a ideologia de César salvador do mundo. A cristologia 

do NT pode ter sido definida por antítese com as fórmulas e os temas do culto a 

César.
46

 O Novo Testamento deve ser estudado como um documento da época 

helenística,
47

 sem, contudo, aprisionar-se a ela. 

Os temas deste hino
48

 crístico são também encontrados, separados ou 

unidos, em outros lugares como, por exemplo: 

 

A encarnação do preexistente, a cruz e a elevação. 1Tm 3.16 decanta a 

encarnação e a elevação. O exaltado e o Juiz vindouro é decantado em 

PolFil 2.1 [...]; se for possível combinar 1Pe 1.20; 3.16,22 como 

fragmentos de uma confissão, então ela contém todos os três elementos 

com o acréscimo do sentido do sofrimento [...] Possivelmente 1Pe 2.21-

24 tem sua origem nesse hino; aqui o tema é o sofrimento vicário de 

Cristo. A importância cósmica de Cristo e sua obra redentora é o tema de 

Cl 1.13-20 (de um hino de batismo?), enquanto InTr
49

 9.1s. trata da 

encarnação de Cristo e de sua ressurreição, à qual seguirá a ressurreição 

dos crentes [...]. 

 

Feitas estas considerações, passemos agora para a pesquisa do texto em sua 

estrutura propriamente dita. 
50

 

Nosso hino é um cântico de louvor dirigido ao heroi cultual
51

 cristão, 

identificado precisamente com o Jesus histórico. Todavia não haveria uma verdadeira 

delimitação a respeito do mito, cujo esquema foi transferido indubitavelmente a 

Jesus. Ao contrário, essa seria a prova da completa mitificação da história de Jesus. 

Segundo a análise exegética ao longo da história da pesquisa, o escopo do conjunto é 

que o Obediente é o Kosmocrátor. Ser Kyrios significa precisamente imprimir ao 

cosmos e a cada um de seus membros esse signum último e decisivo. Definir toda a 

existência com suas possibilidades, com suas responsabilidades e com suas 

necessidades. O mito, onde se trabalha e onde se trata da apoteose, não proclamou 

isto jamais. É aqui onde se encontra seu limite e é esta a prova de que a mensagem 

cristã primitiva não fez mais que utilizar seus esquemas. 
52
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Após toda essa análise crítica, Käsemann se permite tirar algumas 

conclusões. Para ele, com todo o cuidado necessário, o versículo 5 pode ser 

interpretado desde o ponto de vista da parênese. A exegese corrente, de orientação 

ética, encontrou neste versículo um ponto de partida realmente ideal. É assim que se 

pensa sem refletir demasiadamente que é possível completar o verbo que falta na 

segunda metade da frase por um evn ou um efronei/te, e compreende 

paradigmaticamente o evn Cristw/|. Portanto, afirma Käsemann, dá para ficar 

com a ideia de que o versículo 5 constitui uma “introdução” ao hino, e de que os 

filipenses se veem convidados a portarem-se uns com os outros como convém que se 

faça na esfera dos que estão evn Cristw/|. Mesmo assim, Käsemann pensa que a 

fórmula técnica “evn Cristw/|” remete sem dúvida alguma ao acontecimento da 

salvação. Tem, portanto, um caráter soteriológico e que é através do sacramento que 

se chega ao “evn Cristw/|” segundo o apóstolo Paulo. Portanto, o estudioso viu 

neste hino uma representação do acontecimento salvífico. É, pois, um fato que Paulo 

se serve em medida muito ampla das representações e da terminologia do mundo 

helenístico que o rodeia. 
53

 

É preciso lembrar, então, que a apocalíptica tratava da salvação do conjunto 

do mundo como um acontecimento futuro, que o Messias não faria mais que 

introduzir. Seus esquemas resultavam insuficientes para a pregação da igreja 

comprometida na missão: a salvação para o mundo inteiro já é uma realidade 

presente unicamente em Cristo. Porém, os mitos e os mistérios do helenismo 

ofereciam esquemas válidos para esta mensagem. Em outras palavras, propunham 

certos esquemas para uma mensagem escatológica distinta da apocalíptica judaica ao 

proclamar uma salvação atual, exclusivamente vinculada a Cristo.  

Este é o sentido da adoção de esquemas míticos e de termos originalmente 

místicos: dar uma expressão à escatologia tipicamente cristã, distinta da apocalíptica 

judaica. Para Käsemann, portanto, este hino compartilha da concepção helenística de 

mundo e da existência. Representa-se o cosmo como dividido em três níveis e se 

concebe o homem como submetido à autoridade das potências. A mesma ideia do 

milagre, que permite falar da metamorfose da divindade, toma-se aqui como um 

ponto de partida completamente natural. Tão natural que neste ponto a dogmática é 
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incapaz de chegar à clareza que desejaria para poder responder às suas questões 

concretas. 
54

 

É assim que, manifestamente, a comunidade cristã não sentiu a necessidade 

de “corrigir” esta descrição. Contudo, sentiu a necessidade de “modificar” o esquema 

mítico, na medida em que o mito anuncia a salvação. Na opinião de Käsemann, para 

eles, como para o kérygma cristão, a revelação é “o começo do fim do mundo”. 

Todavia, esse fim do mundo consiste na apoteose do homem, que se tornou possível 

graças à vinda do Salvador e a chamada à salvação. Neste ponto é onde a pregação 

cristã rompe com o esquema do mito. O selo específico da mensagem cristã em ser 

uma theologia crucis, tem que destruir uma theologia gloriae mítica. 
55

 Nesta 

medida, a salvação é uma mudança de soberania. 

A mudança de soberania a que se refere Käsemann deu-se precisamente 

quando exaltou o Obediente a Kosmocrátor. E o faz também sempre que diz “evn 

Cristw/|”. Esse “evn Cristw/|” significa: no momento da mudança das eras, 

quando Deus se fez homem para tirar os homens de seu empenho de querer ser iguais 

a Deus, quando na encarnação seguiu um evtapei,nwsen e`auto.n e a 

tapei,nwsune se converteu na lei dessa nova era, a salvação se fez evidente na 

cruz. Percebe-se então, igualmente, que o hino se preocupa com a escatologia e com 

a soteriologia, e não com ética especificamente. Na verdade, quando anuncia ao 

Cristo Kosmocrátor, o mundo novo aparece já nela e se vê que o Obediente engendra 

homens obedientes. Além do mais, não se pode exigir isto da cosmologia, senão da 

escatologia e da soteriologia.  

Não lhe corresponde, muito menos, esta missão à cosmologia, porque a 

proclamação do Obediente como Kosmocrátor, fixa o limite que separa o mundo 

“antigo” do “novo”. Ao mesmo tempo a comunidade cristã se vê convidada de novo, 

no local que lhe é dado para viver, a atuar e a sofrer neste lugar que é “evn 

Cristw/|”, na tapei,nwsune em obediência, na liberdade dos que foram 

salvos. O hino atesta aqui que o mundo pertence ao Obediente e que ele é Senhor 

para que todos o obedeçam. Todavia, devem fazer-se obedientes, não graças a um 

modelo, senão pela Palavra que atesta que pertencem ao Kyrios Iesous Christos. 
56
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1.5. EXEGESE 

 

 

Neste ponto apresentamos uma exegese
57

 da perícope hínica localizada em 

Filipenses 2,5-11. Passamos a uma tradução literal que norteará as demais etapas do 

trabalho exegético. Ao final faremos a análise estrutural da perícope. 
58

 

 

 

1.5.1. Texto Grego e Tradução Literal 

 

 

5 
Tou/to fronei/te evn 

u`mi/n o] kai. evn 

Cristw/| VIhsou/( 

Isto pensai em vós o que também em 

Cristo Jesus 

6 
o]j evn morfh/| qeou/ 

u`pa,rcwn ouvc a`rpagmo.n 

h`gh,sato to. ei=nai i;sa 

qew/|( 

o qual em forma de Deus existindo não 

considerou como presa a agarrar o ser 

igual a Deus 

7 
avlla. e`auto.n 

evke,nwsen morfh.n dou,lou 

labw,n( evn o`moiw,mati 

avnqrw,pwn geno,menoj\ 

kai. sch,mati eu`reqei.j 

mas despojou-se tomando a forma de 

escravo, tornando-se semelhante aos 

homens, e achando-se na forma de homem 
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w`j a;nqrwpoj 

8 
evtapei,nwsen e`auto.n 

geno,menoj u`ph,kooj 

me,cri qana,tou( qana,tou 

de. staurou/Å 

humilhou-se a si mesmo tornando-se 

obediente até a morte, (e morte de cruz) 

9 
dio. kai. o` qeo.j 

auvto.n u`peru,ywsen kai. 

evcari,sato auvtw/| to. 

o;noma to. u`pe.r pa/n 

o;noma( 

Por isso também Deus a ele exaltou 

sobremaneira e lhe concedeu (como favor) 

o nome acima de todo nome 

10 
i[na evn tw/| ovno,mati 

VIhsou/ pa/n go,nu ka,myh| 

evpourani,wn kai. 

evpigei,wn kai. 

katacqoni,wn 

a fim de que ao nome de Jesus todo joelho 

se dobre no céu, na terra e debaixo da terra 

11 
kai. pa/sa glw/ssa 

evxomologh,shtai o[ti 

ku,rioj VIhsou/j Cristo.j 

eivj do,xan qeou/ patro,jÅ 

e toda língua confesse que Jesus Cristo é o 

Senhor, para a glória de Deus Pai. 

 

O quadro contém a perícope objeto do estudo com cada versículo 

devidamente separado em linhas individuais. A tradução do texto, propriamente dita 

é bastante desafiadora. No entanto, aqui estão inseridas apenas algumas 

considerações iniciais levando em conta o texto grego mesmo, além de dicionários e 

gramáticas. O interesse aqui se volta mais para as questões estruturais e de conteúdo. 

Interessa também algumas questões da semântica. 
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1.5.2. Análise literária 

1.5.2.1. Delimitação da perícope 

 

 

A perícope de nosso estudo insere-se naquilo que tem sido considerada 

como a carta central da epístola em sua forma final, aqui chamada de Carta B: 1,1-

3,1a. Nela vemos, além da situação de Paulo, algumas admoestações e ações e graças 

e o trecho de 4,2-7.21-23, onde é lida a saudação final. 
59

 

Destacamos assim, que o texto, que vinha tratando da conduta dos 

destinatários primeiros
60

 e, portanto, parenético, volta-se agora para o Cristo. O texto 

agora faz parte da tradição e, além disso, trata-se de um hino. A mudança de tema, 

bem como a mudança de estilo literário, pode ser um indício delimitador de texto. 

Aqui consideramos o verso 5, como uma introdução ao texto que segue 2,6-11. 

Após tratar do evento encarnação-humilhação-morte-exaltação, o autor 

volta-se novamente para seus leitores
61

. É neste ponto que se percebe uma 

finalização da perícope proposta. Mais uma vez percebemos a mudança temática. 

Agora o texto apela novamente para o comportamento dos membros da comunidade 

de Filipos. A inversão agora é de hino para parênse paulina.
62

 Portanto, parece ficar 

mais fácil delimitar o texto tanto no que diz respeito ao início – mudança de prosa 

para poesia, mudança de exortação pessoal para citação hínica; quanto ao seu 

término – mudança de poesia para prosa, mudança de tema do hino para os leitores. 

Aqui novamente salientamos a inclusão do versículo 5, tendo em vista que parece 

mesmo servir de introdução ao hino que o segue. Dessa forma, a perícope aqui 

focalizada fica estabelecida como 2,5-11.  

 

 

                                                 
59

 A divisão aqui proposta foi justificada acima. 
60

 2,4 “Não atende cada um para o que é propriamente seu, mas cada qual também para o que é dos 

outros”, “2,5 De sorte que haja em vós...”. 
61

 2,12 “De sorte que, meus amados...” 
62

 Com base na análise detalhada de Ernst Lohmeyer, o caráter pré-paulino desse hino é objeto de um 

acordo amplamente partilhado. As razões se referem ao ritmo poético das afirmações cristológicas, à 

forma simétrica da arquitetura (Fl 2,6-8: rebaixamento; Fl 2,9-11: elevação), à ausência de dimensão 

soteriológica e ao caráter pouco paulino dos conceitos cristológicos e do vocabulário. Cf. 

MARGUERAT, DANIEL (org.) Novo Testamento: história, escritura e teologia. São Paulo: Edições 

Loyola, 2009. p. 303. 
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1.5.2.2. Vocabulário e palavras-chave 

 

 

Uma vez traduzido o texto é interessante fazer uma análise semântica dos 

principais vocábulos, conforme segue abaixo: 

De antemão, cabe inserir algumas questões estatísticas. De todos os termos 

encontrados nesse recorte da carta aos Filipenses, os termos, pelo menos aqueles que 

chamam mais a atenção, apresentam as seguintes ocorrências
63

: 

1. morfh/|64
: 3 ocorrências no Novo Testamento, 2 nesse texto; 

2. a`rpagmo.n65
: apenas uma ocorrência – hapax legomena;

66
 

3. i;sa: 8 ocorrências no Novo Testamento, 1 aqui em Paulo; 

4. evke,nwsen: 5 vezes no NT, todas em Paulo, 1 aqui em nossa 

perícope; 

5. o`moiw,mati: de um total de 6 vezes no NT, 5 ocorrem em Paulo; 

6. sch,mati: 2 vezes no NT, todas no corpus paulinus; 

7. evtapei,nwsen: 11 ocorrências no NT, 4 em Paulo, duas em 

Filipenses; 

8. u`ph,kooj: das três vezes que o vocábulo ocorre no NT, duas são 

em textos de Paulo; 

9. staurou/: apesar de ter uma boa ocorrência, 27 vezes, é bom 

inserirmos aqui o termo. Entende-se que ele tem um significado 

bastante interessante nos estudos paulinos; 

10. u`peru,ywsen: mais um termo com ocorrência única em todo o 

Novo Testamento; 

11. evcari,sato: apenas seis vezes no NT, três vezes em Paulo; 

12. ka,myh|: das quatro ocorrências no NT, todas são em cartas 

paulinas; 

                                                 
63

 Os termos não ocorrem necessariamente nessas formas, podem aparecer com outras declinações ou 

conjugações. 
64

 Form, shape – em latim forma ou espécie – of a fine form, figure, shape and size, appearence. In. 

LIDDEL, H. G.; SCOTT, R. Greek-English Lexicon. p. 922. 
65

 Robbery, rape, a matter of robbery. Confira em LIDDEL, H. G.; SCOTT, R. Greek-English Lexicon. 

p. 185. 
66

 Hapax Legomena (Do gr. hapax, “uma ó vez” e legomenon, part. pass. do v. lego, “dito”). Termo 

técnico empregado em exegese para designar palavras que ocorrem apenas uma vez na Bíblia. In: 

Dicionário internacional de teologia do Novo Testamento. p. LXVI – Glossário. 
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13. evpourani,wn: 19 vezes no NT, das quais doze vezes encontram-

se em Paulo ou em textos deutero-paulinos; 

14. evpigei,wn: seis ocorrências, quatro em Paulo (duas só em 

Filipenses); 

15. katacqoni,wn: mais um hapax legomena; 

16. evxomologh,shtai: ao todo são 10 vezes no Novo Testamento, 

3 nas cartas paulinas; 

 

Encontramos aqui um grande número de termos e expressões que não 

encontramos em nenhuma outra passagem das cartas paulinas e, algumas, inclusive, 

em nenhuma outra passagem do Novo Testamento. Destacamos “a forma de Deus”, 

“agarrar-se”, ou o que poderíamos traduzir por “não considerou como presa a 

agarrar”, palavras difíceis de traduzir do grego.
67

  

No entanto, a análise do vocabulário que fazemos aqui restringe-se aos 

termos que consideramos mais relevantes para nossa pesquisa. Como primeiro 

destaque é interessante tomarmos o vocábulo tou/to (touto). Ainda que muitos 

comentaristas afirmem que a perícope deva ser delimitada em 2,6-11, deve-se 

observar que o versículo 5, ao trazer o vocábulo “isto”, pode servir de introdução ao 

hino. Queremos insistir nesta afirmação. 

Logo adiante encontramos o vocábulo a`rpagmo.n
68

 (harpagmón)
69

. 

Agora o texto apresenta um hapax legomena, o termo aparece em Fl 2,6 e em 

nenhum outro lugar do Novo Testamento. Além disso, seu uso é muito raro no grego 

profano e não aparece na LXX nem nos pais apostólicos. 
70

 Isto, por si só, já traz 

certa dificuldade para a tradução do texto. Harpagmón, no sentido ativo significa 

“roubando”, enquanto no passivo “prêmio adquirido pelo roubo”. Também pode 

significar algo a ser considerado à força, usurpação; algo a que aferrar-se, mantido a 

todo custo; bem ou privilégio avidamente agarrado.  

Hoje, após toda a tradição interpretativa, e toda a construção teológica, 

parece difícil existir a questão de Cristo arrebatar, ou apoderar-se da condição de 

Deus. Sendo assim, o fato de ele ser igual a Deus não pode ser usurpação. 

                                                 
67

 HEYER, C. J. den. Paulo: um homem de dois mundos. p. 131. 
68

 LIDDEL, H. G.; SCOTT, R. Greek-English Lexicon. p. 185. 
69

 Substantivo, acusativo, masculino, singular. 
70

 Cf. BALZ, H. SCHNEIDER, G. (Eds.) Diccionario exegético del nuevo testamento. Volume I. 

Salamanca: 2002a. p. 467. 
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Concluímos, portanto, que a tradução por “usurpou” não é a mais adequada. O texto 

daria um melhor sentido se traduzido por “fazer valer o direito de”, ou “usar o seu 

direito” (Bíblia de Jerusalém), “considerar algo a que devia apegar-se” (Nova Versão 

Internacional).
 71

 

É assim que, a controvertida frase, deve ser entendida como uma expressão 

solene e inclusive como uma espécie de slogan: tratar de aproveitar-se, de tirar 

vantagem de algo. De que forma se pode aplicar isto ao “ser igual a Deus”? 

Possivelmente o significado seja que Jesus Cristo não fez uso de sua “igualdade a 

Deus a fim de adquirir ou ter poder e domínio, riquezas, prazeres e glórias 

mundanas”. Isto daria o seguinte sentido como o mais provável: O Cristo celestial 

não se aproveitou de que devia considerar sua posição divina, ou seja, o “ser igual a 

Deus”, como algo de que se deveria aproveitar-se, como algo que se deveria reter 

para si mesmo – como presa a agarrar o ser igual a Deus.
72

 

Agora vejamos o termo mais importante de nossa perícope
73

 (v. 7): 

evke,nwsen (ekénōsen)
74

. A raiz desta palavra vem do verbo keno,w (kenoō) 
75

. 

Este termo, que no NT aparece unicamente em Paulo,
76

 significa propriamente 

esvaziar-se e constitui, dessa forma, a antítese do verbo pleroō – encher-se. Discute-

se o sentido do enunciado aqui neste hino pré-paulino. A passagem em questão está 

influenciada pelo debate dogmático posterior acerca da kenosis. O termo é utilizado 

frequentemênte na época patrística. Há uma corrente que considera a expressão 

heautòn ekénōsen uma tradução filologicamente exata de  Avêp.n: 

‘tw<M'’l; hr"Û[/h, (h
e
'erâ lam(m)âwet naf’shô – derramou na 

morte a sua vida) (Is 53,12) e de que, portanto, não se trata de uma referência à 

encarnação, mas à morte de cruz. Contudo, esta é uma tese que não tem sido aceita 

universalmente em seu aspecto puramente linguístico.  

É uma parte que trata estritamente da decisão como referência à encarnação. 

Cristo encarnado decidiu entrar para o palco da história, à semelhança de uma 

                                                 
71

 Cf. SOARES, Dionísio Oliveira. O hino cristológico de Filipenses 2,1-5. Estudos Bíblicos No. 102 

– 2009/2. p. 38. 
72

 Veja BALZ, H. SCHNEIDER, G. (Eds.) Diccionario exegético del nuevo testamento. Volume I. pp. 

469 – 474. 
73

 Esse é o termo que deu origem aos estudos que acabaram recebendo o nome de kenosis. 
74

 evke,nwsen verbo indicativo aoristo ativo 3ª. pessoa singular do verbo keno,w. 
75

 LIDDEL, H. G.; SCOTT, R. Greek-English Lexicon. p. 741. 
76

 keno,w: 1 Cor 9,15; pass. Rm 4,14; 1 Cor 1,17; 1 Cor 9,15; 2 Cor 9,3. 
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epifania.
 77

 Em vez de explorar a sua igualdade com Deus, conforme mencionado 

anteriormente, ele “despojou-se” a si próprio, não de ser igual a Deus, o que parece 

impossível, mas das glórias, das prerrogativas da divindade. 

Se levarmos em conta o contexto imediato do hino; e tendo em mente a 

passagem de 2 Coríntios 8,9 onde lemos: “porque já sabeis a graça de nosso Senhor 

Jesus Cristo, que, sendo rico, por amor de vós se fez pobre, para que, pela sua 

pobreza, enriquecêsseis”,
78

 então podemos considerar que a dura expressão, trata da 

humilhação de quem se entrega a si mesmo. Além disso, ela trata também do 

empobrecimento de quem se priva do modo divino de existir. Que a morte não 

permaneceu obscurecida em todo o drama, senão que é mencionada explicitamente 

como a consequência da obediência da encarnação, é possível perceber através do 

realismo radical do acontecimento proclamado anteriormente a Paulo. 

A expressão morfh.n
79
 dou,lou labw,n (morphèn doúlou labōn) 

agora contrasta com a forma (morphê) anterior de Jesus Cristo. Se antes ele possuía a 

“forma de Deus”, uma vez tendo se esvaziado, e agora “tomando” (labw,n) para si 

a forma de escravo (dou,lou), ele passa de um extremo a outro: da divindade, para 

a mais baixa humanidade, para a condição de escravo. A palavra empregada aqui 

para escravo (dou/loj no nominativo singular) refere-se, de fato, a mais baixa 

servidão (de dolo,w, escravizar, semelhante a dia,konoj – diákonos, ambos os 

termos foram atribuídos a Jesus.
80

 Talvez o melhor seria dizer que ele, não trocou a 

condição divina pela condição de um escravo, mas demonstrou a condição de Deus 

na condição de um escravo. 

No verso 8 lemos “evtapei,nwsen
81
 e`auto.n” (etapeínōsen 

heautòn). O verbo evtapei,nwsen deriva de tapeino,w (tapeinóō). Pela 

primeira vez aparece como virtude na tradição cristã em nosso hino.
82

 

Este aparece 14 vezes no NT, oito das quais em Mateus e Lucas e seis na 

literatura epistolar. O vocábulo tem, quase sempre, sentido figurado, sobretudo 

quando acompanhado do pronome reflexivo ou na voz média, descreve a reta atitude 

                                                 
77

 Assim MARTIN, Ralph P. Filipenses: introdução e comentário. p. 111. 
78

 Onde eptōcheusen ploúsios ōn é uma fórmula paulina abreviada de expressas o paradoxo da 

cristologia e da encarnação. In. BALZ, H. SCHNEIDER, G. (Eds.) Diccionario exegético del nuevo 

testamento. pp. 2296. 
79

 LIDDEL, H. G.; SCOTT, R. Greek-English Lexicon. p. 922. 
80

 Assim Romanos 15,8, por exemplo. 
81

 LIDDEL, H. G.; SCOTT, R. Greek-English Lexicon. p. 1439. 
82

 KOESTER, Helmut. Introdução ao Novo Testamento, vol. 2, p. 146. 
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do homem ante Deus. João Batista exorta a seus ouvintes a arrependerem-se e se 

converterem (cf. Lucas 3,3) em consonância com o texto de Is 40,3-5 (na LXX
83

); 

para que alcancem a salvação oferecida por Deus. No hino de Filipenses – em 2,8, o 

verbo com o pronome reflexivo designa a livre decisão de Jesus de tornar-se um ser 

humano, o qual inclui o caminho para a morte. A morte na cruz demonstra que a 

auto-humilhação de Jesus é eficaz para a salvação. De acordo com essa concepção 

seria, assim, um modelo imitável para os cristãos, porém, é o fundamento para a 

humildade cristã. 

Na sequência geno,menoj u`ph,kooj me,cri qana,tou(
84
 

qana,tou de. staurou/ (genómenos hupékoos mérchi thanátou, thanátou dè 

staurou) novamente aparece o verbo geno,menoj (genómenos). Agora refere-se à 

sua obediência incondicional “obediente até a morte, e de morte de cruz”. O verbo 

desta porção está no particípio. O particípio aqui é modal, o que reforça a idéia de 

que Cristo esvaziou a si mesmo, rebaixou-se, humilhou-se e foi obediente até a 

morte. de pode ser vertido para “e, mesmo assim”, introduzindo outro detalhe 

significativo e ainda mais enfático da humilhação; conduz ao “clímax não somente 

de morte, mas uma morte de sofrimento vergonhoso e amaldiçoado, a mais 

ignominiosa das mortes” e além disso “para os horrores e a atitude do mundo antigo 

em relação à morte pela crucificação, que era uma forma de punição reservada para 

escravos, rebeldes e os piores criminosos”.
85

 

Atingimos aqui o “limite último da vida de obediência, e de auto-entrega, de 

Cristo”. Se esta frase é mesmo uma adição de Paulo ao hino preexistente, pode servir 

como um comentário enfático a seus destinatários. Sendo Filipos uma colônia 

romana, aos ouvidos dos membros desta comunidade, que poderiam ter orgulho deste 

status, esta menção da cruz faria soar uma nota de horror e de aversão. 
86

 O Kyrios 

consentiu em acabar sua carreira terrena num patíbulo romano. 

É importante destacar ainda que fora dos Evangelhos, stauroõ, em 

sentido próprio, é usado estritamente em duas passagens. Neste hino Paulo, 

confrontando seus adversários, talvez tenha complementado com a expressão “até a 

                                                 
83

 Septuaginta. Tradução das escrituras hebraicas para o grego. 
84

 LIDDEL, H. G.; SCOTT, R. Greek-English Lexicon. p. 1354. 
85

 Veja BLINZER; MARTIN, Hengel Crucifixion in the Ancient World and the Folly of the Message of 

the Cross. Confira em RIENECKER, F. Chave linguística do Novo Testamento grego. São Paulo: Vida 

Nova, 1995. p. 408. 
86

 Cf. MARTIN, Ralph P. Filipenses: introdução e comentário. p. 113. 



 38 

morte” dizendo “até a morte de cruz”. É assim que, pela primeira vez no contexto 

paulino se associa a figura de escravo a Jesus (Filipenses 2,7) com a execução na 

cruz. 

Depois da nova “mudança de status” o texto (v. 10) apresenta o motivo 

”i[na evn tw/| ovno,mati VIhsou/ pa/n go,nu ka,myh|
87
 

evpourani,wn
88
 

89
 kai. evpigei,wn

90
 

91
 kai. katacqoni,wn

92” 

(hína en tō onómati Iesou pan gónu kámpse epouraníōn kai epigeínōn kai 

katachtheníōn), significa dizer: depois de tudo o que Jesus fez, agora o Pai pode 

exaltá-lo a fim de que todo joelho – dos seres celestiais, dos seres sobre a terra e dos 

seres debaixo da terra – se dobre diante do Cristo. Parece que o objetivo não é tanto o 

de mostrar quais seres ou em quais dimensões Jesus exerce seu senhorio. Na verdade, 

parece mais uma forma de ressaltar que Cristo é reconhecido como SENHOR de todas 

as forças angelicais, também dos demônios. Estes são obrigados a reconhecer que 

Jesus é o vencedor; e eles deverão mostrar sua submissão ao prostrar-se – dobrar o 

joelho – diante dele.  

O nome que está “acima de todo nome” é uma frase descritiva, construída 

segundo a designação judaico-rabínica de “Yahweh” como o nome de Deus que, na 

versão dos LXX, em geral foi traduzida por Kyrios. Assim, parece mesmo não haver 

outra forma de interpretar a dádiva de um novo nome, a não ser o de considerá-la 

como concessão divina, de seu senhorio, ao Cristo elevado.
 93

 

O próximo vocábulo de nosso interesse é ka,myh.
94

 Esta palavra traz o 

significado de “dobrar (os joelhos)”. O termo ocorre somente 4 vezes ao longo do 

Novo Testamento, sendo que todas as ocorrências se verificam no corpus paulinus. 

                                                 
87

 LIDDEL, H. G.; SCOTT, R. Greek-English Lexicon. p. 686 – 587. 
88 De índole celestial são, segundo Fl 2,10; Ef 3,10; 6,12, os principados e potestades, que em parte 

não se mencionam como mensageiros, senão como forças contrarias na luta entre a luz e as trevas. 

Assim BALZ, H. SCHNEIDER, G. (Eds.) Diccionario exegético del nuevo testamento. Volume I. p. 

1562. 
89

 LIDDEL, H. G.; SCOTT, R. Greek-English Lexicon. p. 513. 
90 O hino de Fl 2,5-11 termina com a homenagem prestada pelos poderes celestiais, terrenos e das 

profundezas (v.10) e com a aclamação: Senhor Jesus Cristo; as três dimensões cósmicas se unem em 

reconhecimento escatológico da soberania de Cristo. Cf. BALZ, H. SCHNEIDER, G. (Eds.) 

Diccionario exegético del nuevo testamento. p. 1492. 
91

 LIDDEL, H. G.; SCOTT, R. Greek-English Lexicon. p. 472. 
92 Menção hínica de todos os seres e poderes existentes. Cf. Ap 5,13. 
93

 MARTIN, Ralph P. Filipenses: introdução e comentário. p. 114. 
94

 Verbo subjuntivo aoristo, voz ativa de ka,mptw. Mais um termo exclusivamente paulino. No NT 

sempre em combinação com góny/gónata como sinal de veneração ou de submissão; em sentido 

transitivo em Rm 11,4; Ef 3,13; em sentido intransitivo (como citação de Is 45,23 LXX) em Rm 

14e,11; Fl 2,10. In. BALZ, H. SCHNEIDER, G. (Eds.) Diccionario exegético del nuevo testamento. 

Volume I. p. 2190. 
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Ainda aqui encontramos outro termo hapax legomena: katacqoni,wn
95

, debaixo 

da terra, no subterrâneo. 

Diante dessa expressão, outra dificuldade que podemos aventar é com 

referência à tríade de “seres” que adoram o Cristo exaltado. “Como os mortos 

poderiam prestar adoração a Jesus antes da ressurreição final?” Uma segunda 

questão, ligada à primeira é: “a referência de que „toda língua confessará”, em Isaías 

45,23, possui uma expectativa futura; “a mesma expectativa foi adotada pelo autor 

do hino?”. Para o primeiro caso, a não ser que o hino refira-se a um processo 

escatológico; mas, assim, a aclamação estaria cronologicamente separada da 

entronização. Para as duas outras questões a resposta é negativa. Em primeiro lugar, 

a tríade mencionada é, na verdade, uma alusão à totalidade do cosmos.
96

 Em segundo 

lugar, em Isaías a expectativa era mesmo futura, mas no hino ela é presente: “a 

exaltação do Cristo já se iniciou com a ressurreição de Jesus”, dessa forma, aquilo 

que antes era expectativa na profecia isaiânica, concretiza-se em Cristo Jesus. O 

lugar de Yahweh em Isaías 45 agora é exercido por Jesus, o Kosmocrátor. Contudo, 

não significa que Jesus tenha desalojado Yahweh, tendo em vista que foi este quem o 

exaltou. Jesus é o próprio Deus encarnado e exaltado.
 97

 

v. 11. Em fim o último verso da perícope. De todo o verso “kai. pa/sa 

glw/ssa evxomologh,shtai
98
 o[ti ku,rioj VIhsou/j Cristo.j 

eivj do,xan qeou/ patro,jÅ” (kaì pâsa glōssa exomologésetai hoti Kyrios 

Iesous Christòs eis dóxan Theoû patrós), interessa-nos destacar mais aqui a 

expressão evxomologh,shtai, que pode ser entendida como admitir 

abertamente, reconhecer, aclamar, homologar. O subjuntivo é então utilizado para 

expressar o propósito de que todos os joelhos se dobrem “eivj do,xan qeou/ 

patro,j” para a glória de Deus Pai. Sendo assim, não se pode ver em Jesus uma 

atitude vaidosa de exaltação. Mesmo em sua exaltação, todo louvor é dado ao pai. 
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 LIDDEL, H. G.; SCOTT, R. Greek-English Lexicon. p. 727. 
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 Veja BORNKAMM, Günther. Paulo: vida e obra. Santo André: Academia Cristã, 2009. p. 117, 123 

313. Sobretudo em DUNN, James D. G. A teologia do apóstolo Paulo – 2ª edição. São Paulo: Paulus, 

2008. pp. 331 – 339. Veja ainda em BAILLIE, Donald, M. Deus estava em Cristo. São Paulo: ASTE, 

1964. 
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 SOARES, Dionísio Oliveira. O hino cristológico de Filipenses 2,1-5. Estudos Bíblicos No. 102 – 

2009/2. pp. 40, 41. 
98 Este hino parece recorrer ao juramento de Deus em Is 45,23b LXX da homenagem universal, que 

compreende proskynesis e aclamação, e que a consumação final será tributada a Cristo, o qual foi 

crucificado e depois exaltado como Senhor do mundo: todos os seres e criaturas confessarão que Jesus 

Cristo é o Senhor. Veja BALZ, H. SCHNEIDER, G. (Eds.) Diccionario exegético del nuevo 

testamento. Volume I. p. 1446. 



 40 

Essa realidade é de grande interesse quando verificamos alguns dos propósitos da 

carta e, mais precisamente, da inserção deste hino na carta aos Filipenses. 

O último termo, um dos mais importantes, é usado para atribuir a Jesus o 

título ku,rioj. O uso dessa palavra quer indicar basicamente o sentido de 

propriedade. A partir de sua exaltação ele passa a exercer, literalmente, o domínio 

sobre todos. Cristo é o proprietário. No entanto, essa realidade glorifica ao Pai. Já 

vimos que esse termo é usado na LXX para o próprio Deus. Isto significa que neste 

texto, no início, antes do esvaziamento, Jesus existia em forma de Deus, isto é, 

idêntico a Deus. Agora, depois de sua exaltação, ele próprio é chamado de Kyrios
99

, 

o mesmo termo utilizado para Deus
100

.  

A última frase do hino é, portanto, uma confissão que representa o ponto 

mais alto do drama da salvação, delineado nestes poucos versículos. Cristo recebe o 

novo nome, que não é outro senão o próprio nome de Deus e, com ele, o direito ao 

senhorio. Talvez possamos dizer que a importância da opinião de Käsemannn
101

 

esteja justamente aqui demonstrada. O clímax do hino não é a manifestação de 

piedade pessoal, como modelo ético para a comunidade, senão o sinal de que uma 

nova era inicia-se na Igreja e no mundo. Jesus Cristo põe um fim na história do 

mundo velho. Apenas o Obediente é capaz disto. Ele é o novo homem, e, portanto, o 

Kosmocrátor de um novo éon, de uma nova era. Tudo isto se dá para a glória de 

Deus Pai.
 102 
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 Ser Kyrios significa precisamente imprimir al cosmos y a cada uno de sus miembros ese signum 

último y decisivo, definir nuestra existencia con sus posibilidades, con su responsabilidad y con su 

necesidad. Lo que distingue al kerigma cristiano del mito es que el Obediente, y sólo él, define de esa 

forma al cosmos y a su historia. KÄSEMANN, Ernst. Ensayos Exegéticos. p. 115. 
100

 Também o título pode ser, de alguma maneira, um contraste com os “senhores” do império, ou 

mesmo da cosmovisão religiosa da época. Mais à frente o tema será retomado. 
101

 Esto es lo que quieren decir los versículos 10-11. Lo que nos mueve a adoptar el texto de los LXX 

citado según la versión AQ es que aquí se trata de una proskúnesis cósmica. Lo muestra el himno con 

especial evidencia, al interpretar y subrayar las expresiones pa/n go,nu y pa/sa glw/ssa por 

medio de la interpolación que remite a todo lo que hay en el cielo, en la tierra y bajo la tierra. Con la 

ayuda de documentos impresionantes Dibelius ha descubierto la posibilidad de ver en lo que hay sobre 

la tierra no sólo a los hombres, sino a las potencias espirituales. Esta posibilidad es aquí efectivamente 

una realidad. Sería bastante extraño que los hombres estuvieran situados en la tierra y las potencias 

espirituales en el cielo y bajo tierra. Ya que solamente a una época que ignoraba todavía el material de 

que disponemos actualmente para la historia de las religiones le podríamos atribuir la idea de que estas 

dos últimas categorías conciernen a las cosas evolucionadas o muertas. En el mundo helenístico, y 

consiguientemente a la concepción posterior veterotestamentaria del mundo, son las potencias 

espirituales y no los hombres quienes de veras representan al cosmos. Ellas son igualmente en las que 

piensan Rm 8, 38 s; Cl 1, 20; 1 Tm 3, 15; Hb 1, 6; 1 Pe 3, 22, esto es, los himnos del nuevo 

testamento más cercanos a nuestro texto, cuan do el triunfo de Cristo tiene que proclamarse en todo su 

significado universal. In KÄSEMANN, Ernst. Ensayos Exegéticos. p. 110, 111. 
102

 Assim também MARTIN, Ralph P. Filipenses: introdução e comentário. p. 115. 
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1.5.3. Estruturação do texto e análise de conteúdo 

 

 

Aqui já é possível uma tentativa de reestruturação do texto e uma análise de 

seu conteúdo. Segue, em primeiro lugar, uma tradução modificada e uma sugestão de 

estrutura para a perícope: 

 

5 Seja o pensar entre vós 

o mesmo que Cristo Jesus  

6 o qual sendo em  forma de Deus  

não se apegou 

ao ser igual a Deus  

7 mas    despojou-se  

tomando a  forma de escravo,  

tornando-se semelhante aos homens;  

e achando-se  em aspecto de homem  

8      humilhou-se a si mesmo  

havendo sido   obediente até a morte, (e morte de cruz)  

9 Por isso, Deus também  o exaltou sobremaneira  

e      agraciou a ele com 

o nome acima de todo o nome  

10 a fim de que ao  nome de Jesus  

se dobre todo joelho 

no céu, na terra e de debaixo da terra  

11 e    toda língua confesse  
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que Jesus Cristo é o Senhor  

para a glória de Deus Pai. 

 

A estrutura do hino pode realizar-se com duas ou três estrofes. A divisão em 

duas estrofes é temática e pode ser assim esboçada: 

Introdução 

5 Seja o pensar entre vós o mesmo que Cristo Jesus 

Primeira estrofe – humilhação. 

6 o qual sendo em forma de Deus não se apegou ao ser igual a Deus  

7 mas despojou-se tomando a forma de escravo, tornando-se semelhante aos homens; 

e achando-se em aspecto de homem  

8 humilhou-se a si mesmo havendo sido obediente até a morte, (e morte de cruz) 

Segunda estrofe – exaltação. 

9 Por isso, Deus também o exaltou sobremaneira e agraciou a ele com o nome acima 

de todo o nome  

10 a fim de que ao nome de Jesus se dobre todo joelho no céu, na terra e de debaixo 

da terra  

11 e toda língua confesse que Jesus Cristo é o Senhor para a glória de Deus Pai. 

 

Agora segue a sugestão de divisão em três estrofes: 

 

Introdução 

5 Seja o pensar entre vós o mesmo que Cristo Jesus, 

 

Primeira estrofe – Preexistência 

6 o qual sendo em forma de Deus não se apegou ao ser igual a Deus  



 43 

7 mas despojou-se tomando a forma de escravo, tornando-se semelhante aos homens; 

e achando-se em aspecto de homem  

 

Segunda estrofe – Vida terrestre 

Tornando-se semelhante aos homens; e achando-se em aspecto de homem  

8 humilhou-se a si mesmo tornando-se obediente até a morte, (e morte de cruz)  

 

Terceira estrofe – Vida celeste 

9 Por isso também Deus o exaltou sobremaneira e agraciou a ele com o nome acima 

de todo nome  

10 a fim de que ao nome de Jesus se dobre todo joelho no céu, na terra e de debaixo 

da terra  

11 e toda língua confesse que Jesus Cristo é o Senhor para a glória de Deus Pai.
103

 

 

Os dados formais estão a favor da divisão em duas estrofes. Isto se dá em 

função do sujeito das frases. Nos v. 6a-8b, isto é, na primeira estrofe, o sujeito das 

sentenças é “ele” – Jesus Cristo; nos v. 9a-11b, o sujeito passa a ser Deus. Então fica 

demonstrado que toda a sequência de humilhação é realizada espontaneamente por 

Jesus Cristo, enquanto que toda a sequência de exaltação é levada a efeito por Deus, 

o Pai glorificado mediante a proskúnesis a Jesus. Esta é uma demonstração de que 

Jesus não exaltou a si mesmo. 

Contudo, é preciso lembrar que a exaltação não pode ser vista como uma 

“recompensa” para a atitude do Obediente. Jesus torna-se o Kosmocrátor e é 

reverenciado como Kyrios Jesus Cristo por uma atitude de pura graça - 

evcari,sato (echarísato)- da parte do Pai. 

 

 

Uma vez estruturado dessa forma, o texto permite observar as oposições 

semânticas
104

: 
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 As palavras em itálico foram inseridas para trazer um pouco mais de luz ao texto. 
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Forma de Deus / forma de homem; 

Igualdade divina / semelhança de homens e  

Humilhação / exaltação.  

Diante disso podemos traçar dois esquemas
105

: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Este primeiro gráfico mostra que evke,nwsen faz a transição de antes da 

encarnação para o estado de encarnação. Enquanto que na segunda sequência, da 

humilhação para a exaltação, a transição é dada pela conjunção dio., conforme 

segue: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os esquemas acima permitem visualizar com maior clareza o que se destaca 

no conteúdo literário. Fica evidente que o hino tem dois movimentos. Em primeiro 

                                                                                                                                          
104

 Aqui também poderia ser realizada uma análise a partir da semântica do nível fundamental. Esta 

abriga as categorias semânticas que estão na base da construção de um texto. Uma categoria semântica 

fundamenta-se numa diferença, numa oposição. FIORIN, José Luiz. Elementos de Análise do 

discurso. São Paulo: Contexto, 2011. p. 21. 
105

 Aqui a pesquisa segue SOARES, Dionísio Oliveira. O hino cristológico de Filipenses 2,1-5. 

Estudos Bíblicos No. 102 – 2009/2. p. 32 – 42. 
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lugar vê-se o movimento de cima para baixo, e trata do esvaziamento de Jesus. É 

como uma escada com vários degraus. O primeiro movimento é descendente
106

: 

Jesus não se apegou à sua igualdade com Deus; 

 Despojou-se; 

  Tornou-se servo; 

   Aspecto de homem; 

    Humilhou-se; 

     Obedeceu até a morte de cruz. 

Conforme salientado acima, observa-se que o sujeito nesta primeira 

sequência é o próprio Jesus. Isto significa dizer que ele, consciente e livremente 

despojou-se de tudo. Do ponto de vista da crítica social ele tomou seu lugar junto aos 

escravos, sem privilégios, marginalizados e condenados. É como se para Jesus não 

houvesse outra forma de revelar o projeto de Deus a não ser esvaziando-se daquelas 

realidades humanas as quais oferecem sempre dificuldades para se abrir mão: 

prerrogativas, posição social, honra, dignidade, fama e, o que é mais valioso, a 

própria vida. Jesus perdeu espontaneamente todas essas coisas. Ele desceu no poço 

mais profundo da miséria e da solidão humanas. Percebe-se que, na realidade, o 

primeiro movimento do hino não trata de Deus, trata mesmo de um Jesus despojado. 

Comblin aponta para a ideia de que Jesus como Deus, podia ter todos os 

poderes – como de fato os tinha. Contudo, escolheu o caminho dos homens, tomou a 

condição de escravo. Não quis defender-se das acusações injustas e foi condenado à 

morte. Como homem Jesus sofreu a morte mais infame que é a morte na cruz. Na 

condição de crucificado ele alcança o estado de absoluto vazio, nada, aniquilamento. 

Na cruz, Jesus, que outrora estava na condição divina, já não é mais nada, ou seja, 

nada de poder, nada de dignidade, nada de direitos humanos e, por fim, nada de 

poder divino.
107

 A morte ressalta a ausência de poder do escravo, uma morte maldita. 

A cruz na teologia de Paulo é a expressão máxima da condição de escravo e do vazio 

de todo poder. É o quarto escalão no movimento descendente de Jesus até a 

impotência total. 

Durante sua vida terrena o poder divino de Cristo – exceto para a realização 

de milagres, foi voluntariamente reprimido. Preferiu ser tratado como homem. 

Contudo, não se conformou em descer ao primeiro escalão, pondera Comblin, tomou 
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 Assim também BORTOLINI, José. Como ler a Carta aos Filipenses. p. 24 – 28. 
107

 COMBLIN, J. Filipenses. Comentario Biblico Ecumenico. p. 47. 
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a forma de um pobre, depreciado pelos demais homens, na condição de escravo. É 

aqui que muitos fazem alusão ao Servo Sofredor de Isaías 52,14. É como Bortolini 

denomina: “o ponto alto de sua baixeza”. Fazendo-se servo foi morto como um 

bandido, na cruz.
 108

 É o quarto canto do Eved-Yahweh de Isaías 52,13-53,8
109

. 

Agora o Hino vai para o segundo movimento. Este é ascendente.  

     Deus o exaltou grandemente 

    Deu-lhe o nome sobre todo o nome 

   Para que ao nome de Jesus todo joelho do cosmo se dobre 

  E toda língua confesse 

 Que Jesus Cristo é o Senhor 

para a glória de Deus Pai. 

 

O sujeito dessas ações já não é mais Jesus e sim Deus. É ele quem exalta 

Jesus, ressuscitando-o e colocando-o no posto mais elevado que possa existir. O 

Nome que ele recebe do Pai é o título de Kyrios. Um termo muito apreciado pelos 

primeiros cristãos, retirado dos LXX onde figurava no lugar do nome de Deus – 

Yahweh. Bortolini menciona que esta segunda parte do hino talvez possa inspirar-se 

no quarto canto do Eved-Yahweh de Is 52,13-15; 53,10-12
110

. 

Depois do movimento descendente vem o movimento ascendente. Depois 

da humilhação segue a exalação. Contudo, para Comblin não é apenas uma sucessão 
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 BORTOLINI, José. Como ler a Carta aos Filipenses. p. 26. 
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 Eis que o meu servo... Era desprezado e o mais indigno entre os homens, homem de dores, 

experimentado nos trabalhos e, como um de quem os homens escondiam o rosto, era desprezado, e 

não fizemos dele caso algum. Verdadeiramente, ele tomou sobre si as nossas enfermidades e as nossas 

dores levou sobre si; e nós o reputamos por aflito, ferido de Deus e oprimido. Mas ele foi ferido pelas 

nossas transgressões e moído pelas nossas iniquidades; o castigo que nos traz a paz estava sobre ele, e, 

pelas suas pisaduras, fomos sarados. Todos nós andamos desgarrados como ovelhas; cada um se 

desviava pelo seu caminho, mas o SENHOR fez cair sobre ele a iniquidade de nós todos. Ele foi 

oprimido, mas não abriu a boca; como um cordeiro, foi levado ao matadouro e, como a ovelha muda 

perante os seus tosquiadores, ele não abriu a boca. Da opressão e do juízo foi tirado; e quem contará o 

tempo da sua vida? Porquanto foi cortado da terra dos viventes e pela transgressão do meu povo foi 

ele atingido (BÍBLIA, A.T. Isaías 52,13-53,8). 
110

 Eis que o meu servo operará com prudência; será engrandecido, e elevado, e mui sublime. Como 

pasmaram muitos à vista dele, pois a sua aparência estava tão desfigurada, mais do que o de outro 

qualquer, e a sua figura, mais do que a dos outros filhos dos homens. Assim, borrifará muitas nações, e 

os reis fecharão a boca por causa dele, porque aquilo que não lhes foi anunciado verão, e aquilo que 

eles não ouviram entenderão.[...] Todavia, ao SENHOR agradou o moê-lo, fazendo- o enfermar; 

quando a sua alma se puser por expiação do pecado, verá a sua posteridade, prolongará os dias, e o 

bom prazer do SENHOR prosperará na sua mão. O trabalho da sua alma ele verá e ficará satisfeito; 

com o seu conhecimento, o meu servo, o justo, justificará a muitos, porque as iniqüidades deles levará 

sobre si. Pelo que lhe darei a parte de muitos, e, com os poderosos, repartirá ele o despojo; porquanto 

derramou a sua alma na morte e foi contado com os transgressores; mas ele levou sobre si o pecado de 

muitos e pelos transgressores intercedeu. (BÍBLIA, A.T. Isaías 52,13-15; 53,10-12). 
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de etapas. Consiste na verdade em um nexo causal entre os dois movimentos. Por 

isso Deus o exaltou a Cristo. Segundo Comblin não há um caminho para o Reino de 

Deus que não passe pela humilhação. Deus subordinou a humilhação ao caminho da 

cruz. Dessa forma, o caminho da cruz é uma etapa inevitável para Cristo e para todos 

os que querem tomar parte de seu Reino. 
111

  

Percebemos assim que neste “salmo de Cristo” o movimento inconfundível 

tem seu objetivo. O movimento de cima para baixo, do céu para a terra, de Deus para 

os seres humanos e da condição de servo até a absoluta decadência “humilhou-se a si 

mesmo” sendo obediente até a “morte de cruz”. O segundo movimento, agora em 

direção inversa mostra o Cristo elevado acima de todos, tão alto que até é possível 

compará-lo com Deus; aquele que na versão dos LXX foi chamado Kyrios agora 

concede este título ao escravo obediente. A humilhação é moderada e mediada por 

termos como “despojar-se” e “obediência”, ao passo que a exaltação se expressa no 

ambiente de “culto” (v.10; cf. Isaías 45,23) e na “confissão” de quem, anteriormente 

humilhado, agora recebe, à semelhança de Deus, o título de Senhor.
 112

 

A última expressão do hino destaca o acontecimento de forma radical: “a 

forma de Deus” está em oposição direta à “forma de escravo”. É o mesmo que 

contrapor a “categoria de Deus” com a categoria de um simples “escravo”. Porque 

ele teve de se humilhar tanto não deve entrar em questão. Um hino não é um tratado 

teológico. Não pode, portanto, exigir uma explicação teológica de cada expressão 

específica. Um hino precisa receber um tratamento poético. Contudo, o autor do hino 

focalizou a vida terreal e, sobretudo a morte de Jesus, seguindo a linha da antiga 

tradição judaica do justo sofredor; fiel a Deus e a si mesmo, Jesus seguiu em absoluta 

obediência o caminho da dor.
 113

  

Temos aqui uma importante prova da antiga apropriação e modificação de 

tradições a partir da teologia da sabedoria mítica. O reinado cósmico de Cristo 

anunciado pelo hino está aí para exigir da comunidade de Filipos uma disposição 

(fronei/te) que corresponde ao caminho da humilhação, isto é, unanimidade, 

respeito mútuo e, sobretudo, renúncia à própria importância pessoal, resumida no 

termo evtapei,nwsen (2,8)
114

 que se torna possível somente para quem decide 

despojar-se a si mesmo (evke,nwsen). É um convite à kenosis individual que será 
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 COMBLIN, J. Filipenses. p. 49. 
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 HEYER, C. J. den. Paulo: um homem de dois mundos. p. 132. 
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 HEYER, C. J. den. Paulo: um homem de dois mundos. p. 132 – 134. 
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 Antes em 2,3 na forma tapeinofrosu,nh| (tapeinophrosúne) – humildade. 
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refletida na comunitária. A atitude do escravo de nosso hino deve causar uma forte 

impressão aos leitores da carta exortando-os a um comportamento segundo o modelo 

proposto. 

Levando em conta as questões sociais, e a teologia imperial romana e,115 

tendo diante de nós a estruturação de nosso “Hino”, podemos concluir que o 

evangelho de Paulo acentuava a igualdade de todos “em Cristo”, esvaziando os 

fundamentos de raça, religião, classe e gênero. Fica mais fácil perceber a base mais 

profunda do evangelho paulino. A kenosis na comunidade cristã estabelecia-se pela 

união mística com o Cristo quenótico. Como para os cristãos Cristo é a revelação de 

Deus, o Deus que se fez homem, o Cristo quenótico representa a suprema revelação 

do Deus quenótico. A kenosis do Deus anunciado pelos cristãos não era mero teste de 

obediência, marcava para sempre o modo de qualquer posterior exaltação. Jesus 

Cristo no céu para o cristão não é, de forma alguma, Júlio César no céu para os 

romanos. 

 

 

1.6. CONSIDERAÇÕES SOBRE A KENOSIS 

 

 

Já analisamos a perícope de Filipenses 2,5-11 e realizamos a exegese do 

texto. Agora precisamos assinalar algumas considerações do que foi visto. 

No que diz respeito ao “mundo de Paulo” compreendemos que o apóstolo 

viveu em uma época marcada por grande diversidade cultural. Era uma época que 

vivia sob o domínio do Império Romano, mas, debaixo de uma cultura grego-

romana. Os romanos incorporaram grande parte da cultura grega quando assumiram 

o comando. 

É muito interessante a descoberta de que a propaganda política do Império 

Romano trazia em si certa teologia. Os imperadores – Césares – eram mesmo vistos 

como encarnação da divindade e advogavam filiação divina. Havia uma série de 

termos e conceitos comuns ao cristianismo florescente e o poder conquistador 

romano. Todavia, ao chegar mais perto desses conceitos constatamos um verdadeiro 
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 Veja em CROSSAN, John Dominic. Em busca de Paulo. p. 265. 
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contraste entre o “controle divino” e o “descontrole divino”. Enquanto a 

normatividade da divindade imperial se dava em sua autoglorificação, a divindade 

anunciada pelo hino primitivo ressaltava uma divindade quenótica; uma divindade 

que optou por ser auto-esvaziada. De um lado tínhamos César, do outro Jesus; ambos 

destinados à filiação divina. César a recebia como instrumento de dominação, 

enquanto Jesus “a recebia como crucifixão”. 
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2. MONOMITO E ANÁLISE DO DISCURSO 

 

 

Neste capítulo faremos uma abordagem das metodologias que pretendemos 

aplicar na análise do texto de Filipenses 2,5-11. São dois métodos interessantes que, 

apesar de divergirem quanto à sua origem – um é tomado das religiões comparadas e 

da mitologia, enquanto o outro da crítica literária/linguística – guardam entre si uma 

estreita relação e uma significativa semelhança no que diz respeito à estrutura. Em 

primeiro lugar abordaremos o conceito de “Monomito”. Em seguida verificaremos a 

metodologia da “Análise do Discurso”. 

 

 

2.1. MONOMITO 

 

 

Joseph Campbell (1904-1987) investigou, ao longo de toda sua vida, a 

evolução das mais diversas religiões. O resultado mais importante dessa investigação 

é a obra intitulada “As máscaras de Deus”, dividida em 4 volumes: Mitologia 

primitiva, Mitologia oriental, Mitologia ocidental e Mitologia criativa. Nela, o 

pesquisador mostra como nasceram mitos que originaram religiões em todo o 

mundo, cruza dados e histórias, aponta semelhanças e desvela as metáforas das 

histórias mitológicas. 

Campbell publicou, em 1949, O Heroi de Mil Faces, um manual sobre a 

recorrência de certos aspectos nas narrativas e mitologias das mais diferentes partes 

do planeta, independentemente da época em que surgiram e da natureza destas 

próprias narrativas. A este conjunto de recorrências, apresentadas em um estudo 

recheado de novas perspectivas e de fortes argumentos Campbell chamou 

“monomito”, tomando emprestado o neologismo encontrado no romance Finnegans 

Wake, de James Joyce (1939).
 116
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O Heroi de Mil faces passaria por “quatro décadas de vendas lentas, mas 

constantes” até que o jornalista Bill Moyers entrevistasse o antropólogo e mitólogo 

comparado em um documentário produzido pela rede de televisão norte-americana 

PBS
3
. Intitulado O Poder do Mito, o projeto foi veiculado na televisão em 1988 e 

levou as idéias de Campbell a milhões de pessoas. Começou, assim, um tardio 

processo de ampla difusão de seus escritos pelo planeta. Joseph Campbell faleceu em 

1987. Até os dias de hoje são publicados pela Joseph Campbell Foundation
117

 

trabalhos inéditos em seu nome, baseados em seus congressos e estudos inacabados.  

Uma vez que compreendemos inicialmente apenas que monomito é, 

simplesmente, a recorrência de alguns aspectos nas narrativas e nas mais diversas 

mitologias. Poderemos passar para uma abordagem mais direta nos mitos. 

Sabemos que em todo o mundo habitado, em todas as épocas e regiões 

possíveis, sob diversas circunstâncias, os mitos
118

 humanos têm surgido. Igualmente, 

esses mitos têm servido de inspiração para os demais produtos possíveis das 

atividades do corpo, da mente e da crença humanos. Tanto as religiões, quanto as 

filosofias, as artes como as formas sociais do homem primitivo e histórico, bem 

como os mitos povoam o imaginário humano.  

 

“... é sempre com a mesma história – que muda de forma e não obstante é 

prodigiosamente constante – que nos deparamos, aliada a uma 

desafiadora e persistente sugestão de que resta muito mais por ser 

experimentado”. Muito mais do que poderá ser contado.
 119  
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 Eliade reconhece que o mito conta uma história sagrada, isto é: ele relata um acontecimento 

ocorrido no tempo primordial, o tempo fabuloso do „princípio‟. Em outros termos, o mito narra como, 

graças às façanhas dos Entes Sobrenaturais, uma realidade passou a existir, seja uma realidade total, o 

Cosmo, ou apenas um fragmento: uma ilha, uma espécie vegetal, um comportamento humano, uma 

instituição. É sempre, portanto, a narrativa de uma „criação‟: ele relata de que modo algo foi 

produzido e começou a ser. Cf. ELIADE, Mircea. Mito e realidade. São Paulo: Perspectiva, 1994. p. 

11. Para Eliade o mito é uma “história verdadeira, porque sempre se refere a realidades”. Exemplo 

disso é o mito cosmogônico: a existência do mundo prova a realidade do mito; da mesma forma o 

mito da origem da morte, a mortalidade do homem prova essa realidade. Todavia, contar uma história 

sagrada tem sua equivalência na revelação de um mistério; as personagens do mito não são seres 

humanos, são deuses ou Heróis civilizadores. Por esta razão constituem mistérios e, por isso o homem 

não poderia conhecê-los se não lhe fossem revelados. Dessa forma, o mito é a história do que se 

passou in illo tempore, a narração daquilo que os deuses ou os Seres divinos fizeram no começo do 

Tempo. “Dizer” um mito é como que proclamar o que se passou ab origine. Uma vez “dito”, isto é, 

revelado, o mito torna-se verdade: ele funda a verdade absoluta. O mito proclama a aparição ou o 

surgimento de uma nova “situação” cósmica. Por isso, novamente, é sempre a narração de uma 
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Ao nos deparamos com qualquer tipo de mito, devemos compreender que 

seus símbolos não são fabricados; eles não podem ser ordenados, inventados. 

Também não podem ser permanentemente suprimidos. Na realidade os símbolos 

míticos são produções espontâneas. Se não fosse assim, o que responderíamos à 

pergunta: “Por que é a mitologia, em todos os lugares, a mesma, sob a variedade dos 

costumes?”.
 120

 Não podemos negar, por exemplo: o Velho Sábio, presença constante 

nos mitos e contos de fadas
121

, cujas palavras ajudam o heroi nas provas e terrores da 

fantástica aventura. Isto mostra, de forma sintética, o que vem a ser o que 

denominamos monomito. É mais fácil descrevê-lo do que conceituá-lo. Por isso, 

nossa pesquisa segue descrevendo as diversas etapas do monomito, ou seja, da 

“Jornada do Heroi”. 

Também percebemos que os chamados ritos de passagem,
122

 ocupam um 

lugar proeminente na vida de uma sociedade, notadamente as primitivas. Eles 

aparecem nas cerimônias de nascimento, de atribuição de nome, de puberdade, 

casamento, morte, batismo, dentre outras. Esses ritos têm como característica a 

prática de exercícios formais de rompimento, às vezes bastante rigorosos, por meio 

dos quais a mente é afastada de maneira radical das atitudes, dos vínculos e dos 

padrões da vida típicos daquele estágio que deve ficar para trás. Os rituais de 

passagem tradicionais costumavam ensinar ao indivíduo que morresse para o passado 

e renascesse para o futuro. As grandes cerimônias de posse privavam-no do seu 

caráter de pessoa comum e vestiam-no com o manto da sua vocação.
123

  

À esses exercícios, por vezes, segue um interlúdio de isolamento mais ou 

menos prolongado. Durante esses intervalos são realizados diversos rituais com o fim 

de apresentar, ao novo aventureiro da vida, as formas e sentimentos apropriados à 

sua nova condição, de forma que, quando tiver chegado o momento do retorno, o 

iniciado esteja tão bem como se tivesse renascido. 

Nosso objetivo aqui não é tratar dos ritos de passagem, contudo, é 

interessante destacar a semelhança com a estrutura do monomito que nos interessa 

tratar. 
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Questionado em O poder do mito a respeito dos motivos dos mitos 

Campbell diz que: 

 

Os motivos básicos dos mitos são os mesmos e têm sido sempre os 

mesmos. A chave para encontrar a sua própria mitologia é saber a que 

sociedade você se filia. Toda mitologia cresceu numa certa sociedade, 

num campo delimitado. Então, quando as mitologias se tornam muitas, 

entram em colisão e em relação, se amalgamam, e assim surge uma outra 

mitologia, mais complexa (...).
124 

 

Mas quem é o heroi na narrativa do monomito? “O heroi é o homem da 

submissão autoconquistada”. Mais ainda, “o heroi é o homem ou mulher que 

conseguiu vencer suas limitações históricas pessoais e locais e alcançou formas 

normalmente válidas, humanas”. Suas visões, ideais e inspirações vêm diretamente 

das fontes primárias da vida e do pensamento humano. O heroi pode ter morrido 

como homem moderno, mas como homem eterno, renasceu. O cenário é diferente, 

mas a estrutura está presente.
 125

 

A jornada característica da aventura mitológica do heroi ou do deus faz 

parte de uma fórmula representada nos rituais de passagem: separação-iniciação-

retorno – que podemos considerar a unidade nuclear do monomito. Mesmo sabendo 

que nem sempre surjam nessa ordem – às vezes nem surgem, e em outras vezes 

estejam apenas implícitas em determinada narrativa, percebemos que há três estágios 

principais em uma narrativa cronologicamente estruturada, de forma que, a princípio, 

poderemos dividir o monomito nos três “atos” mencionados.
126

 Assim como um 

jovem de uma tribo primitiva é retirado de sua infância – de forma voluntária ou não 

– o heroi da narrativa deve passar por sua iniciação “lá fora”. Uma vez separado de 

sua tribo ou não, numa busca interior ou não, só deverá “retornar, transformado, ao 

mundo que lhe era comum antes de sua partida. 

Podemos sintetizar a sequencia nuclear do monomito. Basicamente ocorre 

que: 

 

“Um heroi vindo do mundo cotidiano se aventura numa região de 

prodígios sobrenaturais; ali encontra fabulosas forças e obtém uma vitória 

decisiva; o heroi retorna de sua misteriosa aventura com o poder de trazer 

benefícios aos seus semelhantes.”
 127 
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Todavia, não se trata aqui de definição de estruturas rígidas como vemos em 

Propp, 
128

 que propõe uma estrutura de 31 estágios. 

Uma boa representação das dificuldades envolvidas na tarefa do heroi é 

apresentada na lenda tradicional da Grande Luta do Buda. O jovem Siddhârta 

Gautama
129

 escapou secretamente do palácio de seu pai, cruzou sem problemas um 

majestoso rio. Vestindo roupas de monge, viveu como um mendigo pelo mundo. 

Certo dia sentou sob uma árvore contemplando a face voltada para o ocidente, e a 

árvore se iluminou com a luz que irradiava. Aparece então uma jovem chamada 

Sujata a qual ele segue em uma estrada demarcada pelos deuses a caminho da grande 

Árvore da Iluminação, a Árvore Bo. Debaixo dessa árvore ele se coloca, com firme 

determinação, no Ponto Imóvel, e imediatamente ele é abordado por Kama-Mara, o 

deus do amor e da morte. Mara envia suas irmãs, Desejo, Dissipação e Luxúria, 

cercadas por voluptuosos servos, mas a mente do Grande Ser não se distrai. 

A narrativa prossegue e nos mostra a vitória do Futuro Buda. Uma vez 

obtida essa vitória preliminar antes do pôr-do-sol, o conquistador obtém, na primeira 

vigília noturna, o conhecimento de suas existências precedentes; na segunda vigília; 

conheceu o divino olho da visão onisciente; e, na última, a compreensão da cadeia de 

causalidade. Experimentou a perfeita iluminação na alvorada.
 130

 

No Antigo Testamento encontramos a façanha de Moisés
131

. No terceiro mês 

de sua partida com o povo de Israel da terra do Egito, ele chega ao deserto do Sinai; 

ali o povo arma suas tendas junto à montanha. Moisés vai até a presença de Deus, e  

YHWH fala com ele da montanha. É ali que Deus lhe dá as Tábuas da Lei e lhe 

ordena que retorne com elas para junto do povo de Israel, o povo de YHWH.
132

 

A narrativa bíblica relata sons estrondosos vindos do monte Sinai. Mesmo 

aqui nesta narrativa bíblica, a aventura do heroi costuma seguir o padrão da unidade 

nuclear mencionada atrás. A partir daqui podemos resumir o percurso padrão uma 

vez que entendemos que, 
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quer se apresente nos termos das vastas imagens, quase abismais, do 

Oriente, nas vigorosas narrativas dos gregos ou nas lendas majestosas da 

Bíblia, a aventura do heroi costuma seguir o padrão da unidade nuclear 

(...): um afastamento do mundo, uma penetração em alguma fonte de 

poder e um retorno que enriquece a vida. (O grifo é nosso). 
133  

 

Dessa forma, podemos compreender que todo o Oriente foi abençoado pelo 

convite que Gautama Buda trouxe consigo, seu belo ensino da Boa Lei. Da mesma 

forma o Ocidente foi abençoado pelo Decálogo de Moisés. De sua parte os gregos 

atribuíram à fundação da sua cidade, centro do mundo,
134

 a façanha, que transcendeu 

o mundo, do seu Prometeu,
135

 e os romanos atribuíram a fundação da sua cidade, 

suporte do mundo, a Enéias
136

, realizada após sua partida de Troia, já decadente, e 

sua visita ao funesto mundo inferior dos mortos.
137

 

A “Saga do Heroi”
138

 se apresenta sob a forma de uma aventura composta. 

Pode ser histórias de alguns dos portadores simbólicos do destino de todos. O 

primeiro estágio é o da separação ou partida. Esta é a primeira fase do jornada do 

heroi. Ela, por sua vez, pode ser dividida ainda nas seguintes seções:  

 

1) „O chamado da aventura‟, ou os indícios da vocação do heroi; 2) „A 

recusa do chamado‟, ou a temeridade de se fugir do Deus; 3) „O auxílio 

sobrenatural‟, a assistência insuspeitada que vem ao encontro daquele que 

leva a efeito sua aventura adequada; 4) „A passagem pelo primeiro 

limiar‟; e 5) „O ventre da baleia
139

, ou a passagem pelo primeiro limiar‟; e 

5) „O ventre da baleia‟, ou a passagem para o reino da noite. 
140 

 

Esses passos costumam aparecer nas mais diversas narrativas. Em seguida à 

separação ou partida, o próximo passo é o estágio das provas e vitórias da iniciação. 

Agora, para este estágio, temos a possibilidade de seguir as divisões seguintes: 

 

1) „O caminho de provas‟, ou o aspecto perigoso dos deuses; 2) „O 

encontro com a deusa‟ (Magna Mater), ou a bênção da infância 

recuperada; 3) „A mulher como tentação‟, a realização e agonia do destino 
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de Édipo; 4) „A sintonia com o pai‟; 5) „A apoteose‟, e 6) „A benção 

última. 
141 

 

Uma vez percorridos esses estágios da narrativa, segundo a estrutura do 

monomito, fica faltando apenas o último estágio. Ele é chamado aqui de retorno e 

reintegração à sociedade. Assim como os dois estágios que o antecederam, ele 

também pode ser subdividido em etapas. Em sua discussão podem aparecer seis 

subtítulos: 

 

1) „A recusa do retorno‟, ou o mundo negado; 2) „A fuga mágica‟, ou a 

fuga de Prometeu; 3) „O resgate com ajuda externa; 4) „A passagem pelo 

limiar do retorno‟, ou o retorno ao mundo cotidiano; 5) „Senhor dos dois 

mundos; e 6) „Liberdade para viver‟. 
142 

 

Ressaltamos ainda que o heroi composto do monomito é uma figura 

dramática dotada de dons singulares. Geralmente honrado pela sociedade da qual faz 

parte, costuma ainda não receber reconhecimento ou mesmo ser objeto de desdém. 

143
 

É típico do heroi do conto de fadas obter um triunfo microcósmico, 

doméstico, por assim dizer. O heroi do mito, por sua vez, obtém um triunfo 

macrocósmico, histórico-universal. O primeiro vence seus opressores pessoais. O 

segundo traz de sua aventura os meios de regeneração de sua sociedade como um 

todo. É assim que os herois tribais ou locais, como o imperador Huang-ti, Moisés ou 

o asteca Tezcatlipoca
144

, comprometem as bênçãos que obtém com um único povo; já 

os herois universais – Maomé, Gautama Buda e Jesus, trazem uma mensagem para o 

mundo inteiro. 
145

 

O heroi, “seja ridículo ou sublime, grego ou bárbaro, gentio ou judeu,” 

empreende uma jornada que sofre poucas variações no plano essencial. Os 

conhecidos contos populares representam a ação heroica do ponto de vista físico, 

enquanto as religiões mais elaboradas a apresentam do ponto de vista moral. Mesmo 

assim, encontraremos variações relativamente pequenas na “morfologia da aventura, 

nos papéis envolvidos, nas vitórias obtidas”. Se um ou outro dos elementos básicos 

                                                 
141

 CAMPBELL, Joseph. O herói de mil faces. pp. 40, 41. 
142

 CAMPBELL, Joseph. O herói de mil faces. p. 41. 
143

 CAMPBELL, Joseph. O herói de mil faces. p. 41. 
144

 A respeito desse herói asteca confira FLORESCANO, Enrique. El mito de Quetzalcóatl. México: 

Fondo de Cultura Económica, 1995. 
145

 CAMPBELL, Joseph. O herói de mil faces. p. 42. 



 57 

do padrão arquetípico acaba sendo omitido, como, por exemplo, em “um conto de 

fadas, uma lenda, um ritual ou um mito particulares” pode estar de uma ou outra 

maneira implícito na narrativa.
 146

 

O heroi, às vezes pode ser a figura de um homem cósmico ou uma mulher 

cósmica como, por exemplo, o próprio Buda, já mencionado, a deusa hindu dançante 

Kali, Átis, Jesus, Wotan. O heroi, como encarnação de Deus, é o “Centro do 

Mundo”,
147

 ou seja, é o símbolo da contínua criação, é o mistério da manutenção do 

mundo através do contínuo milagre de vivificação que brota no interior de todas as 

coisas. Isto porque, no lugar onde o heroi nasce, é torturado, ou no local onde ele 

morre é assinalado e santificado, muitas vezes são erigidos templos como 

representações e inspirações do milagre da perfeita convergência. Nele alguém 

descobriu a eternidade. 
148 

Até aqui mencionamos alguns traços característicos em determinados mitos. 

Também tivemos a oportunidade de verificar, ainda que de forma embrionária, os 

diversos estágios pelos quais o “heroi” de um determinado mito deve passar. A partir 

do próximo tópico nos deteremos um pouco mais na compreensão de cada um dos 

sucessivos estágios. 

 

 

2.1.1. A PARTIDA 

 

 

A partida é a primeira etapa da jornada do heroi. É aqui que ele deverá 

deixar seu mundo cotidiano e iniciar sua aventura. Iniciemos, portanto, com o 

chamado da aventura. 
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2.1.1.1. O chamado da aventura 

 

 

Pode soar estranho para quem está acostumado com estudos de religião e, 

principalmente, na literatura bíblica. Entretanto, a narrativa que tem seu início com a 

tão conhecida fórmula “Era uma vez” pode relevar estruturas fundamentais. É o caso, 

por exemplo, das histórias que narram a aventura de uma bela jovem que encontra 

um sapo na floresta. A primeira manifestação  

 

“dos poderes que estão em jogo, o sapo, que surgiu como por um milagre, 

pode ser considerado o „arauto‟; a crise do seu aparecimento é o 

„chamado da aventura‟. A mensagem do arauto pode ser viver [...] ou em 

algum momento posterior da biografia, morrer. Ele pode anunciar o 

chamado para algum grande empreendimento histórico assim como pode 

marcar a alvorada da iluminação religiosa. [...] o chamado sempre 

descerra as cortinas de um mistério de transfiguração – um ritual, ou 

momento de passagem espiritual que, quando completo, equivale a uma 

morte seguida de um nascimento. 
149 

 

Essa primeira etapa da jornada do heroi significa que o destino convocou-o  

e transferiu a ele o centro de gravidade do seio da sociedade – seu mundo cotidiano – 

para uma região desconhecida. Pode ser um reino subterrâneo ou mesmo uma 

elevada montanha. O heroi pode agir por vontade e, da mesma forma, pode ser 

enviado para longe por algum agente benigno ou maligno, como ocorreu com 

Ulisses,
150

 levado pelos mares do Mediterrâneo pelos ventos do enfurecido deus 

Poseidon.
151 

 

 

2.1.1.2. O auxílio sobrenatural e a passagem pelo primeiro limiar – o ventre da 

baleia 
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Para os herois que não recusam o chamado, seu primeiro encontro se dá 

com uma figura protetora – muitas vezes uma anciã ou um ancião, que fornece ao 

aventureiro amuletos que o protejam contra forças titânicas com que ele está prestes 

a se deparar. As mitologias mais desenvolvidas mostram nesse papel a figura do guia, 

do mestre, do barqueiro, ou do condutor de almas para o além
. 152 

Na passagem pelo primeiro limiar, tendo as personificações do seu destino a 

ajudá-lo e a guiá-lo, o heroi prossegue em sua jornada até chegar ao “guardião do 

limiar”, na porta que conduz à área da força ampliada. Aqui as regiões do 

desconhecido – deserto, selva, fundo do mar, terra estranha, dentre outras, são 

bastante comuns. A aventura, em geral, consiste em uma passagem pelo véu que 

separa o conhecido do desconhecido onde, todos os que têm competência e coragem 

verão o perigo desaparecer. Podemos encontrar forças demoníacas perigosas ou 

mesmo com poderes mágicos. 
153 

Resta ainda “o ventre da baleia”. A ideia de que a passagem do limiar 

mágico é uma passagem para uma esfera de renascimento é simbolizada na imagem 

mundial do útero, ou do ventre da baleia. O heroi, antes de conquistar ou aplacar a 

força do limiar, é jogado no desconhecido, dando a impressão de que morreu. Pode 

ser simbolizado pela entrada do fiel ao templo, onde ele será revivificado pela 

lembrança de quem e do que ele é, ou seja, pó e cinzas, exceto se for imortal. Esse 

interior do templo, ou ventre da baleia, e a terra celeste que se encontra além, acima e 

abaixo dos limites do mundo são a mesma coisa. De forma alegórica, a entrada num 

templo e o mergulho do heroi pelas mandíbulas da baleia são aventuras idênticas; em 

linguagem figurada as duas denotam o ato de concentração e de renovação da vida.  

Como exemplos de herois que passaram esta etapa encontramos, para 

mencionar alguns: Héracles,
154

 Osíris,
155

 que teve seu corpo esquartejado
156

 e 

espalhado pela terra, Átis – o salvador crucificado e ressuscitado na Frígia
157

 – 
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José
158

 do Egito
159

, jogado no poço pelos irmãos, Jonas
160

 o profeta do Antigo 

Testamento
161

 no ventre do grande peixe, e o próprio Cristo.
162

 

 

 

2.1.2. A INICIAÇÃO 

 

 

Já percorremos a sequência do “chamado da aventura”. Agora podemos 

prosseguir com a jornada do heroi que deve passar pela iniciação. A primeira etapa 

agora é o caminho de provas. 

 

 

2.1.2.1. O caminho de provas 

 

 

Esta fase da sequência do monomito está ligada, de alguma forma, à 

sequência anterior. Tendo cruzado o limiar, “o heroi caminha por uma paisagem” 

povoada por “formas fluidas e ambíguas”. Agora o heroi “deve sobreviver a uma 

sucessão de provas”. De alguma forma ele é auxiliado, mesmo que seja de forma 

encoberta. Pode ser um conselho, pelos amuletos e pelos agentes secretos do auxiliar 

sobrenatural que já encontrou antes de penetrar nessa região. O xamã, por exemplo, 

deve encontrar e vencer certo número de obstáculos (pudak). O mais antigo mito que 

temos registrado da passagem pelos portais da metamorfose é o mito sumeriano da 

descida da deusa Inana ao mundo inferior.
163

 Inana instruiu Ninshubur, sua 
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mensageira, a subir aos céus e apresentar um clamor por justiça no grande plenário 

dos deuses, caso ela não retornasse dentro de três dias.
164

 

 

 

2.1.2.2. A sintonia com o pai 

 

 

A sintonia se dá por pura “Vontade de Deus” que protege o pecador da 

flecha, da torrente ou das chamas. Ela é conhecida no vocabulário cristão como 

“misericórdia divina” ou “poderosa Força do Espírito de Deus”. É a graça de Deus. 

Grande parte das mitologias apresentam essa sintonia de forma bastante vívida. “Não 

temais”, diz o gesto da mão de Shiva; a magia do sacramento – tornado efetivo por 

meio da Paixão do Cristo ou pela virtude das meditações do Buda, ou mesmo o poder 

protetor dos talismãs e amuletos primitivos. A narrativa da queda e da redenção, da 

crucifixão e da ressurreição, do segundo nascimento pelo batismo, da marca 

iniciatória no rosto quando da crisma, da deglutição simbólica da carne e da ingestão 

simbólica do sangue
165

, na eucaristia; tudo isso demonstra a sintonia com o pai. 
166

 

Para esse encontro,  

 

o problema do heroi que vai ao encontro do pai consiste em abrir sua 

alma além do terror, num grau que o torne pronto a compreender de que 

forma as repugnantes e insanas tragédias desse vasto e implacável cosmo 

são completamente validadas na majestade do Ser. O heroi transcende a 

vida, com sua mancha negra peculiar e, por um momento, ascende a um 

vislumbre da fonte. Ele contempla a face do pai e compreende. E, assim, 

os dois entram em sintonia. 
167 

 

Podemos mencionar aqui, mais uma vez, a figura de Moisés, com o rosto 

resplandecente,
168

 ou mesmo Jesus Cristo, no monte da transfiguração
169

. Aliás, em 
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dado momento de sua “jornada” Jesus chega mesmo a afirmar “Eu e o Pai somos 

um.
170

 

 

 

2.1.2.3. A apoteose e a bênção última 

 

 

Agora nos aproximamos do final da jornada do heroi. Faltam a apoteose e a 

bênção última. 

Um poderoso Bodisatva do budismo Mahaiana do Tibete, da China e do 

Japão é o Portador do Lótus, Avalokiteshvara – o Senhor que Olha para Baixo com 

Piedade, porque olha com compaixão para todas as criaturas sensíveis que sofrem os 

males da existência.
171

 Da mesma forma que o próprio Buda, esse ser divino é um 

padrão da condição divina que o heroi humano atinge quanto ultrapassa os últimos 

terrores da ignorância. “Quando o envoltório da consciência tiver sido aniquilado, ele 

se torna livre de todo temor, além do alcance da mudança”. Este é o poder libertador 

encontrado dentro de todos os que podem alcançar, através do heroísmo, o extremo 

de sua própria existência. Pode ser também o momento em que, de acordo com a 

tradição católica romana, por meio do poder das palavras da consagração, Deus 

desce ao pão e ao vinho; e a leitura do significado também tem seu equivalente: Et 

Verbum caro factum est (o Verbo se fez carne
172

), ou seja, Om mani padme hum (a 

Jóia está no Lótus).
173

Temos enfim a apoteose realizada. 

Na benção última, a facilidade com que o heroi realiza sua aventura 

significa que o heroi é um homem superior, um rei nato. É justamente essa facilidade 

que distingue numerosos contos, bem como diversas lendas das façanhas de deuses 

encarnados. No lugar em que o heroi comum teria um teste diante de si, o eleito não 

encontra nenhum empecilho e não comete erros.
174
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A suprema bênção desejada pelo corpo indestrutível é a morada no Paraíso 

do Leite que jamais falta: 

 

Regozijai-vos com Jerusalém e alegrai-vos por ela, vós todos que a amais; 

enchei-vos por ela de alegria, todos que por ela pranteastes; para que 

mameis e vos farteis dos peitos das suas consolações; para que sugueis e 

vos deleiteis com o resplendor da sua glória. Porque assim diz o 

SENHOR: Eis que estenderei sobre ela a paz, como um rio, e a glória das 

nações, como um ribeiro que trasborda; então, mamareis, ao colo vos 

trarão e sobre os joelhos vos afagarão.
175 

 

Ela pode estar no Monte Olimpo que se eleva aos céus; deuses e herois 

banqueteiam-se com ambrosia (imortal). Igualmente, no vestíbulo da montanha de 

Wotan, onde quatrocentos e trinta e dois mil herois consomem a carne irredutível de 

Sachrimnir o Varrão Cósmico, acompanhada do leite das folhas de Yggdrasil, o 

Freixo do Mundo. Para Shiva é concedido o poder de reviver os mortos.
176

 

Os deuses e deusas devem ser entendidos: como encarnações e como 

guardiães do elixir do “Ser Imperecível”. Assim, o heroi busca, por meio de sua 

jornada entre eles, não exatamente eles, mas a sua graça, ou seja, o poder de sua 

substância sustentadora. É a energia miraculosa dos relâmpagos de Zeus, de YHWH 

e também do Supremo Buda; a fertilidade de Viracocha
177 

ou a virtude anunciada 

pelo sino tocado na missa no momento da consagração. Seus guardiães só a liberam 

para aqueles que mostraram ser dignos dela. É a epopeia de Gilgamesh,
178

 um 

lendário rei da cidade sumeriana de Erech, que se pôs à busca do agrião da 

imortalidade, a planta “Nunca Envelhecer”. Ao chegar no seu destino teve de ouvir a 

longa recitação da história do dilúvio feita pelo patriarca. Em seguida Utnapishtim 

revela a Gilgamesh o segredo da planta. É a vitória do Buda
 179

 sob a Árvore Bo.
180

 

 

 

2.1.3. O RETORNO 
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A jornada do heroi passou por todas as fases que podemos entender como 

partida e iniciação.  

Uma vez obtida a bênção última é hora de o heroi retornar. Por meio da 

penetração na fonte, ou por causa de alguma graça, o aventureiro deve empreender o 

caminho de volta com seu trofeu transmutador da vida. Para completar o ciclo, a 

norma do monomito, requer-se do heroi que inicie agora seu trabalho de trazer os 

símbolos da sabedoria, de volta ao reino humano talvez, onde “a bênção alcançada 

pode servir à renovação da comunidade, da nação, do planeta ou dos dez mil 

mundos”.
181

 

 

 

2.1.3.1. A fuga mágica 

 

 

Nesta etapa, o heroi conta com poderes sobrenaturais para vencer os 

limiares: 

 

Se o heroi obtiver, em seu triunfo, a bênção da deusa ou do deus e for 

explicitamente encarregado de retornar ao mundo com algum elixir 

destinado à restauração da sociedade, o estágio final de sua aventura será 

apoiado por todos os poderes do seu patrono sobrenatural. Por outro lado, 

se o trofeu tiver sido obtido com a oposição do seu guardião, ou se o 

desejo do heroi no sentido de retornar para o mundo não tiver agradado 

aos deuses ou demônios, o último estágio do ciclo mitológico será uma 

viva, e com frequência cômica, perseguição. Essa fuga pode ser 

complicada por prodígios de obstrução e evasão mágicas.
182 

 

No mito grego de Orfeu e Eurídice,
183

 por exemplo, existe a possibilidade 

de o amante retornar com sua amada perdida do limiar, apesar do fracasso registrado. 

Por vezes uma pequena falha, um sintoma talvez, leve, mas crítico, da fragilidade 

humana mesma; a causa da impossibilidade de um relacionamento franco entre os 

dois mundos. Parece que se o pequeno incidente pudesse ter sido evitado, tudo 
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correria bem. Todavia, se o monomito deve cumprir sua promessa, nem o fracasso 

humano, nem o sucesso sobrenatural humano deve ser empecilho para tal.
184

 

 

 

2.1.3.2. O resgate com auxílio externo 

 

 

Para retornar de sua aventura o heroi pode ser resgatado de forma 

sobrenatural por meio da assistência externa. Ou seja, o mundo tem de ir ao seu 

encontro e recuperá-lo. Da mesma forma que a cruz cristã simboliza a passagem 

mitológica para o abismo da morte, a shimenawa
185

 é o indício mais simples da 

ressurreição.
 186 

Quer seja resgate com ajuda externa, quer seja orientado por forças internas 

ou conduzido pelas divindades orientadores, o heroi tem de penetrar outra vez, 

trazendo a benção obtida, na atmosfera já esquecida na qual os homens, que não 

passam de frações, imaginam ser completos.
 187 

 

 

2.1.3.3. A passagem pelo limiar do retorno 

 

 

Finalmente o heroi está no limiar do retorno, o limiar entre os dois mundos: 

divino e humano. Eles só podem ser descritos como distintos entre si, tal como o frio 

e o quente, a noite e o dia. São pares opostos. Isto se dá porque a aventura do heroi 

acontece fora de sua terra conhecida. É ali que ele completa sua jornada.
188 
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Essa passagem, em que o heroi retorna com a bênção última, pode ser muito 

bem ser exemplificada na narrativa de Sansão
189

 com as portas do templo,
190

 Jonas 

que sai da ventre do grande peixe e anuncia as boas novas em Nínive,
191

 ou Cristo 

ressuscitado.
192  

A lenda de Oisin, filho de Finn MacCool, das florestas de Erin conta que um 

dia ele foi para a Terra da Juventude. Depois de habitar ali por trezentos anos ele 

resolve voltar à Erin. Como durante o tempo em que ali permaneceu ele ficou sempre 

jovem, quando retornasse à Erin, caso tocasse a terra com seus pés
193

 envelheceria 

rapidamente chegando à morte. Para evitar que isso acontecesse a filha do Rei da 

Terra da Juventude providenciou-lhe um cavalo sobre o qual ele percorreu seu trajeto 

de retorno.
194

 

 

 

2.1.3.4. O Senhor dos dois mundos 

 

 

O talento do mestre é a liberdade de ir e vir pela linha que divide os 

mundos. Os mitos não costumam apresentar numa única imagem todo o mistério do 

livre trânsito. Se o apresentam, o momento é um símbolo, carregado de importância. 

Um tesouro a ser contemplado. Um momento como esses ocorreu na transfiguração 

de Cristo. Lá ele é, ao mesmo tempo, visto pelos discípulos – desse mundo – e 

conversa com dois seres – do outro mundo. É o momento em que Arjuna, no 

Bhavagad-gita, contempla, na pessoa do Deus e dos deuses, todo o universo, com 

suas múltiplas divisões, reunidas todas sob uma só forma. Pode ser uma visão 

antropomórfica: o Homem Cósmico, o Cavalo Cósmico, a Águia Cósmica, ou 

Árvore Cósmica.
 195
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2.1.3.5. Liberdade para viver 

 

 

Uma vez que o heroi passou por todos os percalços da jornada e venceu o 

limiar entre os dois mundos, ele tem liberdade para viver. O heroi é o patrono das 

coisas que se estão tornando, e não das coisas que se tornaram, pois ele é: “Antes de 

Abraão existir, EU SOU”
196

. Ele não confunde a aparente imutabilidade no tempo com 

a permanência do Ser. Tampouco teme o momento seguinte, como algo capaz de 

destruir o permanente com sua mudança.
 197 

 

 

2.1.3.6. Transformações do heroi 

 

 

São cinco os tipos de transformações de herois mencionados em “Heroi de 

Mil Faces”: O heroi como guerreiro, como amante, como imperador e tirano, o heroi 

como redentor do mundo e como santo. Nossa tarefa limita-se ao “heroi como 

redentor do mundo”. O objetivo é um hino que trata da pessoa de Cristo, o redentor 

dos cristãos.
198 

Há uma distinção marcante entre dois graus de iniciação na morada do Pai. 

No primeiro, o filho retorna como emissário. No segundo retorna sabendo que “eu e 

o pai somos um”.
199

 Os herois que fazem parte dessa segunda iluminação, que é de 

natureza mais elevada, são os redentores do mundo, também chamados de 

encarnações. Seus mundos alcançam proporções cósmicas.
200

 

 

Eis que a árvore se tornou cruz: o Jovem Branco, que suga leite, tornou-se 

o Crucificado que ingere bílis. A corrupção fervilha onde antes havia o 

florescer da primavera. No entanto, além desse limiar da cruz – pois a 
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cruz não é um ponto de chegada, mas um caminho (a porta do sol) -  está 

a bem-aventurança em Deus. 
201 

 

As palavras desses herois trazem uma autoridade que ultrapassa tudo o que 

foi pronunciado por qualquer outro heroi. 

 

 

2.1.3.7. A partida do heroi 

 

 

A partida do heroi é o último elemento de sua biografia. Pode se dar mesmo 

pela sua morte. Contudo, “o heroi não seria heroi se a morte lhe suscitasse algum 

terror; a primeira condição do heroísmo é a reconciliação com o túmulo”.
202

 

Os astecas falam da serpente emplumada, Quetzalcoatl. Monarca da antiga 

cidade de Tollan durante a idade de ouro de sua prosperidade. Ela ensinou as artes, 

criou o calendário e deu-lhes o milho. Entretanto, o heroi e seu povo foram vencidos 

pela magia mais poderosa de uma raça invasora, os astecas. O heroi-guerreiro do 

povo mais jovem, Tezcatlipoca, invadiu a cidade de Tollan; e a serpente de plumas, 

rei da idade de ouro, queimou seus aposentos atrás de si e ordenou que seus 

servidores voassem adiante dele; assim partiu. No caminho encontrou seu 

antagonista Tezcatlipoca, que o derrotou com um jogo de bola. Narra uma tradição 

que ao chegar à beira do mar, ele imolou-se em uma pira funerária, e pássaros 

multicoloridos elevaram-se das cinzas do seu corpo. Sua alma tornou-se a Estrela da 

Manhã. É uma bela partida.
 203

 

Descrevemos com certos detalhes as diversas etapas da “Jornada do Heroi”. 

Vimos que, de fato, nos mais diversos mitos, em diferentes regiões e épocas, são 

encontradas estruturas recorrentes. Os diversos estágios são abrangentes, sem, 

contudo, ser inflexíveis. Compreendemos que em determinadas narrativas os estágios 

podem não ocorrer, enquanto que em outras podem aparecer num outro momento. O 

que se repete mesmo é a fórmula nuclear: separação-iniciação-retorno. Agora 

buscaremos descrever os diversos estágios sob o olhar da Análise do Discurso. 
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2.2. ANÁLISE DO DISCURSO 

 

 

Os estudiosos da linguagem na atualidade iniciaram uma série de teorias do 

discurso, através das quais tem se demonstrado que existe uma gramática que preside 

à construção do texto. 

É muito importante a concepção de texto dada por Fiorin. Ele afirma que o 

texto pode ser abordado de dois pontos de vista complementares: de um lado, afirma 

Fiorin, “podem-se analisar os mecanismos sintáxicos e semânticos responsáveis pela 

produção de sentido”; de outro, continua, “pode-se compreender o discurso como 

objeto cultural, produzido a partir de certas condições históricas, em relação 

dialógica com outros textos”.
204

 A segunda concepção considera a escritura como um 

gesto de reproduzir textos já produzidos.  

Basicamente, na análise do discurso, precisamos observar o percurso 

gerativo de sentido. Esse percurso é uma sucessão de patamares, cada um dos quais 

suscetíveis de receber uma descrição adequada, que apresenta como se produz e 

como se interpreta o sentido, em determinado processo que vai do mais simples ao 

mais complexo.
 205

 

De grande interesse para a semântica são os termos opostos. Os termos 

opostos de uma categoria semântica mantêm uma relação de contrariedade entre si. 

Os termos que estão em relação de pressuposição recíproca são contrários. 

Normalmente, o “mito constrói-se com a junção de termos opostos”. No universo 

cultural grego, o mito do andrógino concebe um ser, ao mesmo tempo, masculino e 

feminino. Já no universo mítico cristão, por exemplo, a partir da oposição semântica 

de base /divindade/versus/humanidade/, teremos seres complexos, como Cristo – 

divindade e humanidade, ou mesmo neutros, como os anjos – nem divindade nem 

humanidade. 
206
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Para nossa pesquisa interessa mais o nível narrativo do discurso. Antes, 

contudo, precisamos compreender a diferença entre narratividade e narração: 

 

A narratividade é uma transformação situada entre dois estados sucessivos 

e diferentes. Isso significa que ocorre uma narrativa mínima, quando se 

tem um estado inicial, uma transformação e um estado final. [...] Já a 

narração constitui a classe de discurso em que estados e transformações 

estão ligados a personagens individualizadas. 
207

 

 

Na sintaxe narrativa existem dois tipos de enunciados elementares: 

1. Enunciados de estado: relação de junção entre um sujeito e um objeto – 

disjunção ou conjunção; 

2. Enunciados de fazer: mostram transformações; são os que correspondem 

à passagem de um enunciado de estado a outro. 

Se existem dois tipos de enunciados de estado, existem duas espécies de 

narrativas mínimas: a de privação e a de liquidação de uma privação. Enquanto na 

primeira ocorre um estado inicial conjunto e um estado inicial disjunto, na segunda 

sucede o contrário: um estado inicial disjunto e um final conjunto.
208

 

Portanto, os textos não são narrativas mínimas. 

 

Ao contrário, são narrativas complexas, em que uma série de enunciados 

de fazer e de ser (de estado) estão organizados hierarquicamente. Uma 

narrativa complexa estrutura-se numa seqüência canônica, que 

corresponde quatro fases: a manipulação, a competência, a performance e 

a sanção.
209

 (Grifo do original). 
 

São essas quatro fases
210

 que queremos aplicar à nossa perícope de 

Filipenses 2,5-11. 

 

 

2.2.1. Manipulação 
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Nesta fase um sujeito age sobre outro para levá-lo a querer e/ou dever fazer 

alguma coisa. Aqui temos a intenção ou a força que move o sujeito a realizar sua 

ação. Cabe destacar que um sujeito é um papel narrativo e não uma pessoa. Por vezes 

os dois sujeitos narrativos – o manipulador e o manipulado – podem ser 

representados, no nível discursivo, por uma mesma personagem. São vários os tipos 

de manipulação. Os mais comuns são: 

a. Tentação: quando um manipulador propõe ao manipulado uma 

recompensa, isto é, um objeto de valor positivo; 

b. Intimidação: quando o manipulador o obriga a fazer por meio de 

ameaças; 

c. Sedução: Se o manipulador leva o manipulado a fazer manifestando 

um juízo positivo sobre a competência do manipulado; 

d. Provocação: Quando o manipulador impele o manipulado à ação, 

exprimindo um juízo negativo sobre sua competência. 

Quatro exemplos simples ilustram esses conceitos: 

1. Tentação: Se você comer, ganha um refrigerante; 

2. Intimidação: Se você não comer, não vai assistir televisão; 

3. Sedução: Pus essa comida no seu prato, porque você é grande e 

capaz de comer tudo; 

4. Provocação: Pus essa comida no seu prato, mas eu sei que, como 

você é pequeno, não consegue comer o que está ai. 
211

 

 

 

2.2.2. Competência 

 

 

Na fase de competência o sujeito, em nosso caso o heroi, que vai realizar a 

transformação central da narrativa é dotado de um saber e/ou poder fazer. É um 

conjunto de qualidades que possibilitam a ação. Nos contos de fada, por exemplo, o 

                                                 
211

 FIORIN, José Luiz. Elementos de Análise do discurso. pp. 29 – 30. 



 72 

poder aparece sob a forma de um objeto mágico que dá ao príncipe o poder de vencer 

o dragão: um anel, uma espada, e assim por diante.
 212  

 

 

2.2.3. Performance 

 

 

Agora chega o momento que conduzirá nosso “heroi” à transformação no 

nível narrativo. Nesta fase ocorre a mudança de um estado a outro. É a transformação 

central da narrativa. Para descobrir esta fase na narrativa é preciso perguntar que 

ações mudam os estados dos sujeitos. Encontrar um pote de ouro no fim do arco-íris, 

isto é, passar de um estado de disjunção com a riqueza para um estado de conjunção 

com ela pode muito bem servir como exemplo para esta mudança de estado, ou, 

performance. Aqui também ressaltamos que o sujeito que opera a transformação e o 

que entra em conjunção ou em disjunção com um objeto podem ser distintos ou 

idênticos. 
213

 

 

 

2.2.4. Sanção 

 

 

Essa é a última fase do nível narrativo. Nela ocorre a constatação de que a 

performance se realizou e, portanto, o reconhecimento do sujeito que operou a 

transformação. É uma avaliação, quando se reconhecem as mudanças ocorridas e o 

estado final. Aqui pode ocorrer a distribuição de prêmios e castigos. Porém, se nem 

sempre aparecem prêmios e castigos na fase da sanção, sempre estará presente a 

verificação de que a performance aconteceu. Nesta fase ocorrem as descobertas. 

Neste ponto da narrativa é que os falsos herois são desmascarados e os verdadeiros 

são reconhecidos.
 214
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As fases mencionadas acima não se encadeiam numa sucessão temporal, 

mas em virtude de pressuposições lógicas. Todavia, a efetivação de uma performance 

implica um poder e um saber realizá-la e, também, um querer e/ou dever executá-la. 

Nas narrativas realizadas, as fases da sequência canônica não aparecem sempre bem 

arranjadas. Muitas fases podem ficar ocultas e devem ser recuperadas a partir das 

relações de pressuposição.
 215 

 

 

2.3. SÍNTESE DAS METODOLOGIAS 

 

 

Já foram analisadas as metodologias que pretendemos aplicar na análise de 

nossa perícope. Agora podemos verificar que a estrutura do monomito quando 

colocada ao lado da ferramenta da análise do discurso, demonstra uma estrutura 

bastante similar. Elas destacam claramente as diversas etapas ou sequências que 

geralmente encontramos na narrativa mítica. Também descobrimos que ambas as 

teorias, depois de bem estruturadas, parecem relativamente simples. 

Reconhecemos que nossa perícope trata de um hino primitivo que acabou 

sendo incorporado a um texto da tradição paulina. Contudo, é preciso reconhecer 

também que o mesmo hino carrega em si uma determinada estrutura que tem seu 

equivalente nas narrativas míticas. 

No monomito, dentre todas as fases destacamos a fórmula básica: 

separação-iniciação-retorno. Temos aqui três fases principais. Já vimos que esta 

fórmula é a unidade nuclear do monomito. 

Na análise do discurso pretendemos encontrar aquela sequência: 

manipulação, competência, performance e sanção. Aqui temos quatro fases principais 

que perfazem a sequência canônica. 

A partir daqui teremos de observar as diversas sentenças da perícope de 

Filipenses 2,5-11 e tentar encaixá-las na estrutura da fórmula básica do monomito. 

Posteriormente queremos fazer o mesmo com a sequência canônica da análise do 

discurso. Esta é a tarefa de nosso terceiro capítulo. 
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3. A KENOSIS SOB O OLHAR DO MONOMITO E DA ANÁLISE DO 

DISCURSO 

 

 

Antes de tratarmos das estruturas e dos esquemas do monomito e da análise 

do discurso, é bom lembrar a concepção de texto dada por Fiorin. Conforme vimos 

um texto pode ser abordado de pelos menos dois pontos de vista complementares. 

Podemos analisar seus mecanismos sintáxicos e semânticos responsáveis pela 

produção de sentido. Podemos ainda compreender um discurso como objeto cultural, 

produzido a partir de determinadas condições históricas, em relação dialógica com 

outros textos. Na base que sustenta essas duas concepções encontramos duas 

maneiras de avaliar o ato de escrever: a primeira “como produção de sentidos a partir 

das possibilidades muito amplas que a gramática discursiva oferece. a segunda 

“considera a escritura como um gesto de reproduzir textos já produzidos” 
216

 

Vimos, na ocasião da exegese, que o “Hino Cristológico” é, na verdade, um 

hino conhecido da comunidade
217

. Da mesma forma, ele nos remete às narrativas 

mais extensas tais quais encontradas nos evangelhos. 

Assumindo esta relação dialógica; sabendo que o texto por nós pesquisado 

faz parte de um “objeto cultural” e, ao mesmo tempo, tem sua relação dialógica com 

outros textos, em nosso caso as narrativas bíblicas mesmas,
218

 é que conduziremos a 

pesquisa nesta etapa. O interesse é perceber as narrativas como estruturas 

semelhantes que aqui já conhecemos como monomito. 

Temos de considerar ainda que a finalidade última de todo ato de 

comunicação não é apenas informar, mas “persuadir o outro a aceitar o que está 

sendo comunicado”. Se pudermos considerar o versículo 5 (cinco) de nossa 

perícope
219

, e levar em conta o imperativo “isto pensai em vós”, compreenderemos o 
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complexo jogo de manipulação com vistas “a fazer o enunciatário crer naquilo que se 

transmite.”
 220

 Por isso, o ato de comunicação é um ato de persuasão.
221 

Uma vez admitida a intencionalidade da persuasão, o hino serviria também 

como uma ilustração. Nesta, o narrador “enuncia uma afirmação geral e dá exemplos 

com a finalidade de comprová-la”.
222

 Na perícope de Filipenses 2,5-11 a afirmação 

se daria no imperativo do versículo 5, conforme acima, enquanto o hino – versos 6 

(seis) a 11 (onze) – seria a ilustração. O objetivo final era o de incutir nas mentes dos 

enunciatários a virtude da humildade, que contrasta com o status da cidadania 

romana. 

 

 

3.1. A KENOSIS E A ESTRUTURA DO MONOMITO 

 

 

O estudo das cartas paulinas nos apresenta o uso de diversas tradições na 

redação de determinados textos. Essas tradições pré-paulinas podem ser encontradas 

em textos como 1 Coríntios 15,3-5, por exemplo.
223

 Também o argumento utilizado 

no tema da “ceia do Senhor” em 1 Coríntios 11,23-25 faz parte de uma tradição 

anterior. Como este último texto é anterior aos Evangelhos Sinóticos, parece que essa 

carta contém o documento escrito mais antigo em que são mencionadas as palavras 

da instituição da “ceia do Senhor”.
224

 Isto demonstra o uso paulino de núcleos que 

não dependem dos evangelhos. Apesar disso, na aplicação metodológica, faremos 

diversas ligações diretas entre nossa perícope e textos dos Evangelhos. Justificamos 

essa utilização comparativa tendo em vista que nossa metodologia leva mais em 

conta o texto tal qual o recebemos. 
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Ao realizarmos a exegese de nosso texto tivemos a oportunidade de 

perceber a possibilidade de dividir o “Hino Cristológico” em fases bem marcantes. 

Após o versículo 5, que chamamos de “Introdução”, nosso hino foi seccionado em 

três etapas distintas e sucessivas: Preexistência, vida terrestre e vida celeste. 

Da mesma forma, foi possível visualizar em forma de gráfico dois 

momentos – ou movimentos – de transição na estrutura do hino. O primeiro reflete a 

passagem do estado da preexistência para o da existência. Este primeiro momento 

refere-se ao esvaziamento de Cristo e sua consequente encarnação. Neste estado 

sabemos que Jesus Cristo teve ainda de passar pela absoluta humilhação representada 

pela sua morte – e morte de cruz. 

O segundo movimento visualizado refere-se à sequência que vai da 

humilhação à exaltação de Cristo. Depois de ter sofrido a morte violenta por 

crucifixão ele ressuscita – evento encontrado nas narrativas evangélicas – e é então 

exaltado recebendo um “nome acima de todo o nome”. Este estado exaltado confere 

a Cristo o status de Kyrios
225

 - ou Kosmocrátor – diante do qual todo joelho terá de 

ser dobrado. 

Temos assim dois movimentos básicos, o movimento descendente e o 

movimento ascendente. O sujeito do primeiro movimento é Jesus, enquanto que o 

sujeito do segundo movimento é Deus. 

A partir dessas colocações precisamos compreender de que forma este texto 

bíblico pode ser comparado ou encaixado na estrutura do monomito proposta por 

Campbell
226

. 

Vimos que o “Heroi de mil faces” apresentado por Campbell apresenta uma 

sequência narrativa que lhe confere basicamente uma estrutura composta pelas 

seguintes etapas:  

A partida: 

O chamado da aventura; 

A recusa do chamado; 

O auxílio sobrenatural; 

A passagem pelo primeiro limiar; 

O ventre da baleia. 
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A iniciação: 

O caminho de provas; 

O encontro com a deusa; 

A mulher como tentação; 

A sintonia com o pai; 

A apoteose; 

A benção última. 

O retorno: 

A recusa do retorno; 

A fuga mágica; 

O resgate com auxilio externo; 

A passagem pelo limiar do retorno; 

Senhor dos dois mundos; 

Liberdade para viver. 

 

Tendo esta estrutura diante de nós podemos assim passar para a 

reestruturação de nosso texto, de modo a encaixá-lo na estrutura do monomito. 

A partir daqui precisamos assumir algumas condições para que nossa 

comparação obtenha êxito. Em primeiro lugar necessitamos admitir que o texto 

inserido na carta aos Filipenses mostra uma situação previamente conhecida pelos 

destinatários da carta. Isto significa dizer que o Hino não é o kerygma para a 

comunidade filipense. Esta sociedade é uma igreja fundada por Paulo em uma de 

suas viagens missionárias
227

. Portanto, os primeiros receptores da carta e, sobretudo, 

de nosso Hino, já conheciam as narrativas da vida, morte e ressurreição de Jesus 

Cristo. O Hino é, pois, como que uma síntese das narrativas que posteriormente 

vamos encontrar nos evangelhos. 

Uma vez admitida esta primeira condição, podemos, em segundo lugar, 

admitir que as diversas fases descritas em nosso Hino remetam às narrativas mais 

completas que poderemos buscar nos Evangelhos. Dessa forma, podemos fazer uso 

de narrativas, um tanto mais detalhadas, para justificar nossa compreensão do Hino 

Cristológico a partir da estrutura do monomito.  
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Cabe ressaltar, por fim, que algumas fases da proposta de Campbell podem 

não ser encontradas em nosso Hino. Da mesma forma, pode acontecer de que em 

algum momento tenhamos de situar uma narrativa em uma sequência um tanto 

diferente da visualizada no monomito. Contudo, assumimos que esses pormenores 

não invalidam nossa tentativa, uma vez que o próprio Campbell também previu estas 

possibilidades. 

 

 

3.2. A SAGA DO HERÓI E A KENOSIS 

 

 

Agora já estamos em condição apresentar nossa proposta de estruturação 

“monomítica”. Fique desde já claro que, queremos ressaltar as diversas semelhanças 

entre o monomito e a estrutura de nosso Hino. Estamos cientes de que também 

existem diferenças. Também podemos encontrar algumas faltas no que diz respeito à 

sequência, quer seja na falta de alguma, quer seja na inversão de outra. A nossa 

comparação será evidenciada pela grande quantidade de semelhanças. 

 

 

3.2.1. A PARTIDA 

 

 

Agora iniciamos a análise da estrutura do “Hino Cristológico” propriamente 

dita. 

 

 

3.2.1.1. O chamado da aventura 
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O chamado da aventura é marcado por diversas circunstâncias típicas. No 

caso de nosso texto podemos situar o chamado exatamente no momento em que 

Jesus “em forma de Deus existindo” “a si mesmo despojou-se tomando a forma de 

escravo, feito a semelhança de homens”. 

Se em diversas narrativas encontramos o “Heroi” adentrando em florestas 

ou desertos, em nosso caso temos o Cristo preexistente adentrando no mundo da 

existência. Isto significa o ter de deixar uma situação inicial para entrar em um 

“mundo” diverso do seu.  

Ao expandir um pouco o fato de Jesus ter tomado a semelhança de homens, 

podemos lembrar mesmo de seu nascimento. Sabemos que o nascimento é, por si 

mesmo, a passagem de um mundo intra-uterino para o mundo da atmosfera. O 

nascimento de Jesus como “o Deus que se fez homem” é encontrado nas narrativas 

dos evangelhos, sobretudo em Mateus 1,23, onde lemos: “Eis que a virgem 

conceberá e dará à luz um filho, e ele será chamado pelo nome de Emanuel (que quer 

dizer: Deus conosco)
228

”. Vê-se facilmente aqui que o “Deus conosco” encontra-se 

em nosso Hino na afirmativa “em forma de Deus existindo” seguida por “feito a 

semelhança de homens”. 

Temos acima, de forma bastante simples, o “chamado da aventura” e, para 

prosseguirmos em nossa análise da estrutura do Hino reconhecemos que a próxima 

fase não pode ser encontrada no texto de Filipenses. As diversas narrativas bíblicas 

também não relatam Jesus recusando-se ao chamado. Contudo, podemos considerar 

que, em dado momento há um tipo de auxílio sobrenatural. Vejamos a próxima fase 

na sequência do monomito. 

 

 

3.2.1.2. O auxílio sobrenatural e a passagem pelo primeiro limiar – o ventre da 

baleia 
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Uma vez que Jesus, neste momento de nossa análise, já se encontra feito “a 

semelhança de homens” e, desprezando o tempo de sua infância e juventude, 

podemos situar nossa narrativa já no momento em que Jesus inicia sua vida pública, 

seu ministério. 

Dessa forma, o Jesus feito homem é batizado por João Batista e, já em 

seguida, de acordo com a narrativa evangélica “[...] foi Jesus levado pelo Espírito ao 

deserto, para ser tentado pelo diabo. E, depois de jejuar quarenta dias e quarenta 

noites, teve fome. [...] e eis que vieram anjos e o serviram”.
229

 

Percebemos que Jesus não recusou o seu chamado, mas o auxílio 

sobrenatural está na sequência narrativa e pode ser estabelecido pelo trecho inserido 

acima. Sabendo ainda que, geralmente, a passagem pelo primeiro limiar situa o 

“Heroi” em regiões do desconhecido, tais como deserto, selva, fundo do mar, terra 

estranha, dentre outras, no mesmo texto acima já nos deparamos com Jesus levado 

justamente para uma região desértica. Isto o coloca já na próxima sequência, ou seja, 

a passagem pelo primeiro limiar. 

A ideia de que a passagem do limiar mágico é uma passagem para a esfera 

do renascimento também pode ser simbolizada na imagem do ventre da baleia
230

. 

Nosso “Heroi” foi levado para o desconhecido. Na opinião de Campbell, “o interior 

do templo, ou ventre da baleia, e a terra celeste, que se encontra além, acima e abaixo 

dos limites do mundo, são uma só e a mesma coisa”.
231

 

Podemos lembrar aqui também da história bíblica do profeta Jonas. Este 

profeta, ao contrário de Jesus passou pela fase da “recusa do chamado”. Neste outro 

“Heroi”, segundo a narrativa bíblica, a sequência do ventre de baleia (grande peixe) é 

literal. Em seguida ele recebe o auxílio divino, libertando-se do ventre da baleia 

(grande peixe?) para continuar sua jornada. 

No caso do “Heroi” de nosso Hino Cristológico, o que se dá mesmo é como 

que um “ato de concentração e de renovação da vida”. Assim, o heroi “cujo apego ao 

ego já foi aniquilado vai e volta pelos horizontes do mundo [...]. Aí reside seu poder 

de salvar”. Segundo Campbell, sua passagem e retorno “demonstram que, em todos 
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os contrários da fenomenalidade, permanece o Incriado-Imperecível e não há nada a 

temer”.
232 

 

 

3.2.2. A INICIAÇÃO 

 

 

Já percorremos a sequência do “chamado da aventura” seguindo o 

movimento descendente do “Hino Cristológico”. Jesus feito a “semelhança de 

homens” já passou pelo primeiro limiar onde pode contar com a ajuda sobrenatural 

do Espírito Santo e de anjos que o serviram. Agora precisamos continuar a jornada 

do heroi.
233

 Dessa vez o movimento ocorre na horizontal, ou seja, encontra-se 

durante a etapa que, na análise estrutural, chamamos de “vida terrestre”.  

 

 

3.2.2.1. O caminho de provas 

 

 

Esta fase da sequência do monomito está ligada, de alguma forma, à 

sequência anterior. Tendo cruzado o limiar, “o heroi caminha por uma paisagem” 

povoada por “formas fluidas e ambíguas”. Em nosso caso o tentador é quem lhe 

aparece. Agora Jesus “deve sobreviver a uma sucessão de provas”. 

Fica fácil lembrarmos novamente dos textos dos Evangelhos. Mais uma vez 

fazemos uso da narrativa de Mateus, onde encontramos a seguinte narrativa: 
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“Então, o tentador, aproximando-se, lhe disse: Se és Filho de Deus, 

manda que estas pedras se transformem em pães. Jesus, porém, 

respondeu: Está escrito: Não só de pão viverá o homem, mas de toda 

palavra que procede da boca de Deus. Então, o diabo o levou à Cidade 

Santa, colocou-o sobre o pináculo do templo e lhe disse: Se és Filho de 

Deus, atira-te abaixo, porque está escrito: Aos seus anjos ordenará a teu 

respeito que te guardem; e: Eles te susterão nas suas mãos, para não 

tropeçares nalguma pedra. Respondeu-lhe Jesus: Também está escrito: 

Não tentarás o Senhor, teu Deus. Levou-o ainda o diabo a um monte 

muito alto, mostrou-lhe todos os reinos do mundo e a glória deles e lhe 

disse: Tudo isto te darei se, prostrado, me adorares. Então, Jesus lhe 

ordenou: Retira-te, Satanás, porque está escrito: Ao Senhor, teu Deus, 

adorarás, e só a ele darás culto. Com isto, o deixou o diabo […]”
234 

 

Está aí o caminho de provas pelo qual Jesus teve de passar em “sua 

laboriosa jornada” onde teve “de passar por numerosos perigos”.
235

 

Esse Jesus, tentado no deserto
236

 é vencedor de Satã.
237

 Passemos gora 

diretamente para a fase da “sintonia com o pai”. 

 

 

3.2.2.2. A sintonia com o pai 

 

 

É preciso lembrar que, para esta etapa, Campbell
238

 acrescenta a chegada da 

hora em que “a imagem salvadora do segundo nascimento”, que está aqui inserida. É 

a mudança de coração. Destacamos ainda que surge agora a necessidade de uma “fé 

em que o pai é misericordioso” e que devemos “confiar nessa misericórdia”. É assim 

que se dá a sintonia com o pai e a passagem pelo último limiar.
 239

 

O próprio Campbell enxerga nesta fase o que ele vai chamar de “mitologia 

da Queda e da Redenção, da Crucificação e da Ressurreição, do „segundo 

nascimento‟ do batismo”. Ele lembra tambem a celebração da eucaristia de forma 

solene, onde “somos unidos às imagens imortais da força iniciatória através da 

operação sacramental na qual o homem, desde o início dos seus dias na Terra, afastou 
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os terrores de sua fenomenalidade e ascendeu à visão transfiguradora do ser imortal”. 

Em seguida ele mesmo faz menção de um texto bíblico onde lemos: 

 

Portanto, se o sangue de bodes e de touros e a cinza de uma novilha, 

aspergidos sobre os contaminados, os santificam, quanto à purificação da 

carne, muito mais o sangue de Cristo, que, pelo Espírito eterno, a si 

mesmo se ofereceu sem mácula a Deus, purificará a nossa consciência de 

obras mortas, para servirmos ao Deus vivo!
240 

 

Todavia, como é que podemos correlacionar a sintonia com o pai na jornada 

de nosso “Heroi” Jesus durante a fase de sua “vida terrestre”, conforme mencionada 

na estruturação de nosso hino? 

Para isso, basta lembrarmo-nos dos constantes momentos de oração que 

Jesus reservou para si mesmo, como, por exemplo, na ocasião em que Jesus: 

 

Adiantando-se um pouco, prostrou-se sobre o seu rosto, orando e dizendo: 

Meu Pai, se possível, passe de mim este cálice! Todavia, não seja como 

eu quero, e sim como tu queres. E, voltando para os discípulos, achou-os 

dormindo; e disse a Pedro: Então, nem uma hora pudestes vós vigiar 

comigo? Vigiai e orai, para que não entreis em tentação; o espírito, na 

verdade, está pronto, mas a carne é fraca. Tornando a retirar-se, orou de 

novo, dizendo: Meu Pai, se não é possível passar de mim este cálice sem 

que eu o beba, faça-se a tua vontade. E, voltando, achou-os outra vez 

dormindo; porque os seus olhos estavam pesados. Deixando-os 

novamente, foi orar pela terceira vez, repetindo as mesmas palavras. 

(Grifo nosso).
241 

 

Inserimos acima um texto que narra já os momentos finais da vida de Jesus 

antes de ser crucificado. Contudo, está aí apenas com o fim de ilustrar a “sintonia 

com o pai”. Sabemos que Jesus dirigia-se a Deus sempre o chamando de Pai. 

Também é verdade, segundo a narrativa evangélica, que isto ocorre repetidas vezes. 

Estamos ainda na “vida terrestre” de nosso “Hino”.
242

 

Precisamos continuar a nossa observação da jornada de Jesus e a sua 

sintonia com o pai. No texto de Mateus mencionado acima vemos o problema do 

heroi que vai ao encontro do pai. Este problema consiste em: 

 

[...] abrir sua alma além do terror, num grau que o torne pronto a 

compreender de que forma as repugnantes e insanas tragédias desse vasto 

e implacável cosmo são completamente validadas na majestade do Ser. O 
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heroi transcende a vida, com sua mancha negra peculiar e, por um 

momento, ascende a um vislumbre da fonte. Ele contempla a face do pai e 

compreende. E, assim, os dois entram em sintonia.
 243 

 

Observamos que Jesus, ao caminhar em direção ao ápice de sua jornada na 

vida terrena, precisa, mais do que em qualquer momento anterior, entrar em profunda 

sintonia com o pai. É um momento de transcendência. 

Na história bíblica de Jó
244

, encontramos um homem em absoluta aflição. 

Nessa narrativa “o Senhor não tenta justificar, em termos humanos ou em qualquer 

outros, a má paga que coube ao seu servo”. Jesus encontra-se na mesma situação. Se 

Jó era “homem simples e reto, temente a Deus, que evitava o mal”
245

, Jesus era 

“manso e humilde de coração”
246

. Vemos que não foi por pecados, por ele mesmo 

cometidos, que Jesus encontra-se aflito. Da mesma forma os servos de Jó foram 

mortos pelas tropas caldeias e seus filhos e filhas, esmagados pelo teto que desabou, 

sem que o heroi do livro de Jó tivesse cometido pecado. Quando os amigos de Jó 

chegam para consolá-lo, eles declaram, com a fé na justiça de Deus, que Jó deveria 

ter praticado algum mal para merecer tão dolorosa perda e aflição. Contudo, o 

honesto e corajoso sofredor, insiste que sempre agiu bem; diante disso, o consolador, 

Eliú, acusa-o de blasfemar, dizendo que ele estava considerando-se mais justo que 

Deus.
247

 

Se continuarmos a narrativa nos depararemos com o instante em que o 

próprio Senhor responde a Jó “a partir do vendaval”, quando “não faz nenhuma 

tentativa de defender sua obra em termos éticos”. Ele apenas engrandece, prossegue 

Campbell, “Sua presença, ordenando a Jó que faça o mesmo na terra, numa emulação 

humana do caminho dos céus”:
248

 

 

Cinge agora os lombos como homem; eu te perguntarei, e tu me 

responderás. Acaso, anularás tu, de fato, o meu juízo? Ou me condenarás, 

para te justificares? Ou tens braço como Deus ou podes trovejar com a 

voz como ele o faz? Orna-te, pois, de excelência e grandeza, veste-te de 

majestade e de glória. Derrama as torrentes da tua ira e atenta para todo 

soberbo e abate-o. Olha para todo soberbo e humilha-o, calca aos pés os 

perversos no seu lugar. Cobre-os juntamente no pó, encerra-lhes o rosto 
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no sepulcro. Então, também eu confessarei a teu respeito que a tua mão 

direita te dá vitória.
249 

 

Veja que não há qualquer explicação ou menção ao dúbio pacto feito com 

Satã, descrito no capítulo 1 do Livro de Jó. O que ocorre é apenas uma 

demonstração, de trovões e raios, do fato dos fatos, a saber, que “o homem não pode 

avaliar a vontade de Deus, que deriva de um centro que se acha além do universo das 

categorias humanas”.
250

 

De igual modo, na crucificação de Jesus, algumas horas depois de sua 

“sintonia com o pai”, não é mencionada nenhuma justificativa para sua morte. Assim 

como em Jó apenas algumas forças da natureza é que entrarão em cena 

demonstrando ter ocorrido a morte do Filho de Deus. 

As categorias humanas são totalmente abaladas pelo Todo-Poderoso do 

Livro de Jó e pelo Pai do Evangelho de Mateus.
251

 Não obstante, para o próprio Jó, a 

revelação parece ter dado um sentido que lhe satisfaz à alma. Jó pode ser considerado 

um heroi que, graças à sua coragem que “na fornalha implacável, sua 

indisponibilidade para submeter-se e aceitar uma concepção popular do caráter do 

Altíssimo, mostrou-se capaz de enfrentar uma revelação maior do que aquela que 

satisfazia aos seus amigos”.
252

 

Jó é recompensado com uma nova casa, novos servos e novos filhos e filhas. 

“Depois disto, viveu Jó cento e quarenta anos; e viu a seus filhos e aos filhos de seus 

filhos, até à quarta geração. Então, morreu Jó, velho e farto de dias.”
253

 

O mesmo se dará com Jesus, que receberá um nome que está acima de todo 

o nome. Mas isso será tratado um pouco mais adiante. 

 

 

3.2.2.3. A apoteose e a bênção última 
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Chegamos a um dos momentos finais da jornada do heroi. Agora 

encontramo-nos na fase da apoteose e da bênção última. 

Aqui Campbell faz menção de um Bodisatvas do budismo Mahaiana do 

Tibete, da China e do Japão: o Portador do Lótus. Avalokiteshvana, “o Senhor que 

Olha para Baixo com Piedade”, assim chamado “porque olha com compaixão para 

todas as criaturas sensíveis que sofrem os males da existência”.
254

 

Campbell nos informa que, tal como o próprio Buda, esse ser divino é um 

padrão da condição divina que o heroi atinge quando ultrapassa os últimos limiares. 

A história do Bodisatvas faz parte do mundo do “Todo-Observador, cuja essência é a 

essência do Esvaziamento: o Senhor que Olha para Baixo com Piedade”.
255

 

No parágrafo acima podemos ver claramente, na estrutura narrativa do 

“Heroi de Mil Faces”, a apoteose de Jesus Cristo. Sua apoteose, depois de ter sido o 

Deus que a si mesmo “despojou-se”, ou seja, esvaziou-se, a exemplo do Bodisatva, 

consiste na humilhação de quem foi “obediente até a morte, e morte de cruz”. 

A apoteose consiste no momento climático da jornada de Jesus Cristo em 

sua “vida terrena”, conforme vimos na análise da estrutura de nosso “Hino 

Cristológico”. Na opinião de Campbell é esse, precisamente, 

 

[...] o sino tocado na missa cristã no momento em que Deus, por meio do 

poder das palavras da consagração, desce o pão e o vinho. E a leitura 

cristã do significado também é a mesma: Et Verbum caro factum est
256

, 

isto é, “a Joia está no Lótus”: Om mani padme hum.
 257 

 

Uma vez iniciada a apoteose parece não haver mais retorno antes da 

passagem pela bênção última. 

Depois de flagelado e caminhado em direção ao calvário, Jesus Cristo é 

crucificado chegando à apoteose de sua “vida terrena”. No mesmo momento situa-se 

a bênção última. Campbell então afirma que  

 

A facilidade com que a aventura é realizada aqui significa que o heroi é 

um homem superior, um rei nato. Essa facilidade distingue numerosos 

contos de fadas, bem como todas as lendas de façanhas de deuses 
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encarnados. Onde o heroi comum teria um teste diante de si, o eleito não 

encontra nenhum empecilho e não comete erros.
 258 

 

O nosso heroi de Filipenses 2,5-11
259

, ávido por vida, pode resistir à morte, 

e adiar seu destino por certo período de tempo.
260

 De fato Jesus parece ter pensado 

nisso. Em dado momento o vemos dizendo “[...] Aba, Pai, tudo te é possível; passa 

de mim este cálice;
261

 contudo, não seja o que eu quero, e sim o que tu queres”.
262

 

Contudo, o heroi não seria heroi se a morte lhe suscitasse algum terror.
263

 Jesus 

continua seu caminho rumo à morte “e morte de cruz”. 

No alto do calvário, a cruz situa-se no “Centro do Mundo”
264

, no “Eixo do 

Mundo”. Ali se encerra a “vida terrena” de Jesus que dá início a uma nova era. 

Parece que a busca pela imortalidade física começa a tomar sua forma. A agonia da 

ultrapassagem das limitações pessoais é a agonia do crescimento espiritual. 

Enquanto o heroi cruza “limiar após limiar, e conquista dragão após dragão, 

aumenta a estatura divina que ele convoca, em seu desejo mais exaltado, até 

subsumir todo o cosmo”. Eis a mais alta e última crucificação, continua Campbell: 

 

não apenas do heroi, como também do seu deus. Aqui, tanto o Pai como o 

Filho são aniquilados – como personalidades-máscaras colocadas no 

inomeado. [...] todas as formas de todos os mundos, quer terrestres ou 

divinos, refletem a forma universal de um único mistério inescrutável; a 

força que constrói o átomo e controla a órbita das estrelas.
 265 

 

A cruz cristã, de acordo com Campbell, é “o símbolo revelador da passagem 

mitológica para o abismo da morte”. Por outro lado, também é “o indício mais 

simples da ressurreição”. Ela representa o mistério da fronteira entre os dois mundos 

“a inexistente linha existente”.
266

 

É a vitória do Buda sob a Árvore Bo. É a vitória de Cristo sobre a morte. É 

hora de iniciar o retorno. 
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3.2.3. O RETORNO 

 

 

Uma vez terminada a busca do heroi, o aventureiro deve ainda retornar com 

o seu troféu transmutador da vida. O ciclo completo, a norma do monomito, “requer 

que o heroi inicie agora o trabalho de trazer os símbolos da sabedoria, o Velocino de 

Ouro
267

, ou a princesa adormecida, de volta ao reino humano”. É aí que a benção 

alcançada “pode servir à renovação da comunidade, da nação, do planeta ou dos dez 

mil mundos”.
268

 No caso de nosso “heroi” do “Hino Cristológico” não ocorre a etapa 

da fuga mágica, propriamente dita. Sabemos, contudo, pelas narrativas dos 

evangelhos, que antes de ele receber “o nome” ele precisa ser ressuscitado de entre 

os mortos. É aqui que Jesus inicia seu retorno. 

 

 

3.2.3.1. O resgate com auxílio externo 

 

 

É significativo lembrar, conforme já acenamos, a exata semelhança com o 

mito de Inana. Ela desceu dos céus para a região infernal.
269

 Foi levada desnuda, 

diante dos sete juízes. Depois de ser transformada num cadáver, Inana foi fincada em 

um poste, então “Passaram-se três dias e três noites” até que ela ressuscitasse.
270

 

Da mesma forma, sabemos que “três dias” depois de ter sido morto Jesus 

ressuscita dos mortos para a vida eterna e imortal. Agora e heroi pode ser então, 

resgatado de sua aventura sobrenatural por meio da assistência externa.
271

 É o Pai 

quem o ressuscita dentre os mortos. 
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3.2.3.2. A passagem pelo limiar do retorno 

 

 

Nesta fase do retorno do heroi “os dois mundos, divino e humano, só podem 

ser descritos como distintos entre si – diferentes como a vida e a morte, o dia e a 

noite”. Portanto, as aventuras de nosso heroi se dão fora da nossa conhecida terra, ou 

seja, na região das trevas. É ali, nesta região, que ele completa “sua jornada [...]; e 

seu retorno é descrito como uma volta do além”.
272

 

Agora o Cristo que foi morto, irá trazer das profundezas transcendentes a 

bênção última já conquistada.  

Lembramos aqui do mito irlandês de Oisin: Quando do seu retorno, após 

uma longa jornada e, após ter descido ao reino do inconsciente, precisa retornar para 

seu lugar de origem. Neste momento ele recebe um cavalo que o conduzirá. Aqui há 

uma ideia de um “cavalo isolante”. Este evita o contato direto do heroi com a terra e, 

contudo, permite-lhe caminhar entre os povos do mundo.  

Pode ser que o isolamento da pessoa do heroi às vezes seja recomendado, ao 

que parece, como uma precaução, não “apenas em seu próprio benefício, como em 

benefício dos outros”. Certamente podemos situar essa característica no encontro da 

mulher com o Cristo ressurreto na manhã do primeiro dia da semana. 

 

No primeiro dia da semana, Maria Madalena foi ao sepulcro de 

madrugada, sendo ainda escuro, e viu que a pedra estava revolvida. Então, 

correu e foi ter com Simão Pedro e com o outro discípulo, a quem Jesus 

amava, e disse-lhes: Tiraram do sepulcro o Senhor, e não sabemos onde o 

puseram. Saiu, pois, Pedro e o outro discípulo e foram ao sepulcro. [...] e, 

abaixando-se, viu os lençóis de linho; todavia, não entrou. [...] o lenço 

que estivera sobre a cabeça de Jesus, e que não estava com os lençóis, 

mas deixado num lugar à parte. [...] E voltaram os discípulos outra vez 

para casa. Maria, entretanto, permanecia junto à entrada do túmulo, 

chorando. Enquanto chorava, abaixou-se, e olhou para dentro do túmulo, 

e viu dois anjos vestidos de branco, sentados onde o corpo de Jesus fora 

posto, um à cabeceira e outro aos pés. Então, eles lhe perguntaram: 

Mulher, por que choras? Ela lhes respondeu: Porque levaram o meu 

Senhor, e não sei onde o puseram. Tendo dito isto, voltou-se para trás e 

viu Jesus em pé, mas não reconheceu que era Jesus. Perguntou-lhe Jesus: 

Mulher, por que choras? A quem procuras? Ela, supondo ser ele o 

jardineiro, respondeu: Senhor, se tu o tiraste, dize-me onde o puseste, e eu 

o levarei. Disse-lhe Jesus: Maria! Ela, voltando-se, lhe disse, em 

hebraico: Raboni (que quer dizer Mestre)! Recomendou-lhe Jesus: Não 

me detenhas (mh, mou a[ptou – deixa de estar me tocando); porque 
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ainda não subi para meu Pai, mas vai ter com os meus irmãos e dize-lhes: 

Subo para meu Pai e vosso Pai, para meu Deus e vosso Deus.
273 

 

É necessário este isolamento no interesse de segurança para todos. A virtude 

da santidade, por assim dizer, é “um poderoso explosivo, que pode ser detonado pelo 

mais leve toque” Nosso heroi “experimentou desperto a bem-aventurança do sono 

profundo e retornou à luz do dia, após uma incrível aventura”.
274 

 

 

3.2.3.3. O Senhor dos dois mundos 

 

 

Vimos que “os dois mundos, divino e humano, só podem ser descritos como 

distintos entre si”. Agora, uma vez vencido o limiar do retorno, o heroi de Filipenses 

2,5-11 tem a “liberdade de ir e vir pela linha que divide os mundos”. Parece que 

Jesus havia antecipado esta condição a alguns de seus discípulos. Referimo-nos ao 

momento da transfiguração como uma forma de “livre trânsito”. Jesus, o guia, o 

caminho, a visão e o companheiro do retorno. No momento da transfiguração seus 

discípulos “são introduzidos na experiência total do paradoxo dos dois mundos em 

um”. Este é um “momento eterno”.
275

 

Os discípulos de Jesus são abençoados pela “visão que transcende o alcance 

do destino humano normal, equivalente a um vislumbre da natureza essencial do 

cosmo”. Em termos de visão antropomórfica Campbell fala do “Homem 

Cósmico”.
276

 

Campbell traça um interessante paralelo entre a transfiguração de nosso 

“Heroi Cristológico”, o Kosmocrator,
277

 e o heroi do Bhagavad-gita,
278

 Krishna
279

. 

Este último declara, após a volta à forma familiar: “Nem pelos Vedas, nem pelos 
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sacrifícios, sou contemplado na forma em que Me contemplaste”
280

; apenas pela 

devoção “a Mim”, prossegue Krishna “eu posso ser conhecido, plenamente 

percebido e penetrado sob essa forma”. A contemplação, sabemos, é uma 

característica comum das religiões orientais. A exemplo dos três discípulos de Cristo, 

que puderam presenciar a transfiguração, Arjuna – o príncipe discípulo e amigo de 

Krishna – tem a oportunidade de contemplá-lo em todo o seu resplendor.  

Este deus-guerreiro do Bhagavad-gita afirma que “Quem tudo faz em Meu 

nome e Me reconhece como Supremo Alvo, quem Me é devotado e não odeia a 

ninguém – esse chegará a Mim”.
281

 Mais uma vez temos o paralelo cristão “Porque 

aquele que quiser salvar a sua vida, perder-la-á, e quem perder a vida por amor de 

mim acha-la-á”.
282

 

Voltando para o texto específico, objeto de nossa pesquisa, vemos em 

Filipenses 2,5-11 a exaltação de Jesus Cristo. Da mesma forma o discípulo amado de 

Krishna, Arjuna, proclama:  

 

[...] contemplo-Te o ser infinito, mas não Te vejo o fim, o meio ou o 

princípio. Ó Senhor do Universo, ó Forma Universal! Contemplo-Te 

irradiando, de todos os lados, viva luz, com a coroa, o cetro e o disco, tão 

fortemente como o fogo ardente e o sol ofuscante; contemplo-Te o brilho, 

que ultrapassa todas as medidas e que mal posso contemplar. 
283

 
284 

 

Chega o momento em que o Deus que “despojou-se a si mesmo”; chamado 

à aventura; tendo trilhado os caminhos de provas necessárias e cruzado os limiares 

necessários; tendo percorrido o caminho da morte – e morte de cruz – morto, 

sepultado por “três dias”, agora ressurge glorioso e apresenta-se como o Senhor dos 

Senhores. Estamos no ápice do “Hino Cristológico”: a proclamação do Obediente 

como Kosmocrátor.
285

  

Deus lhe concedeu um “nome que é sobre todo o nome”. O hino atesta aqui, 

conforme acenamos anteriormente, que o mundo pertence ao Obediente e que ele é 

Senhor para que todos o obedeçam. Todavia, devem fazer-se obedientes, não graças a 

                                                 
280

 Grifo nosso. 
281

 CAMPBELL, Joseph. O herói de mil faces. p. 231. 
282

 BÍBLIA, N.T. Mateus 16,25 
283

 CAMPBELL, Joseph. O herói de mil faces. p. 227. 
284

 Esta declaração nos faz lembrar das imagens de Jesus Cristo com o disco solar atrás de sua cabeça. 
285

 KÄSEMANN, Ernst. Ensayos Exegéticos. p. 120, 121. 



 92 

um modelo, senão pela Palavra que atesta que pertencem ao Kyrios Iesous 

Christos.
286

 

Em nosso hino o Kyrios, é o Senhor dos dois mundos. Diante dele é preciso 

que: (pa/n go,nu ka,myh| evpourani,wn kai. evpigei,wn kai. 

katacqoni,wn kai. pa/sa glw/ssa evxomologh,shtai o[ti 

ku,rioj VIhsou/j Cristo.j eivj do,xan qeou/ patro,j) “todo 

joelho se dobre, de (seres) celestiais, de (seres) terrestres e de (seres de) debaixo da 

terra e toda língua confesse que Jesus Cristo (é) o Senhor para a glória de Deus Pai”. 

 

 

3.2.3.4. Liberdade para viver 

 

 

A jornada de nosso heroi, a passagem e o retorno miraculosos, se reveste de 

grande importância. Reflete como que uma conciliação “realizada através da 

percepção da verdadeira relação existente entre os passageiros fenômenos do tempo e 

a vida imperecível que vive e morre em todas as coisas”.
287

 

É precisamente essa re-conciliação que permite a absoluta liberdade para 

viver. O retorno da morte para a vida daquele que, como sujeito de si mesmo 

resolveu assumir a forma humana, sofreu uma morte violenta, traz o significado de 

que ele é Senhor também da morte; é aquele que sempre “foi”, “é” e “será”. O heroi 

é o patrono das coisas que se estão tornando e não das coisas que se tornam, pois ele 

é.
 288

 É Jesus mesmo quem, enquanto na “vida terrena”, ponto médio da Kenosis, em 

certa ocasião afirmou (pri.n VAbraa.m gene,sqai evgw. eivmi, - prín 

Abraam genesthai egō eimí) “Antes que Abraão existisse, EU SOU”. 
289

 Ele não 

confunde a aparente “imutabilidade no tempo com a permanência do Ser, nem tem 

temor do momento seguinte [...], como algo capaz de destruir o permanente com sua 

mudança.
290

 

 

                                                 
286

 KÄSEMANN, Ernst. Ensayos Exegéticos. p. 120, 121. 
287

 CAMPBELL, Joseph. O herói de mil faces. p. 232. 
288

 CAMPBELL, Joseph. O herói de mil faces. p. 236. 
289

 BÍBLIA, N.T. João 8,58. 
290

 CAMPBELL, Joseph. O herói de mil faces. p. 236. 



 93 

 

3.2.3.5. Transformações do heroi 

 

 

O monomito, ao tratar das transformações do heroi, menciona pelo menos 

cinco tipos de herois: O heroi como guerreiro, como amante, como imperador e 

tirano, o heroi como redentor do mundo e como santo. Aqui nos limitaremos a tratar 

brevemente do “heroi como redentor do mundo”, afinal, este é o foco de nosso heroi 

cristológico.
291

 

Talvez fosse melhor inserir esta fase no momento da encarnação do Cristo 

de Filipenses. Entretanto, preferimos, neste caso, manter a sequência dada por 

Campbell. Distinguem-se, pois, dois graus de iniciação na mansão do pai. Do 

primeiro “o filho retorna como emissário”; do segundo, todavia, “retorna com o 

conhecimento de que „o pai e eu somos um‟”. É precisamente deste segundo que 

nosso hino trata. Os herois desse grau, ou dessa segunda iluminação, são de natureza 

mais elevada, “são os redentores do mundo”, são as encarnações. Seus mundos 

alcançam proporções cósmicas. As palavras desse heroi trazem consigo uma 

autoridade que vai além de tudo o que foi pronunciado pelos demais herois.
292

 

 

Quem acredita em mim, quem ouve o que digo, terá longa vida. Quem 

não ouve, quem pensa de forma maligna, terá vida curta. [...] o trabalho 

da encarnação encobriu a fonte da graça com a sombra da personalidade 

limitada; a encarnação, profundamente livre desse tipo de consciência [...] 

é uma manifestação direta da lei. Numa escala grandiosa, ela representa a 

vida do heroi – realiza as tarefas do heroi [...] destina-se, tão-somente, a 

tornar evidente aos olhos aquilo que teria sido realizado igualmente bem 

com um mero pensamento.
293 

 

Estando além da vida, nosso heroi se acha além do mito. Na verdade, apesar 

de tudo que temos visto até aqui, “o mito não pode tratar” dele “de modo adequado”. 

Ele ultrapassa o reino das formas, no qual desce a encarnação.
294 
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3.2.3.6. A partida do heroi 

 

 

Este é o elemento último da biografia do heroi. É a morte ou a partida. Aqui 

é resumido todo o sentido da vida. Como em nosso caso, o heroi de que falamos já 

passou anteriormente pela morte, resta aqui tratar de sua partida. De acordo com o 

que verificamos acima, o “heroi não seria heroi se a morte lhe suscitasse algum 

terror”. A condição é, pois, o heroísmo.
295

 

Aqui, inserimos mais uma vez uma citação eloquente de Campbell: 

 

E o Abençoado, elevando-se da suspensão de sua percepção e sensação, 

penetrou no reino em que não há percepção nem não-percepção; e, 

elevando-se do reino em que não há percepção nem não-percepção, 

entrou no reino do nada; elevando-se do reino do nada, alcançou o reino 

da infinidade de consciência; e, saindo do reino da infinidade de 

consciência, penetrou no reino da infinidade de espaço; saindo do reino 

da infinidade de espaço, entrou no quarto transe; saindo do quarto transe, 

subiu ao terceiro; e, elevando-se do terceiro transe, chegou ao segundo; e, 

elevando-se do segundo transe, alcançou o primeiro; elevando-se do 

primeiro transe, entrou no segundo; elevando-se do terceiro, alcançou o 

quarto transe e, elevando-se do quarto transe, o Abençoado entrou 

imediatamente no Nirvana.
296

 
297

 

 

Podemos nos lembrar da ascensão de Cristo: 

 

[...] Não vos compete conhecer tempos ou épocas que o Pai reservou pela 

sua exclusiva autoridade; mas recebereis poder, ao descer sobre vós o 

Espírito Santo, e sereis minhas testemunhas tanto em Jerusalém como em 

toda a Judeia e Samaria e até aos confins da terra. Ditas estas palavras, foi 

Jesus elevado às alturas, à vista deles, e uma nuvem o encobriu dos seus 

olhos.
298 

 

Sobretudo, muito mais interessante, é a analogia que encontramos com o 

esquema de descendência e ascendência, já acenado em nossa exegese e aqui 

reproduzido conforme a partida do heroi “Abençoado”. Vejamos a mesma narrativa 

acima na disposição estrutural da Kenosis. 

E o Abençoado, elevando-se da suspensão de sua percepção e sensação, 

penetrou no reino em que não há percepção nem não-percepção; e,  
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elevando-se do reino em que não há percepção nem não-percepção, 

entrou no reino do nada; elevando-se do reino do nada,  

alcançou o reino da infinidade de consciência; e, saindo do 

reino da infinidade de consciência,  

penetrou no reino da infinidade de espaço; saindo do 

reino da infinidade de espaço,  

entrou no quarto transe; saindo do quarto transe,  

subiu ao terceiro; e, elevando-se do 

terceiro transe,  

chegou ao segundo; e, elevando-

se do segundo transe,  

alcançou o primeiro; 

elevando-se do primeiro transe, 

entrou no segundo;  

elevando-se do terceiro,  

alcançou o quarto transe e, elevando-se do 

quarto transe,  

o Abençoado entrou imediatamente no Nirvana. 

 

Podemos, por fim, a exemplo de nossa exegese, observar o movimento de 

descendência e ascensão também em forma gráfica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Este primeiro gráfico mostra que o movimento, apesar de elevação, conduz 

o Abençoado ao primeiro transe. Na segunda sequência, do primeiro transe para o 

Nirvana, conforme segue: 

 

O Abençoado, elevando-se da suspensão... 

 

Entrou no reino do nada.... 

 

alcançou o primeiro transe 
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Novamente, os esquemas acima permitem visualizar o destaque do conteúdo 

literário. É como uma escada com vários degraus, neste caso em “reinos” e “transes” 

O primeiro movimento é descendente, o segundo e ascendente. 

De tudo o que analisamos até aqui, julgamos suficiente nossa análise do 

hino de Filipenses 2,5-11 pela ótica do monomito. A partir daqui teremos a 

oportunidade, também, de analisar o mesmo texto, desta vez sob a perspectiva da 

análise do discurso.
 299 

 

 

3.3. ANÁLISE DO DISCURSO EM FILIPENSES 2,5-11 

 

 

É preciso ressaltar, antes de qualquer coisa, que a perícope por nós 

pesquisada pode ser lida como uma narratividade. Sabemos que a exegese bíblica 

chegou a um consenso de que se trata de um hino primitivo. Entretanto, isto não 

desqualifica nosso olhar narrativo. Sobretudo quando compreendemos que no 

desenvolvimento do hino de Filipenses 2,5-11 observamos claramente a ocorrência 

de transformações de estado. De fato, há um estado inicial, um estado intermediário 

– talvez encontremos mais de um estado intermediário – e um estado final. É o que 

pretendemos demonstrar abaixo. 

 

                                                 
299
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Elevando-se 

 

Elevando-se do primeiro transe 
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3.3.1. Manipulação 

 

 

Inicialmente nosso texto bíblico nos apresenta Jesus “existindo em forma de 

Deus”. Portanto, podemos perceber que no primeiro enunciado elementar 

encontramos nosso “heroi” em um estado de conjunção
300

 com a divindade. O 

desenvolvimento do hino mostrará se temos ainda algum tipo de privação ou 

liquidação. 

O texto bíblico prossegue e anuncia que Jesus “não se apegou à sua 

igualdade com Deus”, ao contrário, Cristo despojou-se a si mesmo. É precisamente 

neste ponto que podemos verificar a fase da manipulação. Sabemos que a fase da 

manipulação se dá quando “um sujeito age sobre outro para levá-lo a querer e/ou 

dever fazer alguma coisa”.
301

  

Todavia, sabemos também que a manipulação
302

 pode ocorrer simplesmente 

por iniciativa do sujeito
303

, em nosso caso o “heroi” Jesus Cristo. Uma vez que o 

verbo “despojar” é um aoristo indicativo ativo, fica fácil perceber o uso da vontade 

própria
304

 na fase da manipulação. Neste caso, os sujeitos narrativos, o manipulador e 

o manipulado, são um só e o mesmo: Jesus Cristo. No nível discursivo ele é, pois, 

uma mesma personagem. 

É assim que se dá início à sequência canônica em nosso hino. Jesus, que 

existia em forma de Deus, por vontade própria despojou a si mesmo tomando a 

forma de escravo. É a fase da manipulação. Percebemos ainda, nitidamente, a 

mudança de estado; inicialmente nosso heroi encontrava-se em um estado de 

conjunção com a divindade. Depois ele passa a um estado de disjunção, 

caracterizado pela privação, assumindo, agora, um estado de conjunção com a 

escravidão.  
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Temos um estado inicial de conjunção com a divindade e, portanto, com a 

disjunção com a humanidade. Após despojar a si mesmo, Jesus Cristo passa para 

outro estado. Desta vez ele entra em conjunção com a humanidade e disjunção com a 

divindade. É, pois, privado da divindade inicial. 

Portanto, aqui Jesus é um sujeito de estado em conjunção com a divindade, 

em sua “existência” celestial. O mesmo Jesus é um sujeito de estado em disjunção 

com a humanidade. Esses são os “objetos de valor manifestados pelos elementos que 

aparecem na superfície” deste parágrafo.
305  

Há de ser dito também, que, neste caso, a escravidão aqui é um lexema que 

diz respeito a um campo semântico: humanidade. Temos, portanto, a oposição 

semântica divindade versus humanidade.  

No que diz respeito às projeções da enunciação do enunciado, observamos 

com clareza a operação da debreagem.
306

 Neste hino, o autor projeta no enunciado 

um eu e um agora e, ao mesmo tempo, um aqui e um lá, estabelecendo uma 

comparação repleta de subjetividade entre dois espaços enunciativos: o primeiro “em 

forma de Deus existindo” pressupõe o lugar “celeste”; o segundo, ordenado em 

relação ao aqui “tomando a forma de escravo” pressupõe o lugar “terrestre”.
307 

Podemos observar já nesta primeira fase três tipos de debreagens 

enunciativas: a de pessoa (actancial) mostra Jesus “em forma de Deus existindo”, que 

pressupõe a de espaço (espacial) – algum lugar celestial; e a de tempo (temporal), 

aqui o enunciado aplica a categoria de /anterioridade/versus/posteridade/.
308

 Está 

completa a manipulação. 

 

 

3.3.2. Competência 
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Agora precisamos observar se, em nosso caso, também é possível perceber a 

fase da competência – é bom lembrar que uma narrativa, no nível discursivo, não 

precisa abranger toda a sequência canônica. 

Através da análise discursiva podemos considerar que, para que ocorra a 

transformação central, Jesus passa ainda pela fase da competência
309

. Como vimos, 

quando da análise do monomito, há um intertexto que coloca Jesus Cristo em uma 

luta direta com o “inimigo”.
310

 Podemos considerar que esta seria a fase da 

competência: O hino ressalta que Jesus “despojou-se a si mesmo tomando a forma de 

escravo” e que foi “feito em semelhança de homens”. 

Na fase de competência o heroi hínico, que antes era dotado de um saber 

fazer, agora é dotado de um poder fazer. Não queremos dizer com isso que a 

divindade não estava de posse de um “poder fazer”. Antes, sabemos que uma 

divindade que encontramos na Bíblia tudo pode. Contudo, a história de nosso heroi, 

narrada nos evangelhos e ao longo dos textos neotestamentários, parece demonstrar 

certa “necessidade” de que a divindade se fizesse “em semelhança de homens”. A 

teologia posterior irá desenvolver bem este conceito. 

No desenrolar de nossa análise discursiva talvez possamos deixar mais clara 

a necessidade de que Jesus fosse “feito em semelhança de homens”. De qualquer 

forma, adiantamos aqui que esta mudança de estado, no caso de nosso “heroi” 

corresponde à fase de competência.
311

 No nível discursivo Jesus entra em conjunção 

com a humanidade. Os termos são revestidos de concretude. 

 

 

3.3.3. Performance 

 

 

Nesta fase vamos perceber o próximo passo que conduzirá nosso “heroi” à 

outra transformação no nível narrativo. Aqui ele se faz “obediente de morte, e morte 

de cruz”. Novamente o “sujeito que opera a transformação e o que entra em 
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conjunção ou em disjunção com um objeto” são um só e o mesmo Jesus Cristo. 

Realmente estes sujeitos podem ser distintos ou idênticos; em nosso caso eles são 

idênticos. É conveniente salientar que um heroi, num conto maravilhoso, passa por 

várias provas.
312

 

Em nosso texto compreendemos claramente o desenrolar da performance.
313

 

Temos o estado inicial em conjunção com a vida e o estado final em disjunção com a 

vida; e ainda o estado inicial em disjunção com a morte e o estado final em 

conjunção com a morte. Nosso heroi, em obediência – o texto mesmo não diz 

obediência a que ou a quem, contudo, a primeira comunidade leitora certamente 

conhecia a tradição – vai até a morte “e morte de cruz”. 

Uma vez que conhecemos toda a tradição – que está por traz do hino de 

Filipenses 2,5-11, podemos considerar que o ensino da Igreja mostrava como que 

uma “necessidade” do sacrifício de Jesus. Temos, dessa forma, a realização da 

performance do “heroi”. Este é o ápice do “esvaziamento”, ou seja, da kenosis de 

Cristo. Aquele que já havia se despojado, havia se privado da divindade para entrar 

em conjunção com a humanidade, agora, por causa de sua obediência ele opera a 

disjunção com a vida e, por consequência, com a humanidade.
314

  

Entre a passagem de conjunção com a vida para a disjunção – morte e morte 

de cruz – a mudança de estado não é pontual, mas gradativa: depreende-se toda uma 

vida, desde o nascimento até a morte, o caminho para a morte de cruz vai se dando 

paulatinamente. 

Há uma oposição discursiva entre a vida – mesmo que seja uma vida vivida 

como escravo obediente – e a morte. Percebemos os elementos do nível discursivo: 

um sema /vida/ está presente nos lexemas que se referem à ela – semelhança de 

homens, escravo, obediente. Os elementos são dotados do sema /humano/, revelam a 

passividade de Jesus “obediente até a morte”, diante da agressividade da morte 

“morte de cruz”. Temos aqui a realização última da performance na jornada do 

“heroi” Jesus Cristo.
315
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Como percurso figurativo observamos o tema antagônico: Um deus que se 

fez homem, escravo, humilhou-se a si mesmo, sendo obediente até a morte, e morte 

de cruz.
316

 É o tema da deidade opondo-se ao tema da extrema humildade.
317

 

 

 

3.3.4. Sanção 

 

 

Chegamos, por fim, na última fase do nível narrativo. Agora deve ocorrer a 

constatação de que a performance se realizou. O reconhecimento do sujeito que 

operou a transformação deve conduzir o nosso “heroi” a receber prêmios ou castigos. 

É nesse ponto da narrativa que os “falsos herois são desmascarados e os verdadeiros 

são reconhecidos”.
318

 

Mais uma vez, a narrativa mesma nos conduz à constatação da sanção.
319

 

Agora os enunciados que tomam parte no nível discursivo são um tanto mais 

extensos, mas vale a pena escrevê-los na íntegra: 

 

Por isso, Deus também o exaltou sobremaneira e agraciou a ele com o 

nome acima de todo nome; a fim de que ao nome de Jesus se dobre todo 

joelho no céu, na terra e de debaixo da terra e toda língua confesse que 

Jesus Cristo é o Senhor, para a glória de Deus Pai.
320 

 

Temos acima, talvez, a maior sanção que um “heroi” poderia receber. Como 

a efetivação de “uma performance implica um poder e um saber realizá-la e, além 

disso, um querer e/ou dever executá-la”,
321

 o texto conduz a uma sanção decretada 

pelo próprio Deus. É difícil imaginar uma sanção maior que esta.
  

Depois de desenvolver todas as fases no nível narrativo, podemos perceber 

nitidamente as marcas de mudança de estado e as transformações que ocorrem em 

nosso “hino cristológico”. A jornada de nosso heroi pode ser assim esquematizada: 
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Nível narrativo 

Estado 

inicial 
conjunção com a divindade Sendo em forma de Deus 

D
es

en
v
o
lv

im
en

to
 

disjunção com a divindade despojou-se 

conjunção com a humanidade 

tomando a forma de escravo 

feito a semelhança de homens [...] 

humilhou-se a si mesmo 

disjunção com a vida tornando-se obediente até a morte 

conjunção com a morte e morte de cruz 

disjunção com a morte 

Deus o exaltou sobremaneira 

E
st

a
d

o
 f

in
a
l 

agraciou a ele com o nome acima de 

todo nome 

conjunção com o senhorio 

universal 

ao nome de Jesus se dobre todo joelho 

e toda língua confesse que Jesus Cristo 

é o Senhor - o Kosmocrátor 

 

 

Acima está, portanto, uma esquematização de toda a nossa “Jornada do 

Heroi” vista pela análise do discurso. Se utilizarmos do mesmo recurso visual que 

incluímos na exegese e na esquematização do monomito, percebemos facilmente a 

repetição das marcas e do movimento. 
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Este último esquema serve como recurso visual para uma melhor 

compreensão da sequência “canônica”. Assim como os esquemas anteriores, este 

evidencia os movimentos de nosso hino. Desprezando o movimento horizontal, que 

corresponderia ao período de toda a vida do Cristo encarnado, sobram dois 

movimentos. Novamente vemos o movimento de cima para baixo, que trata do 

esvaziamento de Jesus, seguido do movimento de baixo para cima, que denota a 

exaltação do Cristo. 

 

 

3.4. QUESTÕES ABERTAS PARA PESQUISAS FUTURAS 

 

 

Após todas as abordagens realizadas acima, precisamos reconhecer que 

ainda fica muito para ser dito a respeito de nossa perícope. No entanto, somos 

conhecedores da imensidão de literatura disponível para a realização de outras 

abordagens. Mesmo assim, queremos registrar aqui ao menos um encaminhamento. 
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Uma vez que optamos por considerar o versículo 5 de nosso texto como introdução 

ao conteúdo hínico, resta-nos aceitá-lo como exposição de um modelo exemplar para 

a parênese paulina. 

As recentes pesquisas arqueológicas e literárias deixam clara a existência de 

deusas, deuses e “evangelhos” na época da redação da carta. Em Éfeso, por exemplo, 

o Império Romano era governado e liderado pela elite predominantemente grega. 

Isso fazia parte de uma estratégia cultural de Roma, principalmente no Oriente. Seu 

objetivo era proteger a “elite local” a fim de fazê-la força útil aos interesses do 

Império.  

Em Filipos, o local onde o texto estudado foi recebido, os romanos faziam 

com que seu governo evitasse a mediação dos gregos. Quase toda a terra era possuída 

pelos romanos. Eles tinham um controle completo da cidade. Portanto, os romanos 

monopolizavam a riqueza e tinham status privilegiado. Supõe-se que os gregos de 

Filipos dependiam economicamente dos romanos. Na estimativa de Peter “a 

proporção entre romanos e gregos em Filipos era de 40% de romanos e 60% de 

gregos – ou, de um romano para cada dois gregos”. Dentre as cidades nas quais 

Paulo fundou igrejas, nenhuma outra tinha tão grande número de romanos. Da 

mesma forma, “em nenhuma delas a experiência da vida cotidiana esteve tão 

firmemente sob seu controle local e visível”.
322

 

No Império Romano a legitimação do poder político era dependente de 

impostos e exércitos, além das percepções e crenças humanas. Havia muitas histórias 

contadas a respeito dos imperadores. Essas histórias compunham a mistificação cujo 

objetivo era elevar os imperadores e a esfera da estrutura política, acima do cotidiano 

e ordinário. Eram histórias que circulavam. O que desperta bastante interesse é a 

correlação entre o culto ao imperador e o culto a Jesus enquanto “O Cristo”. 

Podemos enumerar, dentre tantos, os seguintes termos empregados para ambos: 

 

[...] deus (theos), Filho de deus, deus manifesto, senhor (Kyrios), senhor 

do mundo inteiro, dia do senhor (Sebaste – pagão, Kuriake – cristão), 

salvador do mundo, epifania, imperador, escritos sagrados... Fazia-se 

distinção em latim entre deus e divus... Deus era usado para denominar os 

deuses imortais, e divos, os deuses que haviam sido humanos... Em grego, 

os dois vocábulos traduziam-se por theos. O equivalente grego para divi 

filius era theou huios, filho de deus... A unidade do sistema político 

dependia não só de instituições aceitas por todos, impostos e defesas 
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militares, mas também de símbolos compartilhados pelas mentes 

humanas. O culto do imperador com tudo o que envolvia... moldava o 

contexto no qual os habitantes das cidades, espalhadas ao longo de 

centenas de milhas pelo império, celebravam sua pertença à mesma 

ordem política, bem como o lugar que ocupavam nela. Keith Hopkins. 

Conquerors and Slaves [Conquistadores e escravos] (1978). 
323

 

 

Ressaltamos, no entanto, o contraste entre o controle e o descontrole divino 

presente na normatividade da divindade imperial, ou de sua autoglorificação. O 

desafio encontra-se na divindade quenótica, ou auto-esvaziada. César, assim como 

Jesus, foi destinado à filiação divina. Entretanto, enquanto César aceitava a filiação 

divina como dominação, Jesus a recebia como crucifixão.
324

 

A carta aos Filipenses foi escrita enquanto Paulo estava preso. A palavra 

grega kenos pode ser traduzida por “vazio” e, dessa maneira, o verbo kenoō, 

“esvaziar”. No português algumas vezes utilizamos a forma adjetiva com o termo 

quenótico. É um termo estranho tanto no som quanto no conceito, ao menos no 

contexto do imperialismo ou do controle divino. A “forma de Deus” presente em 

Augusto ou em qualquer imperador divino era manifestada da maneira como se 

esperava. A divindade dos imperadores manifestava-se na sequência de Piedade, 

Guerra, Vitória e Paz. A divindade de Jesus manifestou-se na sequência 

Esvaziamento, Humilhação, Execução na cruz, Exaltação e recebimento do titulo de 

Kyrios, Senhor de todo o universo.  

Diante desses dados, talvez possamos reconhecer em nosso hino uma 

tentativa de contradição ao modelo ideológico e mitológico vigente. De certa forma, 

essa contradição serviria também como crítica social.
325

 A comunidade filipense teria 

a oportunidade de fazer uma leitura do hino em contraposição ao modelo a que 

estavam tão acostumados. Uma sociedade orgulhosa de fazer parte do poderoso 

Império Romano estava sendo convidada a agir como cidadãos de outro reino; Um 

reino onde a humildade – e não a exaltação – era característica marcante de seus 

cidadãos. Era um convite à adoção da atitude exemplar de nosso heroi modelar. 
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CONSIDERACOES FINAIS 

 

Aqui concluímos a incursão que fizemos em nosso texto. Vimos as 

condições sócio-culturais contemporâneas a Paulo e alguns pormenores da 

“cidadania” filipense. Passamos pela história da pesquisa na perícope de Filipenses 

2,5-11 e realizamos nossa própria tradução. Depois procuramos expor duas 

metodologias que serviram de ferramental para posterior análise de nosso texto. O 

terceiro capítulo nos serviu para aplicarmos a metodologia e verificarmos sua 

validade. Agora nos convém fazer um balanço do que conseguimos produzir. 

Vimos que o ambiente cultural e religioso da comunidade da época era 

bastante rico. O “mundo romano” absorveu grande parte da cultura helênica, 

apropriando-se de sua imensa carga histórica. Os temas do prestígio e da honra eram 

bastantes presentes. A hierarquia social incitava algum desejo, ou ao menos certa 

possibilidade, de ascensão social. A sabedoria era bastante prezada e a relação 

patrono-clientes esta presente em todas as esferas da sociedade. Havia cultos de 

mistério espalhados por todo o Império Romano. Alguns desses cultos eram 

transformados de acordo com a comunidade e a crença de determinadas localidades, 

proporcionando um sincretismo religioso. A cidade de Filipos detinha o status 

romano. 

Em meio a essa diversidade “sócio-cultural-religiosa”, proliferava-se a 

ideologia do Império Romano. Anunciando as “boas-novas” do divino Augusto. 

Senhor e conquistador do mundo. É aí que começamos a perceber o contrastre entre 

duas ideologias presentes. De um lado, a glorificação de César, de outro, o 

esvaziamento de Cristo. 

Ao tratarmos da Carta aos Filipenses pudemos participar do debate 

concernente à autoria e integridade. Também tivemos a oportunidade de, a partir do 

que vimos anteriormente, colocar a carta e, principalmente nossa perícope, em debate 

com a comunidade de Filipos, tentando perceber ali algum “motivo” para a inserção 

desse hino pré-paulino na correspondência entre o apóstolo e uma de suas 

comunidades. Aí percebemos algum contraste entre a condição de cidadão romano e 

a condição de seguidor do Cristo quenótico.  

Na análise exegética encontramos diversos vocábulos hapax legomena. 

Alguns em relação a tradição paulina, outros em relação ao Novo Testamento. 
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Ficamos de acordo com a tradição exegética de que nosso hino é um cântico de 

louvor dirigido ao heroi cultual. Um hino pré-paulino inserido em nossa carta que 

traz em si uma estrutura mítica e narrativa, sem deixar de ser um hino. 

Mesmo conscientes das críticas a respeito do uso hino como parênese – uma 

vez que admitimos a inclusão do versículo 5 como introdução – abordamos também 

essa possibilidade. Aqui contamos com o aval da exegese de orientação ética. Foi 

assim que, sabendo do status dos habitantes de Filipos, percebemos também o 

contraste entre a postura do cidadão romano e a postura do cidadão do reino do 

Obediente como Kosmocrátor. 

Ao estruturarmos o texto, acentuando as oposições semânticas percebemos 

logo o jogo de palavras que marca o ritmo de nosso hino. Através da disposição 

gráfica evidenciamos o movimento descendente e o ascendente que esboçam a 

jornada desde a preexistência até a exaltação do Cristo. 

Na segunda parte de nossa pesquisa entramos em contato com duas 

propostas metodológicas para a análise de narrativas e textos míticos, que são novas 

na análise de nossa perícope. Precisamos admitir que, inicialmente, tivemos algum 

desconforto ao adotá-las. Contudo, ao final pareceu-nos produtiva e desafiadora a sua 

utilização. Na exegese de nosso texto somos devedores de uma longa tradição no 

estudo da perícope. Porém, no que diz respeito a aplicação da saga do heroi e das 

ferramentas da analise do discurso parece que realizamos uma pesquisa inédita. 

Retomamos aqui as principais sequências das duas metodologias para, em 

seguida, chegarmos a algumas considerações finais. No monomito destacamos, mais 

uma vez, a fórmula básica: separação-iniciação-retorno como sua unidade nuclear. 

Nos Elementos de analise do discurso ressaltamos a sequência canônica: 

manipulação, competência, performance e sanção. 

Ao aplicarmos a estrutura do monomito em nosso texto de Filipenses 2,5-11 

chegamos a conclusões inesperadas. Em primeiro lugar podemos destacar que o texto 

pode mesmo ser tomado como uma narrativa que desencadeia a fórmula básica. Em 

nosso hino Jesus, o Cristo preexistente, passou pelas sequencias separação-

iniciação-retorno. Ao separar-se de seu estado inicial ele deixou a condição divina. 

No processo de iniciação podemos incluir toda a trajetória desde o tornar-se homem 

até a morte de cruz – levando em conta, é claro, as idas e vindas características de 

sua jornada. 
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O ponto alto da jornada de nosso heroi é o seu retorno como Kyrios. Aquele 

que se humilhou e sofreu até a morte de cruz, retorna com todo o poder possível. Ele 

é nomeado Senhor de todo o cosmo. Nosso heroi é portador de uma benção sob a 

qual se submetem todas as potencias: celestes, terrestres e subterrâneas. 

No que diz respeito ao monomito, Campbell, novamente, em sua 

consideração inicial em “a jornada do herói”, nos oferece uma consideração final: 

 

Quer escutemos, com desinteressado deleite, a arenga (semelhante a um 

sonho) de algum feiticeiro de olhos avermelhados do Congo, ou leiamos, 

com enlevo cultivado, sutis traduções dos sonetos do místico Lao-tse; 

quer decifremos o difícil sentido de um argumento de Santo Tomás de 

Aquino, quer ainda percebamos, num relance, o brilhante sentido de um 

bizarro conto de fadas esquimó, é sempre com a mesma história – que 

muda de forma e não obstante é prodigiosamente constante – que nos 

deparamos, aliada a uma desafiadora e persistente sugestão de que resta 

muito mais por ser experimentado do que será possível saber ou contar.
326

 

 

Uma vez tendo compreendida a jornada ou a saga do heroi, com suas 

diversas etapas, fica mais fácil dizer que precisamos apenas parar e olhar com 

cuidado e curiosidade para enxergarmos a recorrente fórmula presente quase como 

uma mola que impulsiona uma imensidão de narrativas míticas; tivemos a 

oportunidade de mencionar algumas. Contudo, sabemos que ainda permanecemos 

devedores de vasta quantidade de outras narrativas míticas.  

Quanto à Análise do Discurso basta-nos dizer que, sendo uma ferramenta 

adaptada à literatura brasileira, principalmente, é justamente nela que encontramos 

outras tantas narrativas que trazem consigo a sequência canônica. Os contos 

populares e os romances brasileiros estão repletos de narrativas que apresentam as 

quatro fazes. Quer mais, quer menos implícitas, podemos arriscar que, de uma forma 

ou outra, acabaremos por encontrá-las. 

Sabemos que existem outras ferramentas que podem conduzir a um 

resultado semelhante. O que nos importa aqui é demonstrar duas possibilidades 

bastante distintas. Uma nós emprestamos das narrativas míticas e das religiões 

comparadas. Outra nós trouxemos da crítica literária aplicada a textos “não-

religiosos”. 

O que pretendemos afirmar ao final dessa pesquisa é que, partindo de um 

texto bíblico, encontramos muitos outros textos com uma estrutura e uma temática 
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similar. Isto parece mostrar que o mito bíblico está inserido na estrutura de um mito 

universal. Ao buscarmos compreender a dinâmica dessas inúmeras narrativas 

descobrimos duas excelentes ferramentas de análise para nosso texto e outros tantos. 

As ferramentas, que de início nos geraram desconforto, nos surpreenderam ao revelar 

a riqueza de nossa perícope, levando-nos a análises ainda não realizadas 

anteriormente. Foram elas que nos levaram a pesquisar textos paralelos que, de 

princípio não tinham muita semelhança. Um pouco mais de cuidado trouxe à tona 

muito do que estava sedimentado sob séculos e séculos de narrativas populares e 

míticas. 

Por ultimo, não podemos deixar de destacar que mesmo sob a perspectiva 

mítica ou narrativa, nossa perícope também carrega um ideal bastante diferente do 

pensamento “comum”. Narra a trajetória de um heroi que, não se apegando em sua 

condição soberana, decidiu iniciar sua jornada esvaziando-se. E um heroi quenótico. 

Assim em nossa “saga do heroi” – monomito, encontramos um “discurso” em 

evidente contraste com a cultura de sua época e, talvez, mesmo de nossa época.  
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